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INTRODUÇÃO

A compreensão dos processos que envolvem a aprendizagem tem 
sido historicamente objeto de múltiplas abordagens, que vão 

desde as teorias pedagógicas clássicas até os estudos contemporâneos da 
psicologia e das ciências cognitivas. No entanto, é nas últimas décadas que o 
avanço das pesquisas em neurociência tem promovido uma reconfiguração 
significativa no modo como se compreende o funcionamento do cérebro 
em contextos educativos. 

Segundo Santos et al. (2023, p. 33):
A emergência da neuroeducação como campo interdisciplinar 
representa, nesse cenário, uma tentativa de estabelecer pontes 
consistentes entre os achados da neurociência e as práticas pedagógicas 
cotidianas, buscando oferecer subsídios para que o processo de ensino 
e aprendizagem seja mais sensível à complexidade do desenvolvimento 
humano.

Essa aproximação entre neurociência e educação, embora recente 
em termos institucionais, reflete uma inquietação antiga dos educadores: 
como favorecer uma aprendizagem significativa, que respeite os ritmos, 
os modos e as necessidades singulares de cada aluno? A resposta a essa 
questão parece encontrar respaldo em um corpo crescente de evidências 
que apontam para o papel fundamental das emoções, da motivação, 
da memória, da atenção e da plasticidade cerebral na construção do 
conhecimento. Esses fatores, destacam Bueno Filho e Santos (2024, p. 
13): “Longe de serem periféricos, têm se mostrado centrais na mediação da 
experiência escolar, influenciando diretamente o desempenho acadêmico e 
o engajamento dos estudantes”.

Não se trata, contudo, de reduzir a educação a um conjunto de 
técnicas derivadas de pesquisas laboratoriais. Conforme apontam Capellini 
e Lessa (2019, p. 42): “A integração entre neurociência e pedagogia 
exige prudência metodológica e sensibilidade epistemológica, uma vez 
que são áreas com histórias, linguagens e finalidades distintas”. Ainda 
assim, é possível perceber que algumas convergências vêm se delineando, 
especialmente no que diz respeito à importância de práticas educacionais 
que considerem a diversidade cognitiva, a relevância do contexto afetivo-
relacional e a necessidade de ambientes de aprendizagem que estimulem a 
curiosidade, a autonomia e o pensamento crítico. De acordo com Castro 
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(2022, p. 23): “A neuroeducação, nesse sentido, emerge não como um 
substituto dos modelos pedagógicos existentes, mas como uma lente 
ampliada que permite interpretá-los à luz de descobertas sobre o cérebro e 
suas interações com o meio”.

O interesse crescente por essa abordagem pode ser compreendido, 
também, no contexto de um cenário educacional marcado por desafios 
estruturais, desigualdades históricas e exigências cada vez maiores por 
resultados. 

Em muitas situações, destaca Vasconcellos (2020, p. 83):
Os modelos tradicionais de ensino mostram-se insuficientes para 
responder à diversidade de alunos presentes nas salas de aula 
contemporâneas, o que tem levado professores e pesquisadores 
a buscarem alternativas que considerem os múltiplos fatores que 
interferem na aprendizagem. 

A neuroeducação oferece, nesse campo, um repertório de 
informações que pode enriquecer a prática docente, promovendo maior 
intencionalidade nas escolhas pedagógicas e favorecendo intervenções mais 
ajustadas às necessidades reais dos estudantes.

A presença desses saberes no discurso educacional não é, entretanto, 
isenta de tensões. Críticas pertinentes têm sido feitas à apropriação 
equivocada de conceitos neurológicos no espaço escolar, bem como à 
tentação de aplicar, de forma direta e apressada, resultados de pesquisas 
experimentais a contextos marcadamente complexos como a escola. 

Bortz (2021, p. 88) afirma que:
Esses alertas, longe de deslegitimar o campo da neuroeducação, 
reafirmam a necessidade de abordá-lo com criticidade, compromisso 
ético e abertura ao diálogo entre diferentes áreas do saber. O que se 
busca, portanto, não é a sobreposição de uma ciência sobre a outra, 
mas a construção de uma práxis educacional mais fundamentada, 
colaborativa e responsiva às evidências disponíveis.

Dessa forma, investigar como os conhecimentos provenientes da 
neurociência podem colaborar com a construção de uma prática pedagógica 
transformadora significa assumir uma postura de escuta e abertura, 
reconhecendo que a aprendizagem não se dá de forma linear, homogênea 
ou desvinculada das condições emocionais, sociais e biológicas dos sujeitos. 
O presente trabalho parte dessa perspectiva para analisar criticamente as 
possibilidades e os limites da neuroeducação como contribuição ao campo 
pedagógico, refletindo sobre como suas implicações podem promover uma 
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educação mais humanizada, inclusiva e coerente com os desafios do século 
XXI.

O presente livro parte do pressuposto de que o fortalecimento das 
conexões entre os conhecimentos da neurociência e as práticas pedagógicas 
pode contribuir para a construção de uma educação mais responsiva às 
necessidades cognitivas, emocionais e sociais dos alunos. Com base nessa 
perspectiva, defende-se que a integração dos princípios da neuroeducação 
à formação docente e ao cotidiano escolar favorece a criação de ambientes 
de aprendizagem mais engajadores, sensíveis à diversidade dos estudantes e 
capazes de potencializar o desempenho acadêmico por meio de estratégias 
alinhadas ao funcionamento do cérebro. 

Nesse contexto, a pergunta central que orienta a investigação 
é: De que maneira os conhecimentos advindos da neurociência e da 
neuroeducação podem colaborar para o desenvolvimento de uma prática 
pedagógica transformadora, fundamentada em evidências científicas e 
sensível às singularidades do processo de aprendizagem?

Com base nessa indagação, define-se o seguinte objetivo geral:
Analisar como os aportes teóricos e práticos da neuroeducação podem 

contribuir para a construção de práticas pedagógicas transformadoras, 
com foco na promoção de aprendizagens mais significativas, inclusivas e 
fundamentadas em evidências neurocientíficas.

No primeiro capítulo, o objetivo específico é investigar os 
fundamentos teóricos da neuroeducação e seu diálogo com a pedagogia 
contemporânea, destacando os principais conceitos, autores e contribuições 
para a compreensão do processo de aprendizagem. No segundo capítulo, 
o objetivo volta-se para o exame dos conhecimentos sobre funcionamento 
cerebral, memória, atenção, emoção e plasticidade neural, buscando 
compreender como esses elementos podem ser incorporados à prática 
docente na construção de ambientes educativos mais responsivos às 
necessidades cognitivas e emocionais dos alunos. Já no terceiro capítulo, 
o objetivo específico é refletir sobre os desafios e possibilidades da 
implementação de práticas pedagógicas baseadas em evidências no 
cotidiano escolar, considerando aspectos como a formação docente, 
os recursos disponíveis e as políticas educacionais voltadas à inovação 
pedagógica.

A relevância de se investigar a interface entre neurociência e 
práticas pedagógicas encontra respaldo na crescente complexidade dos 
desafios enfrentados pelas instituições educacionais contemporâneas. 
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Em um cenário marcado por profundas transformações sociais, culturais 
e tecnológicas, somadas às demandas por uma educação mais inclusiva 
e eficaz, torna-se fundamental buscar novas formas de compreender e 
aprimorar os processos de ensino e aprendizagem. 

A neuroeducação, 
Como campo de interlocução entre os conhecimentos da neurociência 
e os saberes pedagógicos, surge nesse contexto como uma possibilidade 
de enriquecer a prática docente com fundamentos científicos que 
respeitem a diversidade e a singularidade dos sujeitos aprendentes.

A escolha do tema se justifica pela necessidade de repensar 
o papel do educador diante de descobertas que revelam o impacto das 
emoções, da atenção, da memória e da plasticidade cerebral no processo 
de aprendizagem. Ainda que essas relações estejam cada vez mais presentes 
no discurso acadêmico e institucional, nota-se que a incorporação efetiva 
desses saberes às práticas escolares ainda é incipiente, marcada por 
interpretações fragmentadas ou pela ausência de formação continuada que 
possibilite a apropriação crítica e contextualizada dessas informações. Dessa 
forma, observam Amaral e Guerra (2018, p. 53): “Compreender como os 
aportes da neuroeducação podem, de fato, contribuir para a transformação 
pedagógica representa um passo importante para a construção de um 
ensino mais humanizado, dialógico e sensível às especificidades de cada 
aluno”.

Além disso, esta pesquisa busca contribuir com a produção científica 
nacional no campo da educação, ao promover uma reflexão fundamentada 
em evidências sobre como os conhecimentos neurocientíficos podem ser 
mobilizados de forma ética, coerente e situada nas realidades escolares. 
O intuito não é promover uma substituição dos referenciais pedagógicos 
tradicionais, mas sim fomentar a construção de uma prática docente que 
valorize a escuta ativa, o conhecimento empírico e a articulação com saberes 
científicos emergentes. Trata-se, assim, de um movimento em direção a 
uma educação que compreenda o sujeito em sua integralidade, ampliando 
as possibilidades de aprendizagem e inclusão.

A pertinência da investigação também se evidencia pelo fato de que 
os educadores, muitas vezes, enfrentam obstáculos concretos ao tentar inovar 
suas práticas, seja pela falta de formação, pelas limitações institucionais ou 
pela carência de materiais adequados. Neste sentido, compreender como os 
princípios da neuroeducação podem subsidiar escolhas pedagógicas mais 
eficazes e comprometidas com o desenvolvimento integral do estudante 
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representa uma contribuição não apenas teórica, mas também prática, 
voltada à melhoria da qualidade da educação.

O presente livro pretende oferecer subsídios para que pesquisadores, 
formadores e profissionais da educação possam repensar caminhos 
possíveis para o fortalecimento de uma escola mais acolhedora, científica e 
comprometida com a formação integral de seus sujeitos.

Esse estudo adota uma pesquisa de natureza qualitativa, utilizando 
como metodologia o levantamento bibliográfico, com foco na análise 
e interpretação de produções científicas que abordam a relação entre 
neurociência, neuroeducação e práticas pedagógicas transformadoras. A 
opção por esse tipo de abordagem não se deu de forma aleatória, mas a 
partir de uma reflexão metodológica que considera a complexidade do 
objeto de estudo e a necessidade de compreender, de modo aprofundado, 
o estado da arte sobre o tema. Por meio do levantamento, sistematização e 
análise crítica de obras acadêmicas, buscou-se mapear os principais debates 
teóricos que envolvem os processos de aprendizagem à luz da neurociência, 
identificando contribuições, tensionamentos e possibilidades de articulação 
com a prática pedagógica.

Antônio Carlos Gil (2011, p. 43), destaca que:
A pesquisa bibliográfica é especialmente relevante quando se deseja 
compreender, com profundidade, a produção já existente sobre 
determinado fenômeno, permitindo ao pesquisador não apenas reunir 
informações, mas também identificar lacunas e construir novas sínteses 
a partir de leituras criteriosas. 

Nas palavras do autor (2011), a pesquisa bibliográfica desenvolve-
se com base em material já elaborado, constituído principalmente por 
livros e artigos científicos, o que confere a ela um caráter interpretativo, 
sistemático e reflexivo, adequado ao escopo desta investigação.

A obra de Lakatos e Marconi (2003), Fundamentos de metodologia 
científica, oferece contribuições importantes nesse mesmo sentido, ao 
conceituar a pesquisa bibliográfica como um método eficaz para examinar 
teorias e ideias já formuladas, com o intuito de analisá-las à luz de novas 
perspectivas ou problemas. 

Para as autoras (2003, p. 183):
A pesquisa bibliográfica consiste no levantamento sistemático de 
toda bibliografia já tornada pública, seja em forma de livros, artigos 
científicos, periódicos especializados, dissertações, teses, publicações 
avulsas ou mesmo materiais disponibilizados em meios digitais e 
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impressos, que tratem direta ou indiretamente do tema em estudo. Esse 
tipo de investigação permite ao pesquisador acessar o conhecimento 
acumulado ao longo do tempo, identificar contribuições relevantes, 
confrontar diferentes perspectivas teóricas e construir uma base sólida 
para a análise crítica e a problematização do objeto de pesquisa

Essa definição permite compreender que, mais do que reunir fontes, 
essa modalidade de pesquisa exige um esforço interpretativo, em que a 
leitura não é passiva, mas marcada por um olhar analítico e fundamentado, 
que busca dialogar criticamente com os autores.

É nesse sentido que se insere a perspectiva de Severino (2007), para 
quem a pesquisa bibliográfica deve ser compreendida como um processo 
de apropriação intelectual e problematizadora dos textos. 

O autor afirma que: 
A análise de textos demanda um olhar que ultrapasse a mera coleta de 
informações, exigindo do pesquisador a capacidade de compreender 
os pressupostos teóricos e conceituais que sustentam cada argumento. 
Não se trata apenas de identificar o conteúdo explícito, mas de 
interpretar o texto em sua densidade, reconhecendo o contexto em 
que foi produzido, os autores com os quais dialoga e as intenções que 
orientam sua construção. Esse exercício crítico permite uma leitura 
mais profunda, que contribui para a formação de uma base teórica 
consistente e articulada com os objetivos da pesquisa. (SEVERINO, 
2007, p. 123). 

Assim, a pesquisa aqui desenvolvida não se limita à citação de 
trechos ou à enumeração de conceitos, mas propõe uma leitura crítica, capaz 
de articular diferentes áreas do saber, como a neurociência, a pedagogia e 
a psicologia da aprendizagem, a fim de construir um referencial teórico 
robusto e coerente com os objetivos da tese.

Pedro Demo (2009), um dos principais teóricos brasileiros que 
dialoga com a pesquisa educacional crítica, enfatiza que a produção do 
conhecimento requer uma atitude investigativa e autônoma. Ele propõe que 
a pesquisa deve estar intrinsecamente ligada à aprendizagem significativa e 
à capacidade de questionar a realidade. Para o autor: “Não se faz pesquisa 
verdadeira com leitura superficial; é preciso desconfiar, argumentar, resistir, 
verificar, criticar” (DEMO, 2009, p. 25). Essa concepção reforça a ideia de 
que o trabalho bibliográfico não se limita a sistematizar o que já foi dito, 
mas deve elaborar novas interpretações a partir da articulação criativa das 
fontes.
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A proposta de uma pesquisa fundamentada em evidências teóricas 
também é sustentada por Minayo (2010), que, mesmo voltando-se 
prioritariamente à pesquisa qualitativa em saúde, reconhece o valor da 
análise de textos acadêmicos como uma forma legítima de produção 
científica. 

A autora argumenta que:
A pesquisa bibliográfica, entendida como um exercício de leitura 
crítica e de reinterpretação do saber acumulado, requer do pesquisador 
não apenas o domínio do conteúdo, mas também a capacidade de 
relacionar diferentes produções científicas a partir de uma pergunta 
investigativa bem delimitada. Esse processo envolve selecionar fontes 
relevantes, analisar argumentos de maneira comparativa e construir 
sentidos que dialoguem com o problema proposto, permitindo que a 
investigação avance para além da reprodução de ideias já estabelecidas. 
Assim, a pesquisa bibliográfica assume um papel ativo na produção 
de conhecimento, ao reinterpretar teorias à luz de novas questões e 
contextos. (MINAYO, 2010, p. 40). 

Esse entendimento converge com a abordagem desta tese, que 
parte de uma pergunta central bem definida e que orienta todo o percurso 
investigativo, guiando a seleção das fontes, a construção das categorias de 
análise e a redação dos capítulos.

Além desses fundamentos, a contribuição de Bernardete Gatti 
(2018) também se mostra relevante para justificar a escolha metodológica. 
Em seus estudos sobre formação docente e pesquisa em educação, Gatti 
tem destacado a importância da sistematização crítica do conhecimento já 
produzido como base para o desenvolvimento de práticas mais conscientes 
e transformadoras. Ao refletir sobre os métodos qualitativos, a autora 
afirma que: “A leitura analítica de materiais já publicados permite o 
exercício reflexivo necessário para que a prática educativa se renove com 
fundamento” (GATTI, 2018, p. 64). A partir dessa orientação, o livro 
buscou construir uma análise densa e articulada, sem perder de vista a 
aplicabilidade dos conceitos estudados no contexto escolar.

Em termos operacionais, a pesquisa foi realizada por meio da 
coleta, seleção, leitura e análise de livros, artigos científicos, dissertações, 
teses e documentos institucionais relacionados ao tema, com ênfase 
em fontes reconhecidas nos campos da educação, da neurociência e da 
psicologia. A escolha do material seguiu critérios de relevância temática, 
rigor metodológico e pertinência ao problema de pesquisa, considerando 
ainda os marcos legais e orientações educacionais vigentes, como a Lei 
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de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o Plano Nacional 
de Educação (PNE), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as 
diretrizes propostas pelo Ministério da Educação no campo da Educação 
Inclusiva. O corpus selecionado foi organizado em categorias analíticas 
que orientaram a estrutura dos capítulos e a construção da argumentação 
teórica, de modo a aprofundar o debate e propor caminhos para a 
articulação entre neuroeducação e práticas pedagógicas comprometidas 
com a inclusão e o desenvolvimento integral dos estudantes.

Portanto, a metodologia adotada nesta investigação sustenta-se 
sobre um alicerce teórico consistente, reconhecido na literatura científica, 
e sobre um percurso de análise comprometido com a produção de 
conhecimento crítico, ético e transformador. Ao dialogar com importantes 
autores da metodologia científica, esta pesquisa reafirma a validade e a 
profundidade que a abordagem bibliográfica pode alcançar, especialmente 
quando conduzida com intencionalidade, rigor e abertura para novas 
interpretações.

A estrutura do livro foi organizada de forma a permitir o 
desenvolvimento progressivo da reflexão teórica, respeitando a coerência 
entre os capítulos e os objetivos propostos. Após a introdução, que apresenta 
a contextualização do tema, os objetivos, a justificativa, a metodologia 
e a organização da pesquisa, o Capítulo 1 dedica-se à discussão dos 
fundamentos teóricos da neuroeducação e sua interlocução com a pedagogia 
contemporânea. No Capítulo 2, são explorados os principais aportes da 
neurociência sobre memória, atenção, emoção, motivação e plasticidade 
neural, com o intuito de compreender como esses conhecimentos podem 
subsidiar a prática docente.

O Capítulo 3, por sua vez, propõe uma análise das implicações 
práticas da neuroeducação no contexto escolar, destacando experiências, 
desafios e perspectivas voltadas à construção de uma pedagogia 
transformadora. Por fim, apresentam-se as considerações finais, nas 
quais se retomam as principais contribuições do trabalho, apontando 
caminhos para futuras pesquisas e para o fortalecimento de uma educação 
fundamentada em evidências e sensível às singularidades da aprendizagem.



Capítulo 1

FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA 
NEUROCIÊNCIA E NEUROEDUCAÇÃO

O presente capítulo apresenta os fundamentos teóricos que 
sustentam a interface entre neurociência e educação, 

destacando os principais conceitos aplicados ao contexto pedagógico. 
São explorados aspectos como plasticidade cerebral, atenção, memória, 
emoção e motivação, evidenciando como esses processos influenciam 
diretamente a aprendizagem. O capítulo também discute a neuroeducação 
como um campo interdisciplinar em consolidação, que busca integrar os 
conhecimentos científicos sobre o funcionamento do cérebro às práticas 
docentes, com o objetivo de promover uma educação mais eficaz, inclusiva 
e voltada ao desenvolvimento integral dos estudantes.

1.1 O funcionamento do cérebro e os processos de aprendiza-
gem

O encéfalo humano constitui o sistema biológico mais 
sofisticado conhecido, exercendo papel central na integração das funções 
neurocognitivas, afetivas e psicomotoras essenciais ao processo de aquisição 
de conhecimento. Sua organização sináptica refinou-se através de milênios 
de evolução, desenvolvendo capacidades extraordinárias de codificação 
informacional, consolidação mnêmica e plasticidade adaptativa. Nessa 
perspectiva, Mora (2017, p. 64) fundamenta: “O processo de aprendizagem 
não é uma atividade isolada, mas sim um fenômeno interconectado 
que envolve diversas regiões cerebrais, circuitos de neurotransmissores e 
estímulos ambientais”. Para uma compreensão holística dos mecanismos 
neurobiológicos subjacentes à aprendizagem, torna-se imprescindível 
investigar os padrões de conectividade funcional que viabilizam a 
assimilação, elaboração, armazenamento e evocação de informações.

A neurociência educacional estabelece como princípio basilar que 
a aquisição de conhecimentos decorre da plasticidade neural - propriedade 
intrínseca do sistema nervoso de reorganizar sua arquitetura e dinâmica 
funcional mediante vivências. Conforme elucidam Salle e Parente (2007, 
p. 73): “Essa propriedade é crucial durante a infância, quando ocorre a 
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formação intensiva de conexões sinápticas, mas permanece ativa ao longo 
da vida, permitindo a aquisição de novas habilidades e a reconfiguração 
dos circuitos neurais”. Esta adaptabilidade neurobiológica sofre modulação 
por diversos elementos, incluindo a qualidade dos estímulos externos, o 
vínculo afetivo com o conteúdo e estratégias educacionais fundamentadas 
cientificamente. Em consonância, Santos e Oliveira (2020, p. 88) 
complementam: “Métodos de ensino que promovem a exploração ativa do 
conhecimento, como a aprendizagem baseada em projetos, favorecem o 
fortalecimento dessas conexões, tornando o aprendizado mais duradouro”.

O córtex encefálico, formado por uma complexa rede de bilhões 
de células neuronais interligadas, constitui o substrato neural fundamental 
para os mecanismos de aquisição de conhecimento. Esta estrutura apresenta 
organização funcional especializada, com áreas distintas assumindo papéis 
complementares no processamento informacional. Zabalza (2004, p. 79) 
esclarece: “O córtex pré-frontal é responsável pelo planejamento, controle 
executivo e tomada de decisões, sendo essencial para a organização da 
informação e a regulação da atenção”. Durante situações de aprendizagem, 
esta região atua como um filtro cognitivo, identificando estímulos 
pertinentes, eliminando dados dispersivos e sustentando a concentração em 
elementos relevantes. Complementando esta análise, Bortz (2021, p. 129) 
acrescenta: “O córtex pré-frontal está envolvido na memória de trabalho, 
um mecanismo que possibilita a manipulação temporária de informações, 
facilitando a associação de novos conceitos a conhecimentos prévios”.

A atenção é um fator determinante no aprendizado, pois regula 
a quantidade de informações que são processadas e armazenadas pelo 
cérebro. A capacidade de manter o foco depende da ativação de redes 
neurais específicas, como o sistema reticular ativador ascendente, que 
controla o estado de alerta, e o córtex cingulado anterior, responsável pela 
regulação da atenção seletiva. 

Como demonstrado por Aguilar (2018, p. 192):
Quando um estudante está engajado em uma tarefa, há um aumento 
na atividade dessas áreas, otimizando a assimilação de novos conteúdos. 
No entanto, a distração e o excesso de estímulos competem pela 
atenção, reduzindo a eficiência da aprendizagem. O desenvolvimento 
de estratégias que minimizem interferências externas e incentivem a 
concentração, como técnicas de ensino interativas e a personalização 
dos conteúdos, pode favorecer a retenção do conhecimento.

Os sistemas mnêmicos constituem elementos basilares no processo 
de aquisição de conhecimentos, funcionando de forma interdependente 
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através de mecanismos neurocognitivos especializados. Como elucidam 
Amaral e Guerra (2020, p. 132): “O hipocampo, localizado no sistema 
límbico, é a estrutura responsável pela conversão da memória de curto 
prazo em memória de longo prazo, permitindo que informações adquiridas 
sejam armazenadas e posteriormente recuperadas”. A estabilização das 
memórias dá-se mediante a potenciação das sinapses neuronais, fenômeno 
neurobiológico intensificado por práticas de reiteração contextualizada 
e associação significativa de conceitos. Nessa mesma linha, Cosenza e 
Guerra (2011, p. 173) complementam: “Estratégias pedagógicas baseadas 
na prática distribuída, na revisão espaçada e na aprendizagem significativa 
facilitam esse processo, promovendo a fixação das informações na rede 
neural”.

A relação entre processos cognitivos e afetivos constitui um elemento 
fundamental no contexto educacional. Estruturas neuroanatômicas, 
tais como a amígdala e o hipotálamo, que integram o sistema límbico, 
são responsáveis pela modulação de reações emocionais e impactam 
diretamente a consolidação mnêmica. Especificamente, a amígdala tem 
uma função decisiva na regulação da formação de memórias, sobretudo 
em experiências carregadas de elevada carga afetiva. Conforme destacado 
por Aguilar (2018, p. 154): “Quando um aluno experimenta sentimentos 
positivos, como interesse e motivação, há um aumento na liberação de 
neurotransmissores como a dopamina e a serotonina, que fortalecem as 
conexões neurais e favorecem o aprendizado”.

Em contrapartida, ressalta Bortz (2021, p. 163):
O estresse crônico e a ansiedade podem ativar o eixo hipotálamo-
hipófise-adrenal, levando à liberação de cortisol, um hormônio que 
prejudica a comunicação entre o hipocampo e o córtex pré-frontal, 
resultando em dificuldades de concentração e na redução da capacidade 
de retenção.

Estudos neurocientíficos corroboram que a aquisição de 
conhecimento é otimizada mediante processos de interação entre 
indivíduos. Como afirma Zabalza (2004, p. 16): “O cérebro humano 
possui redes neurais especializadas na percepção e na interpretação de 
emoções, permitindo que indivíduos aprendam por meio da observação e 
da colaboração”. Essa perspectiva ressalta que a dinâmica da aprendizagem 
social envolve a ativação de regiões cerebrais específicas, tais como o córtex 
pré-frontal medial e a junção temporoparietal, as quais desempenham 
funções cruciais no desenvolvimento da empatia e na assimilação 
colaborativa de informações. Complementarmente, Santos e Oliveira 
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(2020, p. 199) destacam: “Métodos pedagógicos que incentivam a 
colaboração, como a aprendizagem cooperativa e a resolução de problemas 
em grupo, potencializa a ativação dessas redes, promovendo um ensino 
mais eficaz e significativo”.

Outro aspecto fundamental para a aprendizagem é a relação 
entre o sono e a consolidação da memória. Durante o repouso, o cérebro 
reorganiza as conexões neurais, fortalecendo as redes responsáveis pelo 
armazenamento de informações.

Conforme observado por Galvão (2021, p. 33):
O sono REM, em particular, está associado à síntese proteica e 
à plasticidade sináptica, processos essenciais para a fixação do 
aprendizado. Estudos indicam que a privação de sono compromete 
a retenção de conteúdos e reduz a capacidade de resolver problemas 
complexos. 

Por esse motivo, práticas educacionais que respeitem os ritmos 
biológicos dos alunos e incentivem hábitos saudáveis de sono são 
fundamentais para otimizar o desempenho acadêmico.

Nesse âmbito, os neurotransmissores assumem uma função 
determinante na modulação dos mecanismos cognitivos ligados à aquisição 
de conhecimento. A dopamina, para além de sua relação com o circuito 
de recompensa, atua diretamente na motivação e na predisposição para 
enfrentar desafios. Conforme observa Mora (2017, p. 92): “A noradrenalina 
modula a atenção e a resposta ao estresse, enquanto a serotonina está 
envolvida na regulação do humor e do bem-estar emocional”. Por sua 
vez, a acetilcolina é essencial para a neuroplasticidade, viabilizando tanto 
a consolidação de competências quanto a flexibilidade adaptativa. Diante 
desse quadro, Zabalza (2004, p. 27) ressalta: “A compreensão desses 
mecanismos neuroquímicos permite o desenvolvimento de abordagens 
pedagógicas que estimulam a produção de neurotransmissores favoráveis à 
aprendizagem, tornando o processo mais eficiente”.

A interação entre diferentes sistemas sensoriais também é um 
elemento chave no aprendizado. O córtex occipital processa informações 
visuais, enquanto o córtex temporal está envolvido na percepção auditiva. 
O córtex somatossensorial interpreta estímulos táteis, contribuindo para a 
integração das experiências.

De acordo com o exposto por Salle e Parente (2007, p. 200):
Métodos de ensino que exploram múltiplas modalidades sensoriais 
favorecem a ativação simultânea dessas áreas, ampliando as 
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possibilidades de retenção do conhecimento. Estratégias como o uso 
de recursos visuais, a associação de conceitos a estímulos sonoros e 
a experimentação prática estimulam a interconectividade das redes 
neurais, proporcionando um aprendizado mais profundo.

A conexão entre os mecanismos cerebrais e os fenômenos de 
aquisição de conhecimento destaca a importância de práticas educacionais 
fundamentadas nos princípios neurobiológicos do desenvolvimento 
intelectual. Como evidenciam Santos e Oliveira (2020, p. 124): “A 
estruturação de um ambiente escolar que favoreça a atenção, a retenção 
da memória, a regulação emocional e a motivação pode transformar 
significativamente o desempenho acadêmico”. Nesse cenário, a 
neuroeducação consolida-se como área fundamental para a atualização 
dos métodos de ensino, possibilitando uma abordagem educacional mais 
coerente com os avanços da ciência e com as particularidades de cada 
aprendiz.

O entendimento aprofundado do funcionamento cerebral e sua 
relação com a aprendizagem revela a complexidade dos mecanismos que 
regulam a aquisição e o processamento de informações. 

Conforme relatado por Cosenza e Guerra (2011, p. 244):
A interconectividade entre diferentes regiões cerebrais possibilita que 
estímulos sensoriais, emocionais e cognitivos sejam transformados em 
conhecimento aplicável, influenciando diretamente o desempenho 
acadêmico e o desenvolvimento de habilidades intelectuais e 
socioemocionais. 

No entanto, para que esse processo ocorra de forma eficaz, é 
necessário compreender como os diferentes subsistemas do cérebro operam 
e interagem na construção do aprendizado.

A constituição de circuitos neuronais otimizados configura-se como 
um dos elementos centrais no processo de aquisição cognitiva. Conforme 
esclarece Zabalza (2004, p.120): “Que corresponde ao surgimento 
de novos neurônios, e a sinaptogênese, que representa a criação e o 
fortalecimento das conexões sinápticas, são processos fundamentais para a 
consolidação do conhecimento”. Desde os primeiros momentos de vida, o 
sistema nervoso central atravessa fases sensíveis de maturação, nas quais a 
presença de estímulos adequados exerce papel decisivo na organização dos 
padrões de conectividade neuronal. Particularmente na fase pré-escolar, 
a qualidade do ambiente exerce influência marcante na configuração 
do córtex cerebral, determinando em grande medida as competências 
futuras relacionadas ao pensamento lógico, à abordagem de desafios e à 
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flexibilidade comportamental. Evidências demonstram que indivíduos 
expostos a contextos enriquecidos apresentam desenvolvimento cognitivo 
mais robusto.

De acordo com Lino e Araújo (2020, p. 44):
Ambientes enriquecidos, que proporcionam interações sociais, 
estímulos sensoriais variados e oportunidades de resolução de 
problemas, favorecem o fortalecimento das funções executivas, ampliam 
a capacidade atencional e potencializam os processos de memória.

A propriedade cerebral de adaptação contínua, denominada 
neuroplasticidade, constitui um dos mecanismos fundamentais que 
sustentam a aquisição permanente de conhecimento. Embora seu ápice 
ocorra nos estágios iniciais do desenvolvimento, essa capacidade mantém-
se funcional durante a fase adulta, permitindo a reorganização dos 
circuitos neuronais diante de novas vivências e demandas cognitivas. Tal 
característica possui repercussões pedagógicas significativas, indicando 
que intervenções educacionais adequadas podem superar déficits de 
aprendizagem e potencializar resultados acadêmicos independentemente 
da idade. Como destacam Amaral e Guerra (2020, p. 88): “Métodos 
que estimulam a exploração ativa, a resolução de problemas e o uso de 
múltiplas modalidades sensoriais são capazes de fortalecer as conexões 
neurais e otimizar a retenção do conhecimento”.

Os mecanismos mnêmicos representam elementos fundamentais 
no processo de aquisição cognitiva, viabilizando a estruturação, o 
armazenamento e o acesso posterior às informações. Distinguem-se 
dois sistemas complementares: a memória declarativa - responsável pela 
assimilação de fatos e constructos teóricos - e a memória não-declarativa - 
envolvida na aquisição de competências motoras e procedimentais -, que 
atuam de forma sinérgica na elaboração do conhecimento. Nesse contexto 
neurocognitivo, o hipocampo emerge como estrutura pivotal, mediando a 
transformação de traços mnêmicos transitórios em representações estáveis, 
processo este que fundamenta a retenção duradoura de informações.

Durante o aprendizado, acrescenta Mello (2018, p. 112):
O hipocampo interage com o córtex pré-frontal, que organiza e classifica 
as informações conforme sua relevância, e com o sistema límbico, que 
modula a influência das emoções na retenção do conhecimento. Esse 
conjunto de interações evidencia a necessidade de práticas pedagógicas 
que incentivem a aplicação prática dos conteúdos, uma vez que a 
repetição e o envolvimento emocional aumentam significativamente a 
consolidação da memória.
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As funções cognitivas superiores e os processos executivos são 
modulados pelo córtex pré-frontal, estrutura cerebral responsável por 
habilidades como planejamento estratégico, tomada de decisões racionais, 
modulação da atenção e controle de impulsos. Como destacam Louzada 
e Menna-Barreto (2004, p. 293): “Essa região do cérebro continua em 
desenvolvimento até a idade adulta, o que implica que adolescentes e jovens 
ainda estão aprimorando suas habilidades de autocontrole e organização 
mental”.

No contexto educacional, o entendimento desse processo 
neurodesenvolvimental é fundamental para a elaboração de abordagens 
pedagógicas adequadas ao estágio maturacional dos discentes. Estratégias 
baseadas em metodologias ativas – como a aprendizagem por projetos e a 
pedagogia de problemas – demonstram especial eficácia no aprimoramento 
dessas competências, fomentando não apenas a aquisição de 
conhecimentos, mas também o desenvolvimento da autonomia intelectual 
e da responsabilidade metacognitiva no processo de aprendizagem.

A relação entre emoção e aprendizagem tem sido amplamente 
estudada na neurociência, demonstrando que estados emocionais 
influenciam diretamente a retenção da informação. 

Como considera Haase (2011, p. 90):
O sistema límbico, em especial a amígdala, modula a resposta emocional 
e determina quais eventos serão priorizados pela memória. Situações 
que despertam sentimentos positivos, como entusiasmo e interesse, 
aumentam a liberação de dopamina, um neurotransmissor associado 
ao prazer e à motivação. Esse aumento da dopamina fortalece as 
conexões sinápticas, favorecendo a retenção da informação e tornando 
o aprendizado mais significativo. 

Por outro lado, experiências marcadas por estresse excessivo e 
ansiedade ativam o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, levando à liberação 
de cortisol, que pode comprometer o funcionamento do hipocampo e 
dificultar a memorização. Nesse sentido, Capellini e Lessa (2019, p. 288) 
apontam que: “Criar um ambiente educacional emocionalmente seguro e 
estimulante é um fator determinante para otimizar a aprendizagem”.

Complementarmente, a dimensão social exerce influência 
determinante nos processos de aquisição de conhecimento, uma vez 
que a arquitetura neural humana está intrinsecamente adaptada para 
a aprendizagem por meio de modelos observacionais. Como destacam 
Souza e Lima (2020, p. 120): “O sistema de neurônios-espelho, localizado 
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no córtex pré-motor e no lobo parietal, possibilita que os indivíduos 
compreendam e repliquem ações e comportamentos observados em outras 
pessoas”. Esse substrato neurobiológico fundamenta a eficácia de estratégias 
educacionais baseadas na colaboração, onde a interação entre pares facilita 
a troca recíproca de saberes e vivências. Nessa perspectiva, Fonseca (2012, 
p. 156) complementa: “O ensino cooperativo, ao estimular a construção 
conjunta do saber, ativa regiões do cérebro associadas à empatia e à cognição 
social, tornando o aprendizado mais envolvente e duradouro”.

A neurociência educacional também destaca a importância do 
movimento e da atividade física para a aprendizagem. 

Cosenza e Guerra (2011, p. 291) assinalam que:
O exercício físico regular estimula a liberação de fatores neurotróficos, 
como o BDNF (Brain-Derived Neurotrophic Factor), que promove o 
crescimento neuronal e fortalece as conexões sinápticas. Além disso, a 
atividade física melhora a circulação sanguínea no cérebro, otimizando 
a oxigenação e o fornecimento de nutrientes para as células nervosas. 

Métodos de ensino que incorporam movimento e dinâmicas 
interativas, como jogos pedagógicos e aprendizagem baseada na experiência, 
favorecem a ativação neural e aumentam a capacidade de concentração dos 
alunos.

A modulação dos processos cognitivos pelos ritmos biológicos 
constitui um fator crucial para a compreensão dos mecanismos de 
aprendizagem. Como evidencia Aguilar (2018, p. 56): “O ciclo 
circadiano regula a liberação de hormônios e neurotransmissores ao 
longo do dia, impactando diretamente o estado de alerta e a capacidade 
de concentração”. Pesquisas recentes demonstram que, em virtude dessa 
regulação neurofisiológica, adolescentes apresentam pico de desempenho 
cognitivo em períodos vespertinos. Corroborando esta perspectiva, 
Louzada e Menna-Barreto (2004, p. 33) afirmam: “Os ritmos circadianos 
dos adolescentes sofrem um atraso fisiológico, o que dificulta o desempenho 
matutino e justifica a necessidade de ajustes nos horários escolares para 
promover melhor aproveitamento acadêmico e bem-estar emocional”.

Nesse cenário, o impacto das tecnologias digitais no funcionamento 
cerebral e nos processos de aprendizagem também tem sido amplamente 
investigado. Embora ferramentas digitais ofereçam inúmeras possibilidades 
para a personalização do ensino e a ampliação do acesso ao conhecimento, 
seu uso excessivo pode prejudicar a atenção e a capacidade de memorização.

Lent (2010, p. 110) reflete que:
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O consumo constante de informações fragmentadas e a exposição 
prolongada a telas podem reduzir a capacidade de foco, resultando 
em dificuldades de retenção da informação. A neuroeducação sugere 
que o uso de tecnologia na educação seja equilibrado, combinando 
abordagens digitais com métodos tradicionais que favorecem a leitura 
profunda e a reflexão crítica.

A relação intrínseca entre os mecanismos neurais e os fenômenos 
educacionais destaca a imperiosa necessidade de um paradigma pedagógico 
alicerçado em evidências neurocientíficas. Tal abordagem assegura que 
as intervenções educacionais estejam em harmonia com os processos 
de desenvolvimento integral dos discentes, abarcando suas dimensões 
cognitivas, afetivas e sociorrelacionais. Nesse contexto, Bortz (2021, p. 
44) postula: “A compreensão das bases neurais da aprendizagem permite 
a criação de metodologias mais eficazes, que valorizem a diversidade 
dos estilos de aprendizagem e promovam um ensino mais inclusivo e 
significativo”. Dessa forma, a neuroeducação consolida-se como área de 
conhecimento fundamental para a reestruturação das práticas educativas, 
oferecendo embasamento científico para a elaboração de estratégias 
didáticas que potencializam o desenvolvimento holístico das capacidades 
humanas.

1.2 Conceitos fundamentais da neurociência aplicada à educa-
ção

A neurociência aplicada à educação configura-se como uma área 
interdisciplinar que investiga os fundamentos biológicos da aprendizagem, 
visando embasar metodologias pedagógicas capazes de otimizar o 
desempenho cognitivo dos alunos. Como destacam Santos et al. (2023, 
p. 193), “seus progressos têm possibilitado transformações relevantes na 
compreensão dos mecanismos de aprendizagem, oferecendo bases para que 
docentes implementem técnicas mais assertivas e individualizadas”. Essa 
vertente de estudo, que integra conhecimentos da biologia, psicologia, 
pedagogia e neurociência, sustenta que a dinâmica cerebral exerce impacto 
direto na assimilação de conhecimentos, na consolidação da memória e no 
aprimoramento de competências socioemocionais. Nesse contexto, Bueno 
Filho e Santos (2024, p. 45) ressaltam: “A análise dos processos neurais 
relacionados à aprendizagem é fundamental para a elaboração de práticas 
educacionais pautadas em dados empíricos”.
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A plasticidade cerebral emerge como um dos pilares da neurociência 
educacional, caracterizando-se pela habilidade do cérebro de reorganizar-
se morfológica e funcionalmente mediante estímulos externos e vivências 
pedagógicas. Conforme Costa (2023, p. 102) ressalta: “Essa propriedade 
viabiliza a criação e o aprimoramento de redes neuronais em qualquer fase 
do desenvolvimento, transformando a aprendizagem em um fenômeno 
flexível e permanente”. Nessa perspectiva, Silva e Azevedo (2023, p. 
123) acrescentam que o órgão não possui uma configuração rígida, mas 
sim uma natureza maleável que reage a intervenções estratégicas: “Tais 
evidências demonstram que abordagens educacionais intencionais são 
capazes de otimizar habilidades cognitivas, beneficiando tanto discentes 
com defasagens quanto aqueles com altas capacidades”.

Além da plasticidade cerebral, destaca Scrima (2024, p. 58):
A neurociência educacional investiga os processos atencionais e sua 
relação com a aprendizagem. A atenção desempenha um papel crucial na 
aquisição de conhecimento, uma vez que determina quais informações 
serão selecionadas e processadas pelo cérebro. Estudos demonstram que 
fatores como motivação, contexto emocional e estimulação sensorial 
influenciam diretamente a capacidade de concentração dos estudantes. 

Compreender como o cérebro gerencia a atenção permite que 
educadores adotem estratégias que favoreçam a manutenção do foco e o 
engajamento dos alunos. Nesse sentido, metodologias ativas de ensino têm 
sido amplamente defendidas por pesquisadores da área por estimularem 
a participação ativa dos estudantes e promoverem maior retenção de 
conteúdos.

A memória constitui um componente fundamental para a 
neurociência educacional, atuando como base para os processos de 
aquisição e aplicação do conhecimento. Conforme destacam Souza e Lima 
(2020, p. 33), “a codificação e o acesso às informações envolvem múltiplos 
sistemas mnêmicos, incluindo a memória operacional, a de curta duração 
e a de longa permanência”. Esse processo de consolidação cognitiva é 
impulsionado pela reiteração de estímulos e pela vinculação de conceitos 
novos a esquemas mentais já existentes, fenômeno este sustentado pelo 
reforço das sinapses neuronais. Nesse sentido, Xavier e Mendes (2021, p. 
34) complementam: “Metodologias de ensino alinhadas a esses princípios 
neurocognitivos, como aprendizagem distribuída, repetição intervalada e 
abordagem situada, demonstram maior eficácia na fixação e transferência 
do saber para diversos contextos”. Cabe ainda enfatizar a influência crucial 
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do sono nesse mecanismo, já que seu papel na sedimentação das memórias 
evidencia a relação direta entre bem-estar físico e rendimento escolar.

A relação entre cognição e emoção é outro aspecto amplamente 
investigado no campo da neurociência educacional. Diversas pesquisas têm 
demonstrado que estados emocionais exercem influência significativa sobre 
a aprendizagem, pois afetam diretamente a liberação de neurotransmissores 
como dopamina e serotonina, além de ativar áreas cerebrais ligadas à 
memória e à atenção, como o hipocampo e o córtex pré-frontal.

 Segundo Immordino-Yang e Damásio (2007, p. 114):
As emoções positivas, como entusiasmo e interesse, promovem maior 
engajamento e facilitam a aprendizagem ao ativar circuitos neurais 
associados à motivação e à recompensa. Essa relação evidencia que o 
processamento emocional está intrinsecamente ligado aos mecanismos 
cognitivos envolvidos na construção do conhecimento.

Em contrapartida, assinala Capellini e Lessa (2019, p. 99):
Emoções negativas, como estresse e ansiedade, podem comprometer 
a assimilação de novos conteúdos, pois ativam o eixo hipotálamo-
hipófise-adrenal, desencadeando a liberação de cortisol, um hormônio 
que pode prejudicar a memória e a concentração. Essa relação evidencia 
a importância de um ambiente escolar acolhedor e de estratégias 
pedagógicas que promovam a segurança emocional dos alunos.

A variabilidade nos perfis de aprendizagem configura-se como um 
eixo fundamental na interface entre neurociência e educação. Conforme 
aponta Fonseca (2012, p. 112), “as singularidades no processamento 
informacional pelos indivíduos podem refletir distintos padrões de 
ativação neuronal”. Essa compreensão neurocognitiva sustenta a relevância 
de estratégias pedagógicas individualizadas, capazes de potencializar o 
desenvolvimento discente de acordo com suas especificidades. Nesse 
cenário contemporâneo, Capellini e Lessa (2019, p. 48) observam que 
“ferramentas digitais, sistemas inteligentes e abordagens flexíveis emergem 
como alternativas para customizar o processo educativo, elevando sua 
eficácia mediante a adequação às demandas particulares dos aprendizes”. 
Essa convergência entre inovação tecnológica e neurociência educacional 
aponta para novos paradigmas no campo do ensino personalizado.

Além dessas contribuições, a neurociência também tem se 
mostrado relevante para a compreensão de dificuldades de aprendizagem, 
como dislexia, transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) 
e discalculia.
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Xavier e Mendes (2021, p. 43) ressaltam que:
Esses distúrbios possuem bases neurobiológicas bem estabelecidas e 
podem impactar significativamente o desempenho acadêmico dos 
alunos. O conhecimento sobre essas condições possibilita a criação 
de estratégias pedagógicas mais eficazes para apoiar estudantes com 
dificuldades específicas, garantindo uma inclusão educacional mais 
efetiva. 

A detecção oportuna de desafios cognitivos e a aplicação de 
estratégias respaldadas cientificamente revelam-se cruciais para fomentar 
uma educação verdadeiramente inclusiva. Nesse contexto, torna-se 
imperativo articular os avanços da neurociência cognitiva com um eixo 
frequentemente negligenciado: a preparação adequada dos educadores 
para incorporar esses conhecimentos em sua atuação profissional. Como 
alertam Souza e Lima (2020, p. 22), “grande parte do corpo docente 
ainda não dispõe de acesso sistematizado às contribuições contemporâneas 
da neurociência aplicada à educação, criando uma lacuna entre teoria e 
prática pedagógica”.

Diante desse cenário, duas iniciativas complementares emergem 
como prioritárias: a integração de conteúdos neuroeducacionais nos 
programas de formação inicial de professores e o estabelecimento de sistemas 
permanentes de capacitação profissional. Scrima (2024, p. 182) corrobora 
essa visão ao afirmar que “a formação continuada dos educadores representa 
um elemento-chave para a construção de espaços educacionais otimizados 
que atendam à diversidade discente”. Essa abordagem multidimensional 
visa equipar os profissionais da educação com ferramentas conceituais e 
metodológicas para traduzir descobertas científicas em práticas de sala de 
aula eficientes.

Dessa forma, a aplicação da neurociência à educação não deve 
ser vista como uma solução única para os desafios educacionais, mas sim 
como um recurso valioso que pode enriquecer o repertório de estratégias 
disponíveis para os educadores.

De acordo com o que defendem Silva e Azevedo (2023, p. 140): 
A interdisciplinaridade entre neurociência, pedagogia e psicologia 
possibilita uma compreensão mais ampla dos processos de ensino-
aprendizagem, permitindo que práticas educacionais sejam ajustadas 
de forma mais precisa às necessidades dos estudantes. 

Os progressos nos estudos neurocientíficos abrem caminho para 
um paradigma educacional que valoriza as diferenças individuais, estimula 
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o crescimento multidimensional dos discentes e forma cidadãos melhor 
equipados para enfrentar as complexidades do mundo atual. Como 
observa Costa (2023, p. 102), “a arquitetura neural humana, constituída 
por uma imensa rede de células nervosas interligadas, formam sistemas 
sofisticados responsáveis pelo processamento de dados, modulação afetiva 
e incorporação de saberes”. Esses padrões de conexão neuronal apresentam 
notável capacidade adaptativa, sofrendo modificações estruturais e 
funcionais em resposta aos estímulos do meio - fenômeno que destaca 
o papel fundamental da neuroplasticidade na construção de habilidades 
intelectuais e emocionais. Ao decifrar os mecanismos subjacentes a 
esses processos, educadores e pesquisadores podem elaborar abordagens 
pedagógicas mais refinadas, que otimizem o rendimento escolar e mitiguem 
obstáculos no processo de aprendizagem.

Bueno Filho e Santos (2024, p. 62) destacam a relevância do córtex 
pré-frontal ao afirmar: “Esta região cerebral exerce função primordial na 
modulação das competências executivas, abrangendo capacidades como 
elaboração estratégica, autorregulação comportamental, processo decisório 
e enfrentamento de desafios cognitivos”. Tais habilidades constituem 
alicerces fundamentais para o processo educativo, pois capacitam os 
discentes a estruturar suas atividades acadêmicas, hierarquizar conteúdos e 
gerenciar respostas emocionais em situações de aprendizagem.

Complementando essa abordagem, Santos et al. (2023, p. 169) 
ressaltam que “o desenvolvimento do córtex pré-frontal segue um curso 
progressivo desde a primeira infância até a fase adulta jovem, demandando 
adequações metodológicas que acompanhem as transformações 
neurobiológicas em cada estágio evolutivo”. Nesse contexto, abordagens 
pedagógicas que promovem a autogestão da aprendizagem - como 
metodologias ativas centradas em projetos e estratégias baseadas na 
investigação de problemas - demonstram especial eficácia no fortalecimento 
dessas funções cognitivas e na consolidação de conhecimentos mais 
profundos e duradouros.

Nesse mesmo campo de investigação, outro aspecto fundamental 
da neurociência educacional é a importância do sistema límbico, que 
engloba estruturas como a amígdala e o hipocampo.

Como esclarecem Silva e Azevedo (2023, p. 230):
A amígdala tem um papel central na regulação das emoções e na resposta 
ao estresse, enquanto o hipocampo é essencial para a consolidação da 
memória e a integração de novas informações ao conhecimento prévio. 
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A relação entre essas estruturas e a aprendizagem reforça a necessidade de 
criar ambientes educacionais emocionalmente seguros e motivadores. 

Quando os alunos se sentem ansiosos ou sob pressão excessiva, a 
hiperativação da amígdala pode comprometer a capacidade de concentração 
e retenção de informações, prejudicando o desempenho acadêmico. Em 
contrapartida, um ambiente positivo, que valoriza a interação social e o 
engajamento, favorece a ativação do hipocampo e fortalece os processos de 
memorização, o que reforça a importância do clima escolar no processo de 
aprendizagem.

A dopamina, neurotransmissor fundamental nos processos 
motivacionais e de regulação emocional, assume especial relevância no 
planejamento de estratégias pedagógicas eficientes. Como destacam 
Souza e Lima (2020, p. 44), “a secreção dopaminérgica correlaciona-se 
diretamente com mecanismos de gratificação cerebral, indicando que 
situações de aprendizagem estimulantes e significativas potencializam o 
interesse autônomo dos educandos”. Esse entendimento encontra respaldo 
nas pesquisas sobre os circuitos de recompensa do sistema nervoso central, 
que comprovam como a consciência de evolução e domínio de conteúdos 
reforça os processos de aquisição de conhecimento. Nessa perspectiva 
neuroeducacional, Capellini e Lessa (2019, p. 82) complementam: 
“Abordagens didáticas que incorporam elementos lúdicos, sequências de 
desafios adaptativos e reforço contingente positivo favorecem a estimulação 
desses sistemas neuroquímicos, elevando os níveis de participação ativa e 
predisposição para novas aprendizagens”.

A contribuição da neurociência educacional estende-se além dos 
domínios cognitivo e afetivo, abrangendo também a investigação dos 
substratos neurais envolvidos nos processos de aquisição da linguagem 
escrita. Estudos neuroanatômicos demonstram que estruturas cerebrais 
especializadas - particularmente o giro frontal inferior (área de Broca) 
e o giro temporal superior (área de Wernicke) - organizam-se em redes 
neuronais dedicadas ao processamento linguístico, constituindo-se 
como fundamentais para o desenvolvimento das competências leitoras e 
escritoras. Evidências empíricas recentes revelam que alterações funcionais 
nessas redes neurais linguísticas apresentam correlação significativa com 
manifestações da dislexia do desenvolvimento. Pesquisas de neuroimagem 
funcional identificam padrões atípicos de ativação cortical nessas regiões 
durante tarefas de decodificação grafêmica em indivíduos com esse 
transtorno específico de aprendizagem.
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Como afirmam Salles e Parente (2007, p. 130):
A dislexia do desenvolvimento está associada a disfunções em regiões 
temporais e parietais do hemisfério esquerdo, afetando a precisão e a 
fluência na leitura, o que exige intervenções pedagógicas específicas e 
fundamentadas em evidências científicas.

Estratégias como a abordagem multissensorial, que integra 
estímulos visuais, auditivos e cinestésicos, podem ser eficazes para auxiliar 
alunos com dificuldades específicas, tornando o processo de alfabetização 
mais acessível e eficiente. Essa perspectiva amplia as possibilidades de 
atuação pedagógica ao considerar a diversidade de perfis cognitivos no 
ambiente escolar.

A neurociência tem revelado insights fundamentais sobre os processos 
neurais envolvidos no desenvolvimento da numeracia, compreendida 
como a habilidade de raciocinar quantitativamente e compreender 
conceitos matemáticos. Pesquisas na interface entre neurociência cognitiva 
e educação destacam a importância do lobo parietal, em especial do 
sulco intraparietal, como região cerebral central para o processamento 
numérico. Haase (2011, p. 34) esclarece que “esta área apresenta ativação 
consistente durante tarefas que demandam manipulação de quantidades, 
cálculo mental e estimativas numéricas, evidenciando seu papel nuclear na 
construção das competências matemáticas”.

Esse conhecimento neurocientífico oferece bases sólidas para o 
desenvolvimento de abordagens pedagógicas mais eficientes no ensino 
da matemática. Quando compreendemos como essas estruturas cerebrais 
são recrutadas durante a resolução de problemas matemáticos, torna-se 
possível desenhar intervenções educacionais que otimizem o processo de 
aprendizagem. Nesse contexto, metodologias que incorporam recursos 
visuoespaciais, materiais manipuláveis e situações lúdicas de aprendizagem 
têm demonstrado resultados particularmente positivos, especialmente para 
alunos que enfrentam desafios na aquisição dessas habilidades.

A eficácia dessas estratégias pode ser atribuída à sua capacidade de 
estimular padrões de ativação neural favoráveis à compreensão matemática, 
ao mesmo tempo em que estabelecem conexões com outros sistemas 
cognitivos como a memória operacional e o controle executivo. Essa 
perspectiva neuroeducacional permite aos educadores não apenas selecionar 
técnicas mais adequadas, mas também compreender os mecanismos 
pelos quais elas promovem a aprendizagem, possibilitando uma prática 
docente mais consciente e fundamentada. Ao articular os achados da 
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neurociência com as práticas educacionais, cria-se um círculo virtuoso 
onde a compreensão dos processos neurais informa o desenvolvimento de 
metodologias de ensino, que por sua vez podem ser refinadas com base em 
novas descobertas científicas. Essa abordagem integradora representa um 
avanço significativo na busca por uma educação matemática mais inclusiva 
e eficaz, capaz de atender às diversas necessidades dos aprendizes.

Outro avanço significativo da neurociência aplicada à educação 
diz respeito ao impacto das tecnologias digitais na aprendizagem. O uso 
de dispositivos eletrônicos, plataformas interativas e realidade virtual tem 
se mostrado uma ferramenta poderosa para potencializar a aquisição do 
conhecimento.

No entanto, ressalta Fonseca (2012, p. 51):
O uso excessivo de telas pode afetar o desenvolvimento cognitivo, 
reduzindo a capacidade de atenção sustentada e prejudicando a 
consolidação da memória. Isso reforça a importância de um uso 
equilibrado da tecnologia na educação, garantindo que ela seja utilizada 
como um meio de potencializar o ensino, e não como um fator de 
distração.

A neurociência aplicada à educação também oferece contribuições 
relevantes sobre a importância do movimento e da atividade física para o 
aprendizado.

Conforme discute Scrima (2024, p. 291):
Estudos demonstram que a prática regular de exercícios físicos está 
associada a um aumento no fluxo sanguíneo cerebral, promovendo 
a liberação de fatores neurotróficos, como o BDNF (Brain-Derived 
Neurotrophic Factor), que estimula o crescimento e a plasticidade 
neuronal. 

Isso sugere que metodologias que integram atividades motoras 
ao ensino podem contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico. 
Técnicas como a aprendizagem baseada no corpo, o uso de dinâmicas 
interativas e pausas ativas ao longo das aulas têm sido apontadas como 
estratégias eficazes para estimular a cognição e manter os alunos engajados 
no processo de ensino-aprendizagem.

A interface entre neurociência e educação tem ampliado 
significativamente a compreensão sobre como experiências estéticas 
influenciam o desenvolvimento cerebral. Como observam Souza e Lima 
(2020, p. 129), “a neuroeducação vem elucidando os mecanismos pelos 
quais a vivência musical e artística modula funções cognitivas complexas”. 
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A atividade musical, por sua natureza multidimensional, engaja 
simultaneamente circuitos neurais distribuídos, potencializando não 
apenas habilidades mnemônicas e psicomotoras, mas também processos 
criativos e de resolução de problemas.

Essa perspectiva é corroborada por estudos que demonstram a 
eficácia da música como recurso pedagógico, onde elementos rítmicos 
e melódicos atuam como facilitadores na codificação e recuperação de 
conteúdos acadêmicos. Na mesma linha investigativa, Costa (2023, p. 80) 
acrescenta que “abordagens educacionais que incorporam expressão visual, 
dramática e corporal promovem uma aprendizagem mais significativa 
ao ativar vias sensoriais diversificadas e favorecer conexões neurais mais 
robustas”.

Conforme ressaltam Xavier e Mendes (2021, p. 302):
A interdisciplinaridade entre neurociência e pedagogia aponta para a 
necessidade de uma abordagem educacional que considere as múltiplas 
dimensões do aprendizado. A aprendizagem não ocorre apenas no nível 
cognitivo, mas também envolve aspectos emocionais, sociais e físicos, o 
que demanda uma visão holística do ensino. 

Os modelos pedagógicos convencionais, centrados exclusivamente 
na memorização mecânica de informações, frequentemente negligenciam 
a intrincada rede de processos neurocognitivos subjacentes à construção 
do saber. Essa abordagem reducionista contrasta fortemente com as 
contribuições contemporâneas da neurociência educacional. Como 
destacam Capellini e Lessa (2019, p. 80), “a incorporação de estratégias 
pedagógicas inovadoras, ancoradas em evidências neurocientíficas, emerge 
como uma solução viável para otimizar os resultados educacionais e garantir 
equidade no processo de aprendizagem”.

Apesar dessas contribuições, os desafios da implementação da 
neurociência na educação ainda são numerosos, especialmente no que diz 
respeito à formação docente e à transposição dos achados científicos para 
a prática pedagógica.

Segundo o que defendem Bueno Filho e Santos (2024, p. 65):
Muitos educadores não possuem acesso a esse conhecimento, o que 
dificulta sua aplicação no cotidiano escolar. Além disso, a necessidade 
de adaptar currículos e metodologias para incorporar princípios 
neurocientíficos exige mudanças estruturais que nem sempre são 
facilmente implementadas. 
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No entanto, os benefícios dessa abordagem são inegáveis, uma vez 
que permitem uma educação mais ajustada às necessidades reais dos alunos, 
respeitando suas particularidades e potencializando seu desenvolvimento 
integral.

1.3 A neuroeducação como interface entre ciência e prática pe-
dagógica

A neuroeducação tem se consolidado como um campo 
interdisciplinar que estabelece um elo fundamental entre os avanços 
da neurociência e as práticas pedagógicas, proporcionando uma nova 
perspectiva sobre os processos de ensino e aprendizagem. Essa interface 
busca traduzir conhecimentos científicos sobre o funcionamento do 
cérebro em estratégias educacionais eficazes, promovendo um ensino mais 
ajustado às características cognitivas dos estudantes. 

Galvão (2021, p. 143) indica que:
A relação entre essas áreas do saber permite uma abordagem mais 
aprofundada das funções cerebrais envolvidas na aquisição do 
conhecimento, na retenção de informações e no desenvolvimento 
das competências socioemocionais, ampliando as possibilidades de 
inovação nas metodologias educacionais.

A importância da neuroeducação fundamenta-se na compreensão 
de que a aprendizagem é um fenômeno multidimensional, resultante 
não apenas de estímulos cognitivos, mas da interconexão entre aspectos 
emocionais, experiências sensoriais e contextos socioculturais. Como 
salienta Haase (2011, p. 83), “a convergência entre os princípios da 
neurobiologia e as teorias educacionais possibilita a criação de metodologias 
que valorizam as singularidades individuais e facilitam uma assimilação 
mais profunda do conhecimento”. Essa visão é sustentada por evidências 
neurocientíficas que revelam como o aprendizado ocorre por meio de redes 
neurais dinâmicas, cuja eficiência é diretamente influenciada pela natureza 
e qualidade das vivências educacionais. Immordino-Yang e Damasio (2007, 
p. 13) reforçam essa perspectiva ao afirmar que “a elaboração de ambientes 
pedagógicos que potencializam a neuroplasticidade e ativam processos 
cognitivos de forma integrada representa tanto um desafio quanto uma 
meta central para a neuroeducação”.

Ao considerar a importância dessa integração, torna-se evidente 
que a neuroeducação não se restringe a um campo teórico isolado, mas 
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constitui uma prática aplicada que influencia diretamente o cotidiano 
escolar.

Lent (2012, p. 42) enfatiza que:
Compreender como os alunos processam informações e como 
diferentes estímulos interferem na consolidação da aprendizagem 
possibilita a reformulação de metodologias tradicionais, que muitas 
vezes negligenciam as necessidades individuais dos estudantes. 

Os avanços da neurociência educacional oferecem subsídios para a 
implementação de metodologias de ensino mais eficientes, que consideram 
a diversidade de ritmos cognitivos e promovem a inclusão educacional. Um 
dos pilares dessa abordagem é o reconhecimento do papel fundamental 
das emoções nos processos de aprendizagem. Como destacam Lino e 
Araújo (2020, p. 123), “a pesquisa neurocientífica comprova que afetos 
positivos, como interesse genuíno e entusiasmo, potencializam a atividade 
em redes neurais associadas à formação de memórias e ao foco atencional, 
otimizando a aquisição de conhecimentos”.

Em contrapartida, situações de estresse e ansiedade desencadeiam 
respostas neurofisiológicas que prejudicam o funcionamento cognitivo, 
inibindo tanto a concentração quanto a consolidação de informações na 
memória de longo prazo. Nesse contexto, Louzada e Menna-Barreto (2004, 
p. 132) argumentam que “o domínio desses mecanismos emocionais 
possibilita a criação de espaços educacionais mais seguros e motivadores, 
onde estratégias pedagógicas intencionais podem fomentar a autoeficácia e 
a participação ativa dos estudantes”.

Em articulação com os aspectos emocionais, a neuroeducação 
também explora a influência dos sentidos na aquisição do conhecimento. 
Nesse contexto, Machado (2021, p. 120) destaca que: “A aprendizagem 
não ocorre de maneira isolada, mas é resultado da integração de múltiplos 
sistemas sensoriais que contribuem para a codificação e recuperação das 
informações”. Reforçando essa abordagem, métodos que utilizam estratégias 
multissensoriais, como o uso de materiais manipuláveis, jogos educativos 
com estímulos visuais e auditivos, atividades de dramatização, leitura em 
voz alta, música associada a conteúdos curriculares e experiências táteis 
com texturas e formas, têm demonstrado maior eficácia na promoção do 
aprendizado, pois ativam diferentes áreas do cérebro e possibilitam a fixação 
dos conteúdos por meio de múltiplos canais perceptivos. Conforme relatado 
por Melo (2018, p. 132): Conforme relatado por Melo (2018, p. 132): 
“Essa abordagem é especialmente relevante para alunos que apresentam 
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dificuldades específicas, como a dislexia, já que a estimulação de diferentes 
modalidades sensoriais pode compensar limitações em determinadas áreas 
do processamento neural”.

A partir dessas evidências, outro ponto central da neuroeducação 
é a personalização do ensino, uma vez que os avanços da neurociência 
indicam que cada indivíduo possui uma maneira única de aprender. 
Em contrapartida, o ensino tradicional, baseado em modelos uniformes 
de transmissão de conhecimento, tende a desconsiderar a diversidade 
cognitiva dos estudantes.

No entanto, ressalta Machado (2021, p. 99):
A aplicação dos princípios neurocientíficos na educação possibilita 
o desenvolvimento de metodologias flexíveis, que respeitam as 
características individuais e potencializam a aprendizagem. O uso de 
tecnologias educacionais, por exemplo, tem permitido a adaptação de 
conteúdos conforme o nível de compreensão e o ritmo de cada aluno, 
promovendo uma experiência mais interativa e ajustada às necessidades 
específicas.

A conexão entre neuroeducação e a preparação de professores 
também se revela crucial, já que o treinamento dos educadores para 
entender e implementar fundamentos neurocientíficos no contexto escolar 
é essencial para o sucesso dessa metodologia. Nesse sentido, Louzada 
e Menna-Barreto (2004, p. 78) destacam: “A falta de conhecimento 
sobre os processos neurais envolvidos na aprendizagem pode levar à 
adoção de práticas pedagógicas ineficientes ou até mesmo prejudiciais 
ao desenvolvimento cognitivo dos alunos”. Diante disso, a inclusão de 
conteúdos de neurociência nos currículos de formação docente, assim 
como a disponibilização de capacitações permanentes, apresenta-se como 
uma medida indispensável para assegurar que os educadores estejam aptos 
a aplicar esses saberes em sua atuação didática, resultando em uma prática 
mais embasada e coerente com as descobertas da ciência.

A neuroeducação também tem se mostrado relevante para a 
elaboração de políticas educacionais mais eficazes. 

Como sugere Lino e Araújo (2020, p. 33):
A formulação de diretrizes baseadas em evidências científicas possibilita 
a criação de programas que favoreçam o desenvolvimento integral dos 
estudantes, considerando não apenas o desempenho acadêmico, mas 
também fatores como bem-estar emocional e inclusão. 
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A construção de currículos que valorizem metodologias 
neurocientíficamente embasadas pode contribuir para a melhoria da 
qualidade do ensino e para a redução das desigualdades educacionais, 
garantindo que todos os alunos tenham acesso a oportunidades de 
aprendizado que respeitem suas particularidades. Outro aspecto relevante 
é a aplicabilidade da neuroeducação no contexto da educação inclusiva. 
Pesquisas sobre transtornos do neurodesenvolvimento ampliaram a 
compreensão das dificuldades de aprendizagem. 

Segundo Capellini e Lessa (2019, p. 90):
A identificação de alterações no desenvolvimento neurológico tem 
contribuído para a construção de propostas pedagógicas mais eficazes, 
que respeitam as especificidades cognitivas, sensoriais e motoras dos 
alunos, promovendo uma inclusão escolar mais significativa.

A adaptação dos métodos de ensino com base nas descobertas 
neurocientíficas tem sido essencial para a promoção de uma educação mais 
equitativa, garantindo que todos os estudantes possam desenvolver seu 
potencial máximo. Ao considerar a neuroeducação como uma interface 
entre ciência e prática pedagógica, percebe-se que seu impacto vai além 
do ambiente escolar, influenciando também a forma como a sociedade 
compreende o aprendizado e a importância de uma educação baseada em 
evidências. 

Lent (2010, p. 69) expressa que:
A consolidação desse campo de conhecimento requer um esforço 
conjunto entre pesquisadores, educadores e gestores educacionais, de 
modo que os avanços científicos possam ser devidamente incorporados 
às políticas e práticas de ensino. 

O desenvolvimento de uma cultura educacional que valorize a 
interdisciplinaridade entre neurociência e pedagogia pode contribuir para 
a transformação da educação, tornando-a mais acessível, inclusiva e eficaz.

A neuroeducação, ao criar uma ponte entre os conhecimentos 
científicos e a ação educativa, oferece uma perspectiva de ensino mais 
ancorada nos mecanismos cerebrais, permitindo estratégias pedagógicas 
que valorizam as individualidades dos aprendizes. Conforme destaca 
Haase (2011, p. 56): “Esse campo se apresenta como um meio de superar 
práticas pedagógicas baseadas exclusivamente na tradição e na intuição, 
introduzindo metodologias respaldadas por evidências científicas sobre a 
aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo”. Nesse contexto, almeja-se 
uma sintonia mais precisa entre os avanços da neurociência e as abordagens 
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didáticas mais eficazes, levando em conta a natureza multifacetada dos 
aspectos cognitivos e afetivos envolvidos no processo de construção do 
saber.

Um dos principais avanços da neuroeducação reside em sua 
potencialidade para aprofundar o entendimento acerca dos obstáculos 
à aprendizagem, favorecendo o desenvolvimento de abordagens mais 
assertivas para superá-los. A esse respeito, Galvão (2021, p. 44) pontua: “É 
comum que professores e gestores se deparam com alunos que apresentam 
desafios no aprendizado sem que haja um diagnóstico preciso sobre as 
causas dessas dificuldades”. Nesse cenário, os aportes da neurociência 
oferecem subsídios para detectar as origens neurológicas de condições 
como dislexia, TDAH e discalculia, viabilizando a implementação de 
metodologias de ensino personalizadas. Nessa mesma linha, Fonseca (2012, 
p. 169) acrescenta: “A escola passa a atuar não apenas como um espaço de 
transmissão de conteúdos, mas também como um ambiente que promove 
intervenções educativas baseadas no funcionamento cerebral, tornando a 
inclusão escolar mais efetiva”.

Além das dificuldades de aprendizagem, a neuroeducação 
também investiga como o ensino pode ser potencializado por meio de 
metodologias que respeitam os processos cerebrais naturais da aquisição 
do conhecimento. Um exemplo disso é a valorização da aprendizagem 
ativa, baseada na participação direta dos alunos na construção do saber. 
Estudos em neurociência demonstram que o aprendizado se torna mais 
eficaz quando o estudante está ativamente envolvido no processo, seja por 
meio da resolução de problemas, da experimentação ou da colaboração. 

De acordo com pesquisa de Amaral e Guerra (2020, p. 88), 
Atividades que estimulam o engajamento ativo dos alunos aumentam 
significativamente a atividade no córtex pré-frontal e no hipocampo, 
áreas responsáveis pela memória e pela tomada de decisões, favorecendo 
a retenção do conhecimento e o desenvolvimento cognitivo.

O sistema de recompensa do cérebro humano é ativado diante 
de situações desafiadoras e descobertas, produzindo neurotransmissores 
que consolidam as sinapses e potencializam a memória. Nesse contexto, 
Capellini e Lessa (2019, p. 90) afirmam: “Estratégias como a aprendizagem 
baseada em projetos, a sala de aula invertida e o ensino colaborativo 
ganham respaldo neurocientífico, uma vez que estimulam a curiosidade e 
incentivam a participação ativa dos estudantes”.
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Igualmente relevante é a conexão entre neuroeducação e aspectos 
emocionais, já que o processo de aprendizagem está intrinsecamente 
vinculado ao estado afetivo dos educandos.

Xavier e Mendes (2022, p. 102) consideram que:
O sistema límbico, responsável pelo processamento emocional, tem 
uma conexão direta com as áreas do cérebro envolvidas na memória 
e na tomada de decisões, o que significa que experiências emocionais 
podem facilitar ou prejudicar a assimilação do conhecimento. 

A abordagem neuroeducacional destaca a necessidade de ambientes 
educacionais que favoreçam o equilíbrio emocional dos aprendizes, 
minimizando a ansiedade e estabelecendo uma relação positiva com os 
equívocos como componentes naturais da aquisição de conhecimento. 
Quando intensificado, o temor ao insucesso pode comprometer o processo 
educativo, uma vez que ativa mecanismos cerebrais que prejudicam a 
adaptação cognitiva e limitam as habilidades de enfrentamento de desafios. 
Nessa perspectiva, Souza e Lima (2020, p. 120) fundamentam que “práticas 
pedagógicas que encorajam a autonomia e a autoconfiança são essenciais 
para o desenvolvimento do potencial máximo dos estudantes”.

A neuroeducação também evidencia a importância dos ciclos de 
repouso no processo de aprendizagem. Como destacam Amaral e Guerra 
(2020, p. 293): “A consolidação da memória ocorre predominantemente 
durante o sono, período em que as conexões neurais são reorganizadas e 
fortalecidas”. Estudos demonstram que a restrição de horas de descanso 
ou padrões inadequados de sono prejudicam significativamente funções 
cognitivas essenciais, como foco, processamento de informações e 
armazenamento de conhecimentos, impactando negativamente o 
rendimento escolar. Contudo, conforme alerta Galvão (2021, p. 19): 
“Muitas práticas escolares desconsideram esse fator, impondo cargas 
excessivas de estudo e tarefas em horários que não respeitam os ritmos 
biológicos dos alunos”.

Segundo a visão de Immordino-Yang e Damásio (2007, p. 45):
A neuroeducação, ao evidenciar a importância do descanso para o 
aprendizado, sugere que políticas educacionais sejam reformuladas para 
levar em conta a influência do sono nos processos cognitivos. Escolas 
que adotaram ajustes nos horários escolares para alinhar-se aos ritmos 
circadianos dos alunos têm demonstrado melhorias no desempenho 
acadêmico e no bem-estar dos estudantes.
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A convergência entre neuroeducação e recursos tecnológicos 
contemporâneos emerge como campo de significativa relevância, face à 
influência cada vez mais marcante dos dispositivos digitais nos processos 
educativos. Nessa perspectiva, Louzada e Menna-Barreto (2004, p. 27) 
argumentam: “Plataformas adaptativas, baseadas em inteligência artificial, 
são capazes de ajustar o conteúdo de acordo com as respostas do estudante, 
criando um processo de ensino mais personalizado”. Paralelamente, 
observa-se a crescente utilização de ambientes imersivos e estratégias lúdico-
digitais, que ampliam o engajamento e a profundidade da experiência de 
aprendizagem. Contrapondo-se a esses benefícios, Machado (2021, p. 29) 
adverte: “A neuroeducação também alerta para os desafios do uso excessivo 
de tecnologia, como a sobrecarga cognitiva e a redução da capacidade de 
atenção sustentada”. Desse modo, evidencia-se a necessidade de articular 
sabiamente abordagens convencionais e inovadoras, assegurando que 
os recursos tecnológicos funcionem como facilitadores, e não como 
obstáculos, ao desenvolvimento cognitivo.

A formação de professores representa um dos maiores desafios para 
a implementação efetiva da neuroeducação, uma vez que o conhecimento 
neurocientífico ainda não é amplamente difundido entre os profissionais 
da educação.

Como coloca Melo (2018, p. 38):
Muitos docentes não possuem acesso a informações atualizadas sobre 
o funcionamento do cérebro e seus impactos na aprendizagem, o 
que limita a aplicação prática desses conhecimentos. A inclusão de 
disciplinas sobre neurociência educacional nos cursos de licenciatura e 
a oferta de programas de formação continuada são fundamentais para 
garantir que os professores possam utilizar esse conhecimento em sala 
de aula. 

O domínio das bases neurocientíficas permite que educadores 
compreendam melhor as dificuldades e potencialidades de seus alunos, 
ajustando suas práticas de acordo com evidências científicas, em vez de 
recorrer apenas a métodos baseados na intuição.

Na esfera da construção de políticas educacionais, a neuroeducação 
assume função primordial ao oferecer subsídios científicos para o desenho 
de iniciativas pedagógicas coerentes com os princípios do desenvolvimento 
neural. Como destacam Lino e Araújo (2020, p. 44): “A formulação 
de diretrizes que incentivem práticas pedagógicas alinhadas com o 
funcionamento do cérebro pode resultar em uma educação mais eficaz 
e inclusiva”. Ademais, esta disciplina apresenta potencial transformador 
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para os sistemas avaliativos, propondo modelos que transcendam a mera 
reprodução de informações para abarcar dimensões cognitivas complexas - 
análise crítica, capacidade inovadora e competência para enfrentar desafios 
intelectuais.

A sinergia entre os saberes neurocientíficos e as práticas educacionais, 
estabelecida pela neuroeducação, configura um marco evolutivo na 
construção de processos de ensino-aprendizagem mais eficazes e sensíveis 
às particularidades discentes. Contudo, como ressalta Lent (2010, p. 59): 
“Essa interface ainda enfrenta desafios, como a resistência à mudança por 
parte de algumas instituições e a dificuldade de transpor conhecimentos 
científicos para a prática pedagógica”. Superar essas barreiras exige uma 
ação colaborativa multiprofissional, envolvendo acadêmicos, docentes 
e administradores educacionais, com o propósito de traduzir os achados 
da neurociência em estratégias didáticas viáveis e contextualizadas ao 
ambiente escolar.

1.4 Plasticidade neural e o desenvolvimento cognitivo na edu-
cação

A neuroplasticidade configura-se como um dos pilares fundamentais 
das ciências neurais, exercendo influência determinante tanto na elucidação 
dos processos cognitivos quanto na otimização de abordagens pedagógicas. 
Essa propriedade intrínseca do sistema nervoso central de rearranjar suas 
conexões neuronais mediante estímulos endógenos e exógenos viabiliza a 
permanente adaptação do sujeito às exigências contextuais, estabelecendo-
se como mecanismo primordial para a aquisição de saberes e o 
desenvolvimento intelectual contínuo. No âmbito educacional, conforme 
elucidam Gaiato et al. (2012, p. 32): “Compreender a plasticidade cerebral 
possibilita a formulação de metodologias mais eficazes, ajustadas às 
necessidades dos estudantes e à diversidade dos estilos de aprendizagem”.

Desde os primeiros estágios de desenvolvimento, o sistema nervoso 
central humano experimenta um dinâmico processo de organização 
neuroanatômica e funcional. Na fase infantil, observa-se uma expansão 
acelerada das sinapses, criando redes neuronais complexas que fundamentam 
a maturação das capacidades cognitivas e competências interpessoais. Este 
intervalo temporal, conhecido como período crítico de neuroplasticidade, 
constitui uma etapa essencial para a aquisição de conhecimentos, 
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caracterizada por uma excepcional receptividade a estímulos ambientais e 
uma notável adaptabilidade estrutural do tecido neural.

Segundo as reflexões de Jesus (2021, p. 133):
A ausência de experiências enriquecedoras nessa etapa pode 

comprometer o desenvolvimento de habilidades essenciais, evidenciando 
a importância de ambientes educacionais estimulantes, que promovam 
desafios intelectuais e incentivam a exploração ativa do conhecimento.

A capacidade de remodelação neural não se limita à fase inicial 
do desenvolvimento, persistindo ao longo de todo o ciclo vital. Na 
adolescência, conforme assinala Migliori (2020, p. 132): “A reorganização 
sináptica continua, com um refinamento das conexões neurais e um 
fortalecimento das redes envolvidas no controle executivo e na tomada de 
decisões”. Esta etapa do desenvolvimento é marcada por um processo de 
seleção sináptica mais criterioso, no qual conexões pouco estimuladas são 
eliminadas, ao passo que circuitos frequentemente ativados ganham maior 
eficiência funcional. Complementando esta perspectiva, Relvas (2012, 
p. 192) ressalta: “Conhecido como poda sináptica, esse processo tem 
implicações diretas na aprendizagem, pois reforça a importância da prática e 
da repetição na consolidação do conhecimento”. A experiência continuada 
com materiais acadêmicos e a realização de tarefas que estimulam funções 
cognitivas superiores favorecem o aprimoramento dos circuitos neuronais 
relacionados à memória, ao pensamento lógico-matemático e à capacidade 
de solucionar problemas complexos.

Além disso, a compreensão da plasticidade neural também fornece 
subsídios para a inclusão educacional, permitindo a adaptação de estratégias 
pedagógicas para atender às necessidades de alunos com dificuldades de 
aprendizagem.

Ribeiro (2019, p. 82) nota que:
Transtornos como a dislexia, o transtorno do déficit de atenção e 
hiperatividade (TDAH) e a discalculia possuem bases neurobiológicas 
que podem ser moduladas por meio de intervenções educacionais 
baseadas na neurociência. Métodos que utilizam abordagens 
multissensoriais, estimulação cognitiva e técnicas específicas de reforço 
sináptico são capazes de otimizar o desempenho desses estudantes, 
evidenciando o potencial da plasticidade cerebral para a superação de 
desafios educacionais.

Além das implicações na aprendizagem acadêmica, a plasticidade 
neural também influencia o desenvolvimento socioemocional. O cérebro 
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humano possui circuitos especializados na regulação das emoções e na 
interação social, e essas redes podem ser modificadas por experiências ao 
longo da vida. 

Como afirmado por Bruno (2020, p. 120):
Estratégias pedagógicas que incentivam a empatia, o trabalho 
colaborativo e a autorregulação emocional contribuem para o 
fortalecimento dessas conexões, promovendo um ambiente escolar 
mais inclusivo e propício ao desenvolvimento integral dos estudantes. 

A educação emocional, ao integrar conceitos da neurociência, 
favorece a construção de habilidades interpessoais e a capacidade de lidar 
com desafios de forma resiliente.

A consolidação das redes neuronais está intrinsecamente vinculada 
à natureza e à excelência dos estímulos aos quais são submetidas. Conforme 
analisa Dutra (2020, p. 13): “Atividades que exigem esforço cognitivo, 
como a resolução de problemas complexos, a prática da argumentação e o 
envolvimento em projetos interdisciplinares, promovem o desenvolvimento 
de redes neurais mais eficientes”. Sob esse viés, compreende-se que o 
cérebro adapta-se em função das vivências, e a variedade de estímulos 
proporcionados ao aprendiz impacta diretamente sua habilidade de 
assimilar e consolidar saberes. Em consonância, Ferrari (2020, p. 24) 
destaca que: “O ensino baseado na experimentação, na interação e na 
contextualização dos conteúdos favorece a ativação de múltiplas regiões 
cerebrais, ampliando as possibilidades de aprendizagem significativa”.

A influência da plasticidade cerebral na aprendizagem também 
está relacionada à importância do erro no processo educativo. O cérebro 
aprende por tentativa e erro, ajustando suas conexões neurais com base nos 
resultados obtidos. Quando um indivíduo comete um equívoco e recebe 
feedback adequado, ocorre um reforço das conexões neurais associadas à 
correção da resposta, permitindo que a próxima tentativa seja mais eficiente.

No ambiente escolar, assinala Reis (2022, p. 33):
É essencial que os erros sejam encarados como parte natural do 
aprendizado, e não como falhas definitivas. Criar um contexto no qual 
os alunos se sintam confortáveis para explorar, questionar e reformular 
suas compreensões é um fator determinante para o desenvolvimento 
cognitivo.

A conexão entre neuroplasticidade e aquisição de conhecimento 
também se manifesta nos efeitos da tecnologia sobre o desenvolvimento do 
cérebro. A utilização de ferramentas digitais, jogos pedagógicos e ambientes 
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interativos pode expandir as estratégias educacionais, ativando distintas 
vias neuronais e potencializando a consolidação de informações. Contudo, 
Ferrari (2020, p. 103) alerta: “O excesso de exposição a telas pode alterar 
a forma como o cérebro processa informações, reduzindo a capacidade 
de atenção sustentada e comprometendo a memória de longo prazo”. 
Assim, torna-se fundamental equilibrar métodos de ensino convencionais 
e recursos tecnológicos, garantindo que a plasticidade cerebral seja 
aproveitada de forma favorável no processo educativo.

A regulação da neuroplasticidade também é significativamente 
afetada pelo papel do sono na fixação de memórias e na remodelação 
sináptica. Bruno (2020, p. 54) esclarece que: “O cérebro processa as 
informações adquiridas ao longo do dia, fortalecendo as redes neurais 
associadas ao aprendizado e eliminando conexões redundantes”. 
Quando há déficit de sono, esse mecanismo é prejudicado, ocasionando 
menor eficiência na retenção cognitiva e obstáculos à incorporação de 
conhecimentos recentes.

Segundo o que observa Reis (2022, p. 302):
Estudos demonstram que a qualidade do sono está diretamente 
relacionada ao desempenho acadêmico, reforçando a necessidade de 
práticas educacionais que valorizem o descanso adequado e respeitem 
os ritmos biológicos dos alunos.

A interface entre neuroplasticidade e exercício físico constitui outro 
eixo de investigação relevante no campo das neurociências. Dutra (2020, 
p. 64) fundamenta essa associação em bases neurobiológicas inequívocas, 
enquanto Gaiato et al. (2012, p. 200) elucidam: “O movimento estimula 
a liberação de fatores neurotróficos, como o BDNF, que favorecem o 
crescimento e a manutenção das conexões neurais”. Do ponto de vista 
fisiológico, a prática sistemática de atividades físicas otimiza a perfusão 
cerebral, elevando os níveis de oxigenação e criando condições bioquímicas 
ideais para processos cognitivos. Complementando essa perspectiva, 
Jesus (2021, p. 88) observa: “Métodos pedagógicos que incorporam 
atividades motoras, como dinâmicas interativas e aprendizagem baseada 
em experiências concretas, podem potencializar os efeitos da plasticidade 
neural, tornando o ensino mais eficaz”.

A neuroeducação, fundamentada nos princípios da plasticidade 
encefálica, defende a implementação de práticas pedagógicas diversificadas 
e multifacetadas. Como destaca Migliori (2020, p. 93): “A aprendizagem 
não ocorre de forma linear ou homogênea, e cada estudante apresenta um 
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padrão único de desenvolvimento neural”. Nesse contexto, a customização 
do processo educativo - quando associada a estratégias que fomentam a 
capacidade criativa, o exercício da autodeterminação e a abordagem de 
situações-problema - propicia a consolidação de circuitos neuronais 
mais complexos e adaptáveis. Nessa mesma linha de raciocínio, Ribeiro 
(2019, p. 31) complementa: “A educação baseada na neurociência não 
apenas aprimora o desempenho acadêmico, mas também contribui para 
o desenvolvimento de habilidades que preparam os indivíduos para os 
desafios da vida em sociedade”.

A plasticidade neural, além de ser um fenômeno biológico essencial 
para a adaptação e a sobrevivência, representa um pilar para a construção 
do conhecimento e para o desenvolvimento de habilidades cognitivas 
ao longo da vida. A maneira como as conexões neurais se reorganizam 
em resposta a estímulos ambientais e experiências educacionais reforça a 
importância de metodologias pedagógicas que valorizem a diversidade de 
estratégias de ensino e promovam a flexibilidade mental dos alunos. 

No contexto da aprendizagem, aponta Dutra (2020, p. 110):
Esse fenômeno permite que estudantes adquiram novos saberes, 
superem dificuldades e aprimorem competências, demonstrando que 
a inteligência e o desempenho acadêmico não são estáticos, mas sim 
resultados da interação entre biologia e experiência.

A adaptação cerebral diante de novas experiências é sustentada pelo 
fortalecimento das sinapses em circuitos neurais que são constantemente 
ativados. Esse mecanismo, conhecido como potenciação de longo prazo, 
permite que conexões entre neurônios se tornem mais eficientes sempre 
que um mesmo estímulo é repetido ou um novo desafio cognitivo é 
introduzido. 

Para Reis (2022, p. 101):
Esse princípio reforça a necessidade de práticas educacionais que 
estimulem a repetição ativa e o engajamento do estudante na 
construção do conhecimento. Quando o ensino se baseia em técnicas 
que favorecem a revisão espaçada, o aprendizado contextualizado e 
a prática deliberada, há um fortalecimento das conexões sinápticas, 
promovendo a retenção da informação de forma mais eficaz.

A aquisição de conhecimentos transcende a mera memorização de 
informações, constituindo-se como um processo dinâmico de articulação 
entre múltiplos sistemas neurais envolvidos no pensamento analítico, na 
inovação conceitual e na abordagem de desafios complexos. Nas palavras de 
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Relvas (2012, p. 382): “A plasticidade neural permite que áreas do cérebro 
especializadas em diferentes funções se integrem para formar uma base 
sólida de conhecimento”. Essa sinergia entre domínios cognitivos distintos 
ressalta a importância crucial de abordagens pedagógicas que fomentem a 
transversalidade do saber e estimulem a diversidade cognitiva na resolução 
de problemas. Em consonância com este paradigma, Migliori (2020, 
p. 201) sustenta que: “O ensino baseado na integração de disciplinas, 
na experimentação e na aplicação prática dos conceitos fortalece as 
redes neurais e favorece o desenvolvimento do pensamento crítico e da 
autonomia intelectual”.

Os avanços em neurociência cognitiva evidenciam que os 
mecanismos de plasticidade neuronal exercem dupla função: potencializam 
a assimilação de novos conhecimentos e atuam como fator compensatório 
frente a déficits cognitivos. Conforme elucidam Cosenza e Guerra (2011, 
p. 195): “Alunos que enfrentam desafios no aprendizado podem, por 
meio de estímulos adequados e intervenções pedagógicas bem planejadas, 
desenvolver novas conexões neurais que compensam áreas de menor 
eficiência”. Esse fenômeno de neuroadaptação revela a extraordinária 
capacidade do sistema nervoso central de promover rearranjos funcionais, 
possibilitando que circuitos neuronais adjacentes suplementem funções 
de regiões comprometidas ou subdesenvolvidas. Tal propriedade 
neurobiológica sublinha a imprescindibilidade de abordagens educacionais 
diferenciadas, que contemplem a singularidade de cada aprendiz e 
promovam o desenvolvimento cognitivo de forma personalizada.

Conforme explica Aguilar (2018, p. 392):
A introdução de metodologias ativas no ensino é uma das formas 
mais eficazes de explorar a plasticidade cerebral em benefício da 
aprendizagem. O envolvimento direto dos alunos no processo 
educativo, por meio da resolução de problemas, da experimentação 
e da colaboração, potencializa a reorganização neural e fortalece a 
capacidade de adaptação. 

Quando os estudantes assumem um papel ativo na construção do 
próprio conhecimento, circuitos cerebrais ligados à tomada de decisões, 
à criatividade e ao pensamento crítico são intensamente ativados, o que 
favorece um aprendizado mais profundo, com significado e permanência.

A influência determinante da neuroplasticidade nos processos de 
aprendizagem manifesta-se igualmente na capacidade de moldagem cultural 
e ambiental do desenvolvimento cognitivo. Como pontua Zabalza (2004, p. 
100): “O cérebro humano se adapta constantemente aos contextos em que 
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está inserido, absorvendo informações e ajustando sua estrutura conforme 
as demandas do ambiente”. Essa adaptabilidade neurocognitiva ressalta 
a relevância fundamental de abordagens educacionais que promovam a 
contextualização dos saberes, articulando-os com o universo experiencial 
dos discentes. Nessa mesma perspectiva, Mora (2017, p. 288) fundamenta: 
“A inserção de práticas pedagógicas que conectam os saberes escolares às 
experiências de vida dos alunos contribui para a ativação de redes neurais 
associadas à relevância e ao significado da informação, favorecendo sua 
assimilação”.

Diversidade também é palavra-chave quando se trata de linguagem 
e formato no ensino. A estimulação da plasticidade cerebral encontra 
terreno fértil quando diferentes formas de expressão são utilizadas, ativando 
simultaneamente múltiplas regiões cerebrais e tornando o processo de 
aprendizagem mais rico e dinâmico.

Salle e Parente (2007, p. 120) apontam que:
Estratégias que combinam estímulos visuais, auditivos, táteis e motores 
ampliam as possibilidades de aprendizagem, criando redes neurais mais 
robustas. A adoção de abordagens que envolvem narrativas, música, 
dramatização, ilustrações e experimentação favorece a diversidade de 
caminhos neurais para o aprendizado, tornando-o mais acessível e 
eficaz para diferentes perfis de estudantes.

A construção de competências socioemocionais apresenta íntima 
correlação com os mecanismos de plasticidade neural. Os circuitos corticais 
e subcorticais responsáveis pela cognição social - incluindo processos 
empáticos, modulação emocional e capacidade adaptativa - demonstram 
significativa maleabilidade quando submetidos a intervenções pedagógicas 
estruturadas. Metodologias ativas que privilegiam o desenvolvimento 
da inteligência emocional e a prática dialógica, como a aprendizagem 
colaborativa baseada em projetos, criam ecossistemas educacionais 
favoráveis ao aprimoramento dessas habilidades, resultando em melhores 
outcomes acadêmicos e na formação de vínculos sociais mais positivos.

A modulação da neuroplasticidade é profundamente influenciada 
por fatores epigenéticos relacionados ao estilo de vida. Como salienta Mora 
(2017, p. 238): “A alimentação, o sono e a atividade física desempenham 
papéis fundamentais na regulação dos processos neurais”. Do ponto de 
vista neurofisiológico, a prática regular de exercícios induz a secreção de 
fatores neurotróficos, proteínas essenciais para a neurogênese e arborização 
dendrítica, enquanto ciclos adequados de sono REM e não-REM 
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otimizam a homeostase sináptica e a consolidação mnêmica.consolidação 
da memória e a reorganização das conexões sinápticas. 

Gaiato et al. (2012, p. 149) sugere que:
O ensino de hábitos saudáveis e a incorporação de momentos de pausa 
e movimento no ambiente escolar podem potencializar a capacidade 
de aprendizado, tornando o processo educacional mais alinhado às 
necessidades biológicas dos estudantes.

O avanço da neurociência e sua aplicação na educação demonstram 
que o aprendizado não é um processo fixo ou determinado exclusivamente 
pela genética, mas sim um fenômeno dinâmico que pode ser moldado ao 
longo da vida por meio de experiências enriquecedoras. 

Como esclarece Jesus (2021, p. 113):
A plasticidade neural abre possibilidades para uma educação mais 
inclusiva, personalizada e eficiente, baseada em práticas que respeitam a 
diversidade dos estilos de aprendizagem e incentivam o desenvolvimento 
integral dos alunos. 

A reformulação dos currículos escolares para incorporar abordagens 
neurocientificamente fundamentadas pode representar um avanço 
significativo na forma como o conhecimento é transmitido e assimilado, 
garantindo que a aprendizagem seja um processo acessível e eficaz para 
todos.

1.5 As emoções e seu impacto na aprendizagem

As emoções desempenham um papel fundamental na aprendizagem, 
influenciando diretamente a atenção, a memória, a motivação e a capacidade 
de resolução de problemas. O cérebro humano não processa informações 
de maneira isolada, mas sim de forma interconectada com experiências 
emocionais que modulam a aquisição e a retenção do conhecimento. 

Segundo o que afirma Schmidt (2021, p. 144):
A interação entre cognição e emoção ocorre por meio de circuitos 
neurais complexos que envolvem o sistema límbico, especialmente 
a amígdala e o hipocampo, estruturas que desempenham funções 
essenciais na mediação entre estímulos emocionais e processos de 
aprendizagem. 

O impacto das emoções no aprendizado pode se revelar como um 
poderoso aliado, quando despertam o engajamento e a curiosidade, ou 
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como um obstáculo silencioso, quando desencadeiam estresse, ansiedade e 
comprometem a consolidação da memória.

A amígdala cerebral, estrutura localizada no lobo temporal medial, 
desempenha função primordial na modulação das reações afetivas e no 
filtragem mnêmica. Conforme demonstra Zanon (2019, p. 90): “Essa 
estrutura determina a relevância de um estímulo e influencia diretamente 
a ativação do hipocampo, responsável pela conversão de memórias de 
curto prazo em memórias de longo prazo”. Neurofisiologicamente, 
estados emocionais positivos - como engajamento cognitivo e curiosidade 
epistemológica - desencadeiam a liberação de neuromoduladores 
(dopamina e serotonina) que potencializam a eficiência sináptica e 
facilitam processos de consolidação memorial. Neste contexto, Cavalcante 
(2022, p. 58) postula: “Esse fenômeno demonstra a importância de um 
ambiente educacional que estimule a motivação e a autoconfiança, criando 
condições propícias para o aprendizado significativo”.

A relação entre emoções e aprendizagem também pode ser observada 
nos efeitos do estresse sobre o funcionamento cerebral. 

De acordo com o que relata Damásio (2011, p. 131):
Situações que geram insegurança, medo ou pressão excessiva ativam 
o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, desencadeando a liberação de 
cortisol, um hormônio que, quando presente em níveis elevados por 
períodos prolongados, compromete a plasticidade neural e prejudica a 
comunicação entre a amígdala e o hipocampo. 

Esse efeito resulta em dificuldades de concentração, bloqueios 
cognitivos e redução da capacidade de recuperar informações previamente 
armazenadas. O impacto do estresse na aprendizagem evidencia a 
necessidade de abordagens pedagógicas que minimizem a ansiedade e 
promovam a segurança emocional dos estudantes, criando um espaço no 
qual erros sejam encarados como parte natural do processo de construção 
do conhecimento.

A modulação emocional nos processos de aprendizagem apresenta 
intrínseca relação com os mecanismos motivacionais, componentes 
fundamentais para o engajamento ativo do discente na construção do 
saber. Como fundamenta Gazzaniga (2012, p. 143): “A dopamina, 
neurotransmissor associado ao sistema de recompensa, desempenha um 
papel essencial nesse processo, pois reforça comportamentos que resultam 
em prazer e satisfação”. Fisiologicamente, quando há ativação motivacional, 
ocorre elevação nos níveis dopaminérgicos, convertendo a experiência de 
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aprendizagem em um processo mais gratificante e promovendo maior 
resiliência frente a obstáculos cognitivos. Neste contexto neuroeducacional, 
Izquierdo (2011, p. 100) complementa: “Estratégias educacionais que 
exploram a curiosidade, o senso de autonomia e a aplicação prática do 
conhecimento estimulam esse mecanismo, contribuindo para a construção 
de um ensino mais dinâmico e eficaz”.

A neurociência também revela que o envolvimento emocional no 
processo de aprendizagem está diretamente conectado à contextualização 
do conhecimento. Quando as informações apresentam significado pessoal 
ou relevância social, são mais facilmente assimiladas e lembradas, pois 
ativam redes neurais que integram emoção e cognição.

Segundo o que defende Lent (2010, p. 332):
O aprendizado baseado em experiências reais, narrativas envolventes e 
metodologias ativas promove essa conexão, permitindo que os alunos 
estabeleçam vínculos mais profundos com os conteúdos acadêmicos. 
A personalização do ensino, levando em consideração os interesses e 
as necessidades individuais dos estudantes, potencializa esse efeito e 
favorece a retenção de informações.

A dimensão social no contexto educacional constitui um fator 
determinante na regulação emocional e, consequentemente, nos processos 
neurocognitivos da aprendizagem. Como evidencia Zanon (2019, p. 
114): “O cérebro humano está biologicamente programado para aprender 
por meio da observação e da colaboração, ativando circuitos neurais 
relacionados à empatia e à cognição social”. Neurocientificamente, quando 
estratégias pedagógicas incorporam dinâmicas colaborativas, ocorre um 
fortalecimento dessas redes neuronais, propiciando condições ideais para o 
desenvolvimento de competências socioemocionais e da capacidade de ação 
coletiva. Em consonância com esta perspectiva, Gazzaniga (2012, p. 231) 
sustenta: “A troca de experiências entre os alunos não apenas enriquece 
o aprendizado, mas também reduz a sensação de isolamento e favorece a 
construção de um clima escolar mais acolhedor”.

O impacto das emoções na aprendizagem também se manifesta na 
forma como os alunos encaram o erro e o fracasso. Um ambiente que 
reconhece o aprendizado como um percurso contínuo, em que a tentativa, 
a experimentação e a revisão são bem-vindas, diminui o medo de falhar e 
amplia a disposição para explorar desafios com coragem e confiança.

Em contrapartida, destaca Lent (2010, p. 36):



Neurociência e Educação: Conectando Saberes 53  

Contextos altamente punitivos ou que enfatizam excessivamente a 
avaliação como medida única de desempenho podem gerar bloqueios 
emocionais que comprometem a confiança do estudante em sua 
própria capacidade de aprender. Estratégias que promovem o feedback 
construtivo e o reconhecimento do esforço contribuem para a resiliência 
acadêmica, fortalecendo a capacidade de superar dificuldades e persistir 
na busca pelo conhecimento.

A neuroeducação evidencia que a regulação emocional é uma 
habilidade essencial para a aprendizagem eficaz. Gaiato e Mendes (2012, 
p. 321) enfatizam que: “O desenvolvimento da autorregulação, ou seja, a 
capacidade de gerenciar emoções e adaptar-se a diferentes situações, está 
diretamente relacionado ao funcionamento do córtex pré-frontal, que 
modula impulsos e controla a tomada de decisões”. Essa competência 
pode ser cultivada em sala de aula por meio de práticas pedagógicas que 
estimulem a reflexão, o pensamento estratégico e a consciência sobre o 
próprio processo de aprender. Nessa linha, Jesus (2021, p. 243) observa 
que: “Atividades que envolvem planejamento, organização de ideias e 
autorreflexão fortalecem as redes neurais envolvidas no controle emocional, 
tornando os estudantes mais preparados para lidar com os desafios 
acadêmicos e pessoais”.

O sono e a atividade física também exercem influência sobre a 
relação entre emoções e aprendizagem. 

Durante o repouso, explica Migliori (2020, p. 44):
Ocorre a consolidação da memória e a reorganização das conexões 
sinápticas, permitindo que informações adquiridas ao longo do dia 
sejam armazenadas de maneira mais eficiente. A privação de sono 
compromete esse processo, reduzindo a capacidade de concentração e 
a estabilidade emocional. 

Da mesma forma, a prática regular de exercícios físicos estimula 
a produção de neurotransmissores que regulam o humor e reduzem os 
níveis de estresse, criando um estado neurobiológico mais propício à 
aprendizagem.

A música, a arte e a expressão corporal são poderosas aliadas na 
potencialização dos efeitos positivos das emoções sobre o aprender. Como 
propõe Relvas (2012, p. 155): “Essas atividades ativam múltiplas áreas do 
cérebro, promovendo a integração entre raciocínio lógico e criatividade, 
além de estimular a liberação de substâncias neuroquímicas associadas 
ao bem-estar”. A presença dessas práticas no cotidiano escolar amplia os 



54  Rousimeire da Silva Freitas Ricardi

horizontes da aprendizagem, tornando o ensino mais dinâmico, sensível e 
acessível a perfis diversos de estudantes.

O impacto das emoções na aprendizagem evidencia a urgência 
de um modelo educacional que valorize o bem-estar emocional com a 
mesma seriedade dedicada ao desenvolvimento cognitivo. Como afirma 
Ribeiro (2019, p. 90), “o ensino não pode ser reduzido à transmissão de 
informações, mas deve considerar a complexidade do cérebro humano e 
os fatores que influenciam a retenção do conhecimento”. Nesse sentido, 
promover ambientes escolares que favoreçam o engajamento emocional, 
a motivação e a segurança psicológica representa um passo essencial para 
a construção de uma educação mais acolhedora, eficaz e transformadora.

A complexa interação entre emoções e aprendizagem revela que os 
estados emocionais não são meros coadjuvantes, mas atuam como agentes 
ativos na forma como o conhecimento é absorvido, mantido e aplicado ao 
longo da vida.

Conforme relatado por Ferrari (2020, p. 157):
A ciência demonstra que o cérebro humano prioriza estímulos 
emocionalmente significativos, o que significa que experiências que 
despertam sentimentos positivos têm maior probabilidade de serem 
registradas e recuperadas posteriormente. Esse princípio neurobiológico 
fundamenta a importância de ambientes educacionais que estimulem a 
curiosidade, o prazer em aprender e a construção de conexões afetivas 
com o conteúdo escolar.

A ativação do sistema límbico durante o processo de aprendizagem 
exerce papel fundamental na modulação da atenção e da motivação, 
sendo a amígdala cerebral a principal estrutura envolvida na avaliação da 
relevância emocional dos estímulos. Segundo Reis (2022, p. 65), “quando 
um aluno se sente desafiado de forma positiva, engajado em atividades 
que despertam seu interesse, há um aumento da atividade dopaminérgica, 
reforçando circuitos neurais envolvidos na memória e no raciocínio lógico”. 
O oposto também ocorre: quando o ensino é percebido como estressante 
ou desprovido de sentido, a ativação da amígdala pode desencadear 
respostas defensivas, dificultando a assimilação do conhecimento. Esses 
dados evidenciam que um dos grandes desafios da prática pedagógica é 
transformar a experiência de aprendizagem em um processo envolvente e 
emocionalmente positivo, capaz de promover engajamento e favorecer a 
construção significativa do saber.



Neurociência e Educação: Conectando Saberes 55  

O medo do fracasso é um dos principais fatores emocionais que 
podem prejudicar o aprendizado. 

Como sugere Schmidt (2021, p. 332):
A cultura escolar tradicional, muitas vezes centrada na avaliação punitiva 
e na competição entre alunos, reforça sentimentos de insegurança, 
aumentando a produção de cortisol, o que inibe a formação de novas 
conexões neurais e afeta negativamente a memória. 

Um sistema educacional que valoriza exclusivamente o desempenho 
imediato e a obtenção de altas notas tende a induzir os estudantes a 
desenvolverem uma mentalidade fixa, na qual o erro é interpretado como 
sinal de incompetência. Em contraposição a essa lógica, a neuroeducação, 
como destaca Zanon (2019, p. 42), “propõe um modelo que valoriza a 
mentalidade de crescimento, incentivando a ideia de que a inteligência pode 
ser desenvolvida com esforço e estratégias adequadas”. A aprendizagem 
pautada na dinâmica de tentativa e erro fortalece a resiliência, promovendo 
a construção de redes neurais mais flexíveis e adaptáveis, capazes de 
sustentar um processo educativo mais eficaz e duradouro.

A empatia, um elemento central na interação entre professores e 
alunos, também está diretamente ligada aos processos de aprendizagem. 

Cavalcante (2022, p. 223) expressa que:
Quando um estudante percebe que seu professor se importa 
genuinamente com seu progresso e o incentiva a superar desafios, 
há um aumento na liberação de ocitocina, um neuropeptídeo que 
promove o sentimento de confiança e pertencimento. 

Esse fenômeno fortalece o vínculo afetivo entre professor e aluno, 
criando um ambiente de aprendizagem mais seguro e motivador. A figura 
do professor empático exerce um papel decisivo no desempenho escolar. 
Segundo Zabalza (2004, p. 102): “Uma postura docente humanizada e 
acolhedora estimula o envolvimento do estudante, fortalecendo o vínculo 
afetivo e promovendo um ambiente seguro para a aprendizagem, no qual 
o erro é aceito como parte do processo”. 

A influência das emoções sobre a aprendizagem manifesta-
se igualmente na maneira pela qual o cérebro processa a criatividade e 
a resolução de problemas. Conforme elucidado por Damásio (2011, p. 
354): “Estados emocionais positivos ampliam a flexibilidade cognitiva, 
permitindo que o cérebro explore diferentes possibilidades e faça conexões 
inovadoras entre conceitos”. Contudo, quando o estresse prevalece, a 
consequência é o oposto: o raciocínio torna-se rígido, impedindo a fluidez 
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criativa e complicando a formulação de ideias originais. Diante dessa 
constatação, Gazzaniga (2012, p. 291) ressalta: “Isso reforça a necessidade 
de um ensino que valorize a expressão criativa e incentive o pensamento 
divergente, criando oportunidades para que os estudantes desenvolvam 
soluções originais e testem abordagens alternativas”.

A influência das emoções no processo de aprendizagem evidencia-
se igualmente pela incorporação da musicalidade e da arte como 
componentes essenciais na edificação do conhecimento. De acordo com 
o que é sustentado por Izquierdo (2011, p. 49): “A prática musical ativa 
múltiplas áreas do cérebro simultaneamente, promovendo a coordenação 
entre os hemisférios cerebrais e estimulando a memória e a atenção”. 
Adicionalmente, a interação com o universo artístico evoca emoções 
profundas, capacitando os aprendizes a manifestarem seus sentimentos e 
a se engajarem com os conteúdos de maneira mais genuína e relevante. As 
descobertas da neurociência indicam que as experiências estéticas possuem 
a capacidade de otimizar a aprendizagem, conferindo ao ensino um caráter 
mais vibrante, compreensível e adaptável à diversidade.

A educação socioemocional, sustentada nos princípios da 
neuroeducação, vem se consolidando como uma abordagem eficaz, capaz 
de articular o desenvolvimento cognitivo com o cuidado com o bem-estar 
emocional dos estudantes.

Segundo a visão de Lent (2010, p. 54):
Programas que ensinam habilidades como autorregulação, empatia, 
comunicação assertiva e resolução de conflitos contribuem para a 
formação de indivíduos mais preparados para lidar com os desafios 
acadêmicos e pessoais. A escola, nesse contexto, não deve ser apenas um 
espaço de transmissão de informações, mas um ambiente que favorece 
o crescimento integral dos alunos, permitindo que desenvolvam 
autonomia, senso de pertencimento e segurança emocional para 
explorar novas ideias.

A neurociência igualmente enfatiza a capacidade transformadora do 
vínculo entre docente e discente na edificação de um clima emocionalmente 
propício à aprendizagem. Cavalcante (2022, p. 123) assevera que: 
“Professores que adotam uma postura acolhedora e encorajadora 
contribuem para a redução da ansiedade dos estudantes, favorecendo a 
ativação de redes neurais associadas ao processamento da informação”. Em 
contrapartida, a carência desse apoio afetivo pode originar impedimentos 
internos que entravam a assimilação dos conteúdos. Em vez disso, uma 
instrução alicerçada na confiança e na reciprocidade robustece os circuitos 



Neurociência e Educação: Conectando Saberes 57  

cerebrais cruciais para o aprendizado e para a evolução de habilidades 
sociais, cultivando um ambiente fértil para o progresso intelectual e 
emocional.

A relevância das emoções no processo de aquisição de conhecimento 
também se manifesta na ênfase conferida ao movimento e à atividade física 
como instrumentos indispensáveis para a regulação dos estados emocionais. 
Lino e Araújo (2020, p. 333) corroboram essa premissa, afirmando que: 
“O exercício físico estimula a liberação de endorfinas, neurotransmissores 
que promovem sensações de bem-estar e reduzem os efeitos do estresse”. 
A incorporação de atividades motoras no programa curricular não se 
restringe aos benefícios para a saúde corporal dos discentes; elas exercem 
influência direta na estabilidade emocional e na elevação do rendimento 
acadêmico. Consoante a essa perspectiva, Louzada e Menna-Barreto (2004, 
p. 288) indicam que: “Práticas como a meditação e a respiração consciente, 
quando incorporadas ao ambiente escolar, também auxiliam no controle 
do estresse e no aumento da capacidade de atenção”.

As emoções influenciam, ainda, o modo como os alunos constroem 
suas identidades acadêmicas. 

De acordo com o que sustenta Mello (2018, p. 329):
Quando um estudante acredita em sua própria capacidade de aprender 
e superar desafios, ele desenvolve uma autoimagem positiva, o que 
fortalece sua motivação e seu envolvimento com os estudos. Em 
contrapartida, experiências de fracasso repetido podem gerar um 
ciclo de desmotivação e baixa autoestima, levando ao afastamento do 
ambiente escolar e à redução do desempenho acadêmico. 

O reforço positivo e o reconhecimento do progresso individual são 
estratégias essenciais para fortalecer a confiança dos alunos e incentivar a 
persistência diante das dificuldades.

Segundo o entendimento de Mello (2018, p. 99):
A relação entre emoção e aprendizagem evidencia que a educação 
precisa ser estruturada de forma a considerar não apenas o conteúdo 
a ser ensinado, mas também os estados emocionais que acompanham 
esse processo. O cérebro humano aprende melhor quando se sente 
seguro, motivado e desafiado de maneira adequada. 

A concepção de um espaço educacional que privilegie a interação 
interpessoal, a capacidade inventiva, a experimentação e a fortaleza 
emocional representa não somente uma tática para aprimorar o 
desempenho escolar, mas uma condição imperativa para o estabelecimento 
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de uma instrução genuinamente transformadora. Ao fundir os saberes 
acerca da cognição e da afetividade, a neuroeducação pavimenta a rota para 
um paradigma pedagógico mais responsivo às demandas dos aprendizes, 
instrumentalizando-os para encarar as adversidades do século XXI com 
inteligência emocional e flexibilidade adaptativa.

1.6 O papel da memória e da atenção na construção do conhe-
cimento

A memória e a atenção exercem funções primordiais na edificação 
do conhecimento, visto que são os processos cognitivos encarregados 
da apreensão, conservação e resgate de dados ao longo da existência. 
O encéfalo humano atua como um sistema flexível e intrinsecamente 
articulado, no qual distintas áreas interagem para processar estímulos, 
selecionar informações pertinentes e consolidar aprendizagens. Lent (2010, 
p. 292) elucida que: “O funcionamento eficiente desses mecanismos é 
essencial para a aquisição de novas habilidades e para a aplicação prática do 
conhecimento em contextos diversos”. A neurociência educacional tem se 
dedicado à elucidação desses fenômenos, possibilitando que as estratégias 
pedagógicas sejam adaptadas para otimizar o aprendizado, considerando as 
idiossincrasias de cada discente.

A atenção atua como um filtro que determina quais informações 
serão processadas e armazenadas na memória, sendo fundamental para a 
qualidade do aprendizado. 

No ambiente escolar, ressaltam Santos e Tavares (2023, p. 210):
A capacidade de focar em estímulos relevantes e ignorar distrações 
externas é determinante para o desempenho acadêmico. O córtex pré-
frontal, região cerebral responsável pelo controle executivo, modula 
a atenção seletiva, permitindo que os alunos priorizem conteúdos 
essenciais e descartem informações irrelevantes. 

Essa capacidade, no entanto, não é inata nem fixa, mas pode ser 
treinada e aprimorada por meio de estratégias educacionais que estimulem 
o engajamento ativo dos estudantes. Bueno Filho e Santos (2024, p. 190) 
discutem que: “Técnicas como a variação de estímulos, a alternância 
entre momentos de exposição e participação e o uso de metodologias 
interativas favorecem a manutenção da atenção, aumentando a eficiência 
do processamento cognitivo”.
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A memória, por sua parte, atua em diversas camadas e arranjos, com 
cada um exercendo um papel particular na edificação do conhecimento. 
Costa (2023, p. 199) sustenta que: “A memória de trabalho, localizada 
no córtex pré-frontal, é responsável pelo armazenamento temporário 
de informações e pela manipulação de dados durante a resolução de 
problemas”. Esse sistema possui uma abrangência restrita e demanda 
um empenho cognitivo considerável para a manutenção simultânea de 
múltiplos componentes. No momento em que a sobrecarga cognitiva excede 
essa fronteira, a proficiência da aprendizagem declina, tornando crucial a 
implementação de abordagens didáticas que beneficiem a organização e a 
estruturação do saber. Nas ponderações de Silva e Azevedo (2023, p. 201): 
“Métodos como a divisão de conteúdos em blocos menores, a utilização 
de esquemas visuais e a aplicação de exercícios práticos ajudam a otimizar 
a memória de trabalho, permitindo que os alunos processem informações 
de forma mais eficaz”.

O hipocampo, localizado no sistema límbico, desempenha um 
papel crucial na conversão da memória de curto prazo em memória de 
longo prazo. Esse processo ocorre por meio da repetição e da associação de 
novos conteúdos a conhecimentos prévios, um fenômeno conhecido como 
codificação semântica. 

De acordo com a perspectiva de Scrima (2024, p. 210):
A consolidação da memória é influenciada por diversos fatores, 
incluindo a qualidade do sono, a carga emocional do aprendizado e 
a relevância pessoal do conteúdo. A neuroeducação demonstra que 
informações vinculadas a experiências significativas ou apresentadas 
em contextos emocionais positivos têm maior probabilidade de serem 
armazenadas permanentemente. 

Assim, metodologias que promovem a contextualização do ensino, 
a aplicação prática do conhecimento e o envolvimento emocional dos 
alunos aumentam a retenção e a recuperação das informações. A atenção e 
a memória interagem de maneira estreita na aprendizagem, influenciando-
se mutuamente ao longo do processo educacional. O foco atencional 
determina quais estímulos serão registrados inicialmente, enquanto a 
memória possibilita a recuperação e a reutilização dessas informações 
quando necessário. 

Como demonstrado por Souza e Lima (2020,p. 22):
Estudos em neurociência demonstram que distrações frequentes 
comprometem a fixação do conhecimento, pois interferem na 
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capacidade do cérebro de consolidar as conexões neurais associadas ao 
aprendizado. 

A utilização desmedida de recursos tecnológicos, a fragmentação do 
período de estudo e a escassez de instantes de interrupção para ponderação 
são elementos que influenciam desfavoravelmente esses mecanismos, 
tornando crucial a implementação de abordagens que promovam a 
concentração e a imersão no conteúdo. Metodologias como a variação entre 
intervalos de atenção profunda e breves pausas para repouso, designadas 
como táticas de estudo espaçado, evidenciam êxito no aprimoramento da 
retenção informacional e na fortificação das redes neurais implicadas na 
aquisição de conhecimento.

De acordo com o que é apontado por Xavier e Mendes (2022, 
p. 102): “A neurobiologia da memória revela que o fortalecimento das 
sinapses ocorre de maneira gradual, exigindo repetição e exposição contínua 
para que o conhecimento seja fixado de forma duradoura”. O fenômeno 
da potenciação de longo prazo esclarece como a prática intencional e a 
recuperação assídua de dados consolidam os elos neuronais, conferindo 
maior eficácia ao processo de evocação. Isso sugere que abordagens como 
a revisão ativa, o ensino mútuo e a aplicação do saber em cenários diversos 
são extremamente eficientes para a consolidação da aprendizagem. Nesse 
panorama, Capellini e Lessa (2019, p. 103) sublinham que: “O uso de 
múltiplas modalidades sensoriais, combinando estímulos visuais, auditivos 
e cinestésicos, potencializa a retenção e facilita a generalização dos 
conteúdos adquiridos”.

Outro aspecto relevante na relação entre memória, atenção e 
aprendizagem é o impacto do estresse e das emoções no processamento 
cognitivo. O cortisol, hormônio liberado em situações de pressão e 
ansiedade, pode interferir na comunicação entre o hipocampo e o córtex 
pré-frontal, reduzindo a capacidade de concentração e prejudicando a 
retenção de informações. 

Nas palavras de Fonseca (2012, p. 99):
Ambientes escolares que promovem segurança emocional, feedback 
construtivo e estratégias de autorregulação contribuem para um 
aprendizado mais eficiente, reduzindo os efeitos negativos do estresse 
na memória e na atenção. A criação de rotinas de estudo estruturadas, 
a prática de mindfulness e o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais são abordagens que favorecem a estabilidade 
emocional e aprimoram os mecanismos de aprendizagem.
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A memória pode ser categorizada em declarativa e não declarativa, 
cada qual com repercussões distintas para a prática educacional. Como 
explicam Amaral e Guerra (2020, p. 41): “A memória declarativa abrange 
fatos e conceitos adquiridos de maneira consciente, sendo subdividida 
em memória semântica, relacionada ao conhecimento geral, e memória 
episódica, vinculada a experiências pessoais”. Contudo, quando a instrução 
se restringe à mera reprodução de informações, sem integrar essas duas 
modalidades mnêmicas, a consolidação do conhecimento em longo prazo 
pode ser prejudicada. Nesse contexto, Galvão (2021, p. 291) acrescenta: 
“Métodos que estimulam a conexão entre teoria e prática, permitindo que 
os alunos apliquem os conceitos em situações reais, fortalecem a memória 
declarativa e favorecem a construção de um conhecimento mais profundo 
e significativo”. Ao articular saberes abstratos com experiências tangíveis, 
potencializa-se a efetividade e a permanência da aprendizagem.

Em contrapartida, a memória não declarativa diz respeito à 
internalização de procedimentos e habilidades automatizadas, as quais 
são assimiladas de forma inconsciente. Conforme Haase (2011, p. 402) 
ressalta: “O aprendizado de competências como escrita, leitura e cálculo 
matemático depende da ativação dessa modalidade de memória, tornando 
essencial a prática contínua e a repetição espaçada para a consolidação 
dessas habilidades”. Diante dessa perspectiva, a neuroeducação propõe 
uma abordagem pedagógica mais abrangente, ao recomendar metodologias 
baseadas em rotinas sistematizadas, desafios progressivos e estímulos 
positivos, componentes que, em conjunto, otimizam a fixação da memória 
não declarativa e a aquisição de aptidões cognitivas fundamentais.

A interdependência entre os processos atencionais e mnemônicos 
no âmbito educacional exige uma abordagem sistêmica, dado seu 
entrelaçamento intrínseco com dimensões afetivas, motivacionais e do 
desenvolvimento sociocognitivo. Nas palavras de Immordino-Yang e 
Damásio (2007, p. 80): “A construção do conhecimento ocorre em 
um contexto dinâmico, no qual fatores internos e externos influenciam 
a forma como os indivíduos processam e utilizam as informações 
adquiridas”. Esta perspectiva supera paradigmas reducionistas da cognição, 
evidenciando como a apropriação do conhecimento emerge de interações 
neuropsicológicas multidimensionais. Tal fundamentação teórica 
possibilita a elaboração de intervenções pedagógicas neurocientíficamente 
embasadas, que atendam às particularidades do desenvolvimento neural 
discente e potencializem a consolidação cognitiva sustentável.
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A sinergia neurocognitiva entre os processos atencionais e 
mnemônicos evidencia a natureza multifacetada dos substratos neurais 
subjacentes à aprendizagem. Como elucidam Lino e Araujo (2020, p. 54): 
“O cérebro humano opera em um equilíbrio delicado, no qual estímulos 
externos, emoções e contextos ambientais modulam a maneira como 
a informação é processada, armazenada e recuperada”. Tal constatação 
revela que a capacidade de focalização e consolidação de conhecimentos 
transcende aspectos meramente individuais, sendo profundamente 
influenciada pelas condições ecológicas do ambiente educacional. 
Neste contexto, Louzada e Menna-Barreto (2004, p. 129) acrescentam: 
“Estruturar metodologias pedagógicas que respeitem os princípios da 
neurociência possibilita a criação de estratégias mais eficazes, garantindo 
que a informação seja consolidada e utilizada de forma significativa pelos 
estudantes”. Esta perspectiva neuroeducacional fundamenta a necessidade 
de práticas docentes alinhadas com os princípios de plasticidade neural e 
processamento cognitivo integrado.

O impacto da atenção na aprendizagem é perceptível na forma 
como diferentes estímulos competem pela ativação dos circuitos neurais 
responsáveis pelo processamento de informações. O córtex pré-frontal, 
principal regulador das funções executivas, desempenha um papel essencial 
na filtragem de distrações e na seleção de conteúdos relevantes. 

Lino e Araújo (2020, p. 100) demonstram que:
Esse mecanismo é essencial para que o aprendizado ocorra de maneira 
eficiente, pois evita a sobrecarga cognitiva e permite que o estudante 
organize mentalmente os conceitos apresentados. No entanto, a atenção 
não é um recurso fixo e ilimitado, mas sim um processo altamente 
sensível às condições ambientais e emocionais. Ambientes ruidosos, 
estímulos excessivos e falta de clareza na exposição dos conteúdos 
podem comprometer a ativação das redes atencionais, dificultando a 
fixação da informação. 

Estratégias como o uso de técnicas de ancoragem, que conectam 
novos conceitos a conhecimentos prévios, e a variação na apresentação 
dos conteúdos, alternando entre diferentes formatos e estilos de ensino, 
ajudam a manter o engajamento do aluno e a otimizar sua capacidade de 
foco.

Os processos atencionais podem ser classificados em três 
modalidades fundamentais: sustentada, seletiva e alternada, cada qual 
com contribuições específicas para o processo de aprendizagem. Como 
demonstram Immordino-Yang e Damasio (2007, p. 102): “A atenção 
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sustentada permite que um indivíduo mantenha o foco em uma atividade 
por períodos prolongados, sendo essencial para tarefas que exigem 
concentração contínua, como a leitura e a resolução de problemas 
matemáticos”. A atenção seletiva, por sua vez, atua como um mecanismo 
neural de filtragem cognitiva, permitindo a supressão de estímulos 
irrelevantes e a priorização de informações pertinentes - processo crucial 
para a aquisição de conhecimentos em contextos educacionais complexos 
e ricos em distratores.

Galvão (2021, p. 124) observa que:
A atenção alternada refere-se à capacidade de mudar o foco entre 
diferentes tarefas sem comprometer a eficiência cognitiva. O 
desenvolvimento dessas habilidades pode ser estimulado por meio de 
exercícios que desafiem a flexibilidade mental, como a realização de 
atividades que exijam mudanças rápidas de abordagem e a utilização 
de metodologias que incentivem a adaptação a diferentes contextos de 
aprendizado.

A interface neurocognitiva entre atenção e memória revela-se 
particularmente evidente nos mecanismos de organização e consolidação 
mnêmica mediados pelo sistema nervoso central. A memória declarativa 
- substrato neural para a retenção de informações factuais e conceituais 
- envolve a ativação coordenada do complexo hipocampal e sua 
integração com redes corticais distribuídas. Este sistema mnésico assume 
particular relevância no contexto educacional, pois viabiliza não apenas o 
armazenamento de informações acadêmicas, mas também a construção de 
relações semânticas entre diferentes domínios do conhecimento.

No entanto, destacam Amaral e Guerra (2020, p. 244):
A retenção da informação não ocorre de maneira automática, exigindo 
que os estímulos sejam repetidos e contextualizados para que a memória 
de longo prazo seja fortalecida. Métodos como a prática intercalada, 
que alterna a revisão de diferentes temas ao longo do tempo, e a 
aprendizagem baseada em problemas, que exige a aplicação ativa do 
conhecimento, são estratégias eficazes para potencializar a retenção e a 
recuperação das informações.

O sistema de memória operacional (ou memória de trabalho) 
constitui um componente cognitivo fundamental que mantém 
informações em estado ativo durante o processamento mental. Este 
mecanismo neurocognitivo desempenha papel crucial em atividades como 
compreensão leitora, operações matemáticas e resolução de problemas 
complexos, ao permitir a manipulação simultânea de múltiplos elementos 
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informacionais. Contudo, conforme alerta Fonseca (2012, p. 421): “A 
memória de trabalho possui uma capacidade limitada, sendo facilmente 
sobrecarregada quando há excesso de estímulos ou quando a organização 
do conteúdo não favorece a estruturação lógica das informações”. Diante 
dessa limitação intrínseca, estratégias pedagógicas baseadas em evidências 
neurocientíficas - como a segmentação hierárquica de conteúdos complexos 
e a utilização de esquemas visuoespaciais - mostram-se particularmente 
eficazes. Tais abordagens otimizam a capacidade de armazenamento 
temporário, promovem a integração semântica entre conceitos e facilitam 
a consolidação do aprendizado.

A influência das emoções nos processos atencionais e mnêmicos 
evidencia a necessidade imperativa de ambientes educacionais que 
priorizem a regulação emocional discente. Como demonstram Xavier 
e Mendes (2022, p. 142): “A ativação do sistema límbico durante o 
processamento de informações modula a capacidade de concentração e 
a retenção da informação, influenciando diretamente o desempenho 
acadêmico”. Neurofisiologicamente, estados motivacionais positivos 
potencializam a coativação do hipocampo e do córtex pré-frontal 
dorsolateral, estabelecendo condições neurais ótimas para a consolidação 
de traços mnêmicos. Em contraste, conforme análise de Capellini e Lessa 
(2019, p. 30): “Situações de estresse e ansiedade podem comprometer a 
comunicação entre essas regiões, dificultando a fixação do conhecimento”.

A qualidade do sono é outro elemento fundamental para a 
consolidação da memória e a manutenção da atenção. 

Durante o período de descanso, ressaltam Souza e Lima (2020, p. 
134):

O cérebro reorganiza e fortalece as conexões neurais, transformando 
informações adquiridas ao longo do dia em conhecimento de longo 
prazo. A privação de sono compromete esse processo, reduzindo 
a eficiência do hipocampo e aumentando a vulnerabilidade ao 
esquecimento. 

Além disso, a falta de descanso adequado afeta a capacidade de 
concentração, tornando mais difícil sustentar a atenção durante as 
atividades acadêmicas. Estratégias que incentivam hábitos saudáveis de 
sono e a organização do tempo de estudo de forma equilibrada podem 
contribuir para um desempenho cognitivo mais eficiente.

A incorporação de tecnologias digitais no âmbito educacional 
apresenta uma dualidade fundamental no que concerne aos processos 
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cognitivos de atenção e memória. Como pontua Scrima (2024, p. 94): 
“Ferramentas digitais podem potencializar a aprendizagem ao fornecer 
estímulos multimodais, permitindo que os alunos explorem conteúdos 
por meio de diferentes canais sensoriais”. Esta capacidade de estimulação 
multidimensional, contudo, exige uma abordagem pedagógica equilibrada, 
pois a mesma riqueza de estímulos que pode enriquecer a experiência de 
aprendizagem também possui o potencial de gerar dispersão atencional e 
fragmentação cognitiva.

O cenário digital contemporâneo traz consigo desafios específicos 
para a cognição, particularmente no que diz respeito à manutenção da 
atenção prolongada e à consolidação mnêmica. A exposição excessiva a 
dispositivos eletrônicos e o consumo fragmentado de informação através 
de múltiplas plataformas podem comprometer significativamente a 
capacidade de processamento profundo e a retenção duradoura de 
conhecimentos. Esta problemática é analisada por Silva e Azevêdo (2023, 
p. 35), que afirmam: “A regulação do uso da tecnologia e a estruturação de 
práticas pedagógicas que promovam a leitura profunda, a reflexão crítica e 
a interação social são estratégias que ajudam a equilibrar os benefícios e os 
desafios do ensino digital”. 

Neste contexto, torna-se imperativo que a integração de recursos 
tecnológicos na educação seja realizada de forma estratégica e consciente. 
A verdadeira potencialização da aprendizagem através da tecnologia requer 
uma implementação que respeite os mecanismos neurocognitivos básicos, 
promovendo o desenvolvimento das funções executivas sem sobrecarregar 
os sistemas atencionais. O desafio contemporâneo reside justamente em 
aproveitar as vantagens da multimodalidade digital enquanto se preservam 
os processos cognitivos fundamentais para uma aprendizagem significativa 
e duradoura.

Conforme estabelece Costa (2023, p. 291):
A neurociência da aprendizagem evidencia que a atenção e a memória 
não operam de maneira isolada, mas sim em um sistema interconectado 
no qual múltiplos fatores influenciam a construção do conhecimento. 
A criação de práticas pedagógicas alinhadas a esses princípios pode 
transformar o ensino, tornando-o mais eficaz e adaptado às necessidades 
cognitivas dos estudantes. 

A valorização de estratégias que promovam o engajamento ativo, 
a contextualização do conhecimento e a personalização do ensino são 
caminhos promissores para o desenvolvimento de uma educação baseada 
em evidências científicas.





Capítulo 2

IMPLICAÇÕES DA NEUROCIÊNCIA NO 
PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

O presente capítulo aborda as implicações da neurociência no 
processo de ensino-aprendizagem, evidenciando como os 

conhecimentos sobre o funcionamento cerebral podem subsidiar práticas 
pedagógicas mais eficazes e personalizadas. São discutidos aspectos como 
os estilos de aprendizagem, a avaliação e a intervenção pedagógica com 
base em dados neurocientíficos, além da influência das metodologias ativas 
e das tecnologias educacionais na aprendizagem. O capítulo também 
analisa as contribuições da neurociência para a inclusão escolar e destaca a 
importância da formação docente contínua para a aplicação consciente e 
crítica desses saberes no cotidiano escolar.

2.1 Estilos de aprendizagem e estratégias neuroeducacionais

Os estilos de aprendizagem e as abordagens neuroeducacionais detêm 
uma posição proeminente na individualização do ensino, precisamente por 
admitirem que cada discente assimila o conteúdo de forma singular. A 
neurociência tem evidenciado que o encéfalo humano não adere a um 
modelo invariável para estruturar e memorizar dados; inversamente, cada 
indivíduo interliga o saber com base em vivências precedentes, traços 
biológicos e influências ambientais. Nesse aspecto, Burochovitch e Bzuneck 
(2019, p. 33) assinalam que: “A compreensão dessas diferenças permite a 
formulação de abordagens pedagógicas que respeitam as particularidades 
de cada aluno, tornando o ensino mais acessível, dinâmico e eficaz”.

Essa percepção se consolida ao analisar a variedade de estilos de 
aprendizagem, os quais expressam inclinações distintas na assimilação e 
processamento de informações. Apesar de a educação ter historicamente 
adotado paradigmas padronizados, alicerçados em abordagens 
convencionais, a neuroeducação desafia essa perspectiva, conforme ressalta 
Castro (2022, p. 129): “Embora modelos tradicionais de ensino tenham 
enfatizado métodos homogêneos, a neuroeducação reforça a importância 
da diversificação de estratégias, respeitando as singularidades cognitivas 
de cada estudante”. Sob esse viés, a plasticidade neural emerge como um 
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elemento-chave, viabilizando meios para que os discentes aprimorem suas 
habilidades com maior eficiência. Como complementa Ferreira (2020, 
p. 144): “Métodos que integram múltiplos estímulos sensoriais, desafios 
cognitivos gradativos e tarefas que promovem autonomia são essenciais 
para potencializar a consolidação e a transferência do conhecimento”.

É crucial ressaltar que a individualização do ensino não implica 
categorizar os aprendizes em rótulos rígidos e restritivos. Pelo contrário, 
consiste em valorizar a complexidade da variabilidade cognitiva e empregar 
abordagens multifacetadas de maneira adaptável e contextualmente 
responsiva. Conforme sustenta Franco (2021, p. 100): “O cérebro humano 
opera por meio de redes interconectadas que processam informações 
simultaneamente de maneiras distintas, tornando essencial a diversificação 
dos estímulos”. A integração harmoniosa de recursos visuais, auditivos, 
cinestésicos e colaborativos potencializa as oportunidades de aquisição de 
conhecimento ao ativar sistemas neurais distintos, fomentando associações 
mais sólidas e persistentes.

Nesse cenário, as estratégias neuroeducacionais não apenas 
ampliam o repertório pedagógico, mas também alinham o ensino às 
descobertas sobre o funcionamento cerebral, tornando a aprendizagem 
mais significativa e eficaz.

O ensino ativo, exemplifica Mendonça (2020, p. 134):
Fundamenta-se na ideia de que o cérebro aprende de forma mais 
eficiente quando o aluno está diretamente envolvido na construção do 
conhecimento. Métodos como a aprendizagem baseada em problemas, 
a experimentação e a resolução colaborativa de desafios estimulam a 
ativação do córtex pré-frontal, responsável pela tomada de decisões e 
pelo planejamento cognitivo. 

Essas abordagens não apenas melhoram a retenção da informação, 
mas também promovem o desenvolvimento de habilidades socioemocionais 
essenciais para a formação integral dos estudantes.

A utilização de mecânicas de jogos no contexto educacional tem 
se mostrado uma abordagem neurodidática eficaz, por integrar de forma 
harmoniosa a motivação interna com processos estruturados de aquisição 
de conhecimento. Como afirma Nascimento (2023, p. 87): “O sistema 
de recompensa cerebral responde positivamente a desafios progressivos e à 
obtenção de metas, liberando dopamina, um neurotransmissor associado 
ao prazer e à motivação”. Esse mecanismo neurobiológico potencializa o 
interesse pelo aprendizado, convertendo o espaço educacional em um cenário 
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propício para exploração e conquistas. A implementação dessa metodologia 
no âmbito escolar demonstra impactos positivos na participação ativa e na 
resiliência acadêmica dos discentes. Ribeiro (2021, p. 195) complementa 
essa perspectiva ao afirmar: “A introdução de elementos lúdicos e interativos 
estimula a criatividade e fortalece a memória, tornando o ensino mais 
eficaz e adaptável às demandas contemporâneas”. A fusão entre aspectos 
desafiadores e recreativos não só eleva o apelo pedagógico, como também 
mobiliza áreas corticais envolvidas nos processos atencionais, emocionais e 
de consolidação mnêmica.

De forma complementar, o ensino multimodal, que combina 
diferentes formas de apresentar o conhecimento, também encontra 
respaldo nos princípios da neurociência. A ativação simultânea de múltiplos 
sentidos amplia a capacidade do cérebro de processar e fixar informações, 
promovendo uma aprendizagem mais profunda e duradoura.

Como afirmado por Santos (2021, p. 392):
A combinação de estímulos visuais, auditivos e táteis favorece a 
codificação e a recuperação do conhecimento, tornando a aprendizagem 
mais robusta e significativa. O uso de mapas mentais, infográficos, 
vídeos educativos e simulações interativas fortalece a retenção da 
informação ao envolver diferentes áreas cerebrais na construção do 
conhecimento.

A abordagem neuroeducacional expande a compreensão do 
ato educativo ao demonstrar que a aprendizagem transcende a mera 
transferência de informações – envolve igualmente a esfera emocional 
do discente. Estabelecer vínculos afetivos com o conhecimento 
potencializa sua assimilação, uma vez que o sistema límbico, que modula 
as emoções, exerce influência direta sobre os processos mnemônicos e 
atencionais. Conteúdos vinculados a experiências emocionais positivas, 
como fascínio e engajamento, apresentam maior probabilidade de 
consolidação e recuperação mnêmica. Nesta perspectiva, a construção de 
um clima educacional que normalize o erro e minimize a tensão revela-se 
fundamental para a efetividade pedagógica. Como destaca Ribeiro (2021, 
p. 302): “Ambientes que reduzem a ansiedade e o medo do erro favorecem 
o desenvolvimento da autonomia e da autoconfiança dos alunos”. Desse 
modo, a atuação docente ultrapassa a simples transmissão de saberes, 
abrangendo a criação de condições psicopedagógicas que assegurem um 
desenvolvimento cognitivo-emocional equilibrado.

Neste contexto, a metacognição emerge como um pilar 
fundamental para o amadurecimento intelectual e afetivo dos discentes. 
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Ao capacitar o aprendiz a refletir sobre seus processos cognitivos, 
promove-se o desenvolvimento da autoanálise e do controle executivo 
sobre a própria aprendizagem. Conforme elucidado por Ferreira (2020, p. 
154), essa competência abrange: “Planejar, monitorar e avaliar o próprio 
desempenho”, possibilitando modificações intencionais nas abordagens 
de estudo. Tal domínio metacognitivo contribui não somente para a 
excelência escolar, mas igualmente para o florescimento do pensamento 
independente. Boruchovitch e Bzuneck (2019, p. 199) acrescentam 
que: “A prática da metacognição fortalece o córtex pré-frontal e favorece 
a formação de hábitos de estudo mais eficazes”, evidenciando que seus 
benefícios transcendem o âmbito comportamental, manifestando-se em 
transformações neuroanatômicas concretas.

Para que essas práticas se consolidem no cotidiano escolar, é 
indispensável que os educadores estejam preparados para aplicá-las. 
Isso exige formação continuada e acesso às descobertas mais recentes da 
neurociência. Afinal, ensinar com base no funcionamento do cérebro é 
um desafio que demanda atualização constante, mas os ganhos para o 
aprendizado são profundos e duradouros.

Segundo o que observa Ribeiro (2021, p. 303):
A introdução de práticas pedagógicas fundamentadas na neurociência 
permite que os docentes utilizem estratégias mais eficazes, 
personalizando o ensino de acordo com as necessidades específicas dos 
alunos. O investimento na capacitação dos educadores é essencial para 
que as abordagens neuroeducacionais sejam implementadas de maneira 
eficaz e transformadora no ambiente escolar.

A investigação científica sobre os perfis de aprendizagem e 
abordagens neurodidáticas evidencia uma deficiência persistente nos 
paradigmas educacionais convencionais: a priorização de métodos 
expositivos unidirecionais desconsidera a pluralidade de processos 
cognitivos envolvidos na aquisição de conhecimento. Como observa Santos 
(2021, p. 59): “A aprendizagem ativa, contextualizada e emocionalmente 
significativa fortalece a plasticidade neural e promove uma retenção mais 
duradoura das informações”. Tal constatação redefine os parâmetros da 
prática docente, demonstrando que abordagens rígidas apresentam eficácia 
limitada para o desenvolvimento integral das capacidades mentais. Diante 
desse cenário, surge a necessidade imperativa de se conceber um modelo 
educacional adaptativo, que incorpore os achados contemporâneos das 
ciências neurais e implemente estratégias de ensino verdadeiramente 
abrangentes e potencializadoras.
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A articulação entre os princípios dos perfis cognitivos individuais 
e as abordagens neuropedagógicas viabiliza a elaboração de propostas 
didáticas diferenciadas, que atendam às especificidades de cada aprendiz. 
Conforme evidencia a literatura especializada, os processos de aquisição 
de conhecimento apresentam marcada variabilidade interindividual, fato 
corroborado por Lent (2010, p. 139): “A neurociência mostra que o cérebro 
humano aprende de maneira não linear, com variações significativas na 
forma como cada pessoa capta, processa e armazena informações, exigindo 
estratégias pedagógicas que respeitem essas diferenças”. Essa complexidade 
nos mecanismos de aprendizagem demanda do profissional da educação 
uma capacidade de mediação sofisticada, que contemple a pluralidade de 
caminhos cognitivos existentes. Nesta mesma perspectiva, Zanon (2019, 
p. 56) acrescenta: “A adoção de metodologias que exploram múltiplas vias 
de aprendizagem fortalece as conexões neurais e favorece a aquisição e a 
retenção do conhecimento”. Deste modo, o reconhecimento das diferenças 
neurocognitivas transcende o plano teórico para se consolidar como 
princípio norteador de uma prática educacional genuinamente inclusiva, 
socialmente justa e pedagogicamente eficaz.

As abordagens baseadas na neurociência educacional fundamentam-
se na premissa de que o processamento cognitivo ocorre com maior eficácia 
quando mediado por situações estimulantes e interativas, que suscitam 
curiosidade e propiciam participação efetiva. Como destaca Gazzaniga 
(2012, p. 95): “A aprendizagem baseada em experiências concretas, na 
qual os alunos participam ativamente da construção do saber, estimula 
a ativação de diferentes áreas cerebrais, promovendo um engajamento 
mais profundo”. Ao vivenciarem situações práticas de investigação e 
enfrentamento de desafios autênticos, os discentes não somente exercitam 
funções executivas complexas, como também ativam circuitos neuronais 
associados à inovação, à consolidação mnêmica e aos processos decisórios. 
Damásio (2011, p. 68) corrobora esta visão ao afirmar: “Essa abordagem 
favorece a retenção do conhecimento, tornando-o mais aplicável a 
diferentes contextos e desafios”. Desta forma, a experiência direta com os 
conteúdos de aprendizagem possibilita a transcendência do conhecimento 
teórico, transformando-o em instrumento prático para a vida.

Neste contexto, a convergência entre os perfis de aprendizagem 
individual e os fundamentos neuroeducacionais evidencia a 
imprescindibilidade de customização das intervenções didáticas. A 
heterogeneidade nos processos de assimilação cognitiva exige do educador 
o reconhecimento dessas diferenças individuais como condição sine qua 
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non para a eficácia pedagógica. Conforme demonstra Izquierdo (2011, 
p. 111): “Embora alguns indivíduos apresentem maior facilidade para 
aprender por meio de estímulos visuais, outros podem se beneficiar de 
abordagens auditivas ou cinestésicas”. A incorporação sistemática dessas 
predileções cognitivas viabiliza a elaboração de ambientes educacionais 
inclusivos e potencializadores, onde cada discente encontra seu espaço no 
processo epistêmico de construção do conhecimento.

No entanto, Castro (2022, p. 159), destaca:
Em vez de classificar os alunos em categorias fixas, a neuroeducação 
propõe a diversificação das estratégias pedagógicas, garantindo que 
todos tenham acesso a múltiplos formatos de ensino. A alternância 
entre leitura, explicação oral, atividades práticas, uso de recursos 
multimídia e experiências sensoriais possibilita uma aprendizagem 
mais abrangente, estimulando diferentes circuitos neurais e ampliando 
as possibilidades de retenção e aplicação do conhecimento.

O modelo híbrido de ensino, que integra metodologias presenciais e 
digitais, configura-se como uma abordagem neurodidática particularmente 
eficiente. A customização dos conteúdos educacionais através de sistemas 
adaptativos viabiliza a progressão individualizada, respeitando os ritmos 
diferenciados de aprendizagem, ao mesmo tempo em que as atividades 
presenciais fortalecem as interações sociais e os processos de construção 
coletiva do saber. Do ponto de vista neurocientífico, o cérebro apresenta 
uma predisposição natural para a aquisição de conhecimento mediante 
interações sociais e trocas experienciais. Nesse sentido, ambientes 
educativos que fomentam o diálogo, a cooperação e a elaboração conjunta 
de conhecimentos estimulam uma ativação neural mais abrangente e 
integrada. Conforme demonstra Ferreira (2020, p. 59): “A combinação entre 
ensino individualizado e aprendizagem em grupo potencializa a retenção 
da informação, permitindo que os alunos consolidem o conhecimento de 
maneira mais significativa”. Essa sinergia entre personalização e colaboração 
representa um paradigma educacional alinhado com os princípios da 
neuroplasticidade e do desenvolvimento cognitivo integral.

A neurociência também aponta a importância do contexto 
emocional na aprendizagem. O cérebro aprende melhor quando está em 
um estado de segurança e motivação, pois emoções positivas fortalecem as 
conexões sinápticas e favorecem a memorização. 

Como destaca Mendonça (2020, p. 145):
Métodos de ensino que despertam curiosidade, incentivam a autonomia 
e proporcionam um ambiente de aprendizagem acolhedor criam 
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condições ideais para a retenção do conhecimento. Professores que 
utilizam abordagens que estimulam a descoberta, como a aprendizagem 
baseada em investigação, ativam circuitos cerebrais relacionados à 
motivação e ao prazer da descoberta, tornando o aprendizado mais 
envolvente e duradouro.

A abordagem interdisciplinar configura-se como uma estratégia 
neurodidática comprovadamente eficaz para a promoção de aprendizagem 
significativa. Como destacam Gaiato e Mendes (2012, p. 100): “O cérebro 
processa informações de maneira integrada, e a fragmentação excessiva 
dos conteúdos pode dificultar a construção de conexões entre diferentes 
áreas do conhecimento”. Essa perspectiva neurocientífica sustenta que 
metodologias que integram conhecimentos de diversas disciplinas ativam 
simultaneamente circuitos neuronais distribuídos, otimizando tanto a 
consolidação mnêmica quanto a transferência do conhecimento para 
situações reais. A implementação de projetos interdisciplinares - nos quais 
os discentes enfrentam desafios complexos que demandam a síntese de 
múltiplos saberes - desenvolve competências cognitivas superiores, como 
o raciocínio crítico e a capacidade inovadora. Essa abordagem não apenas 
reproduz o funcionamento natural do cérebro, como também confere maior 
sentido e aplicabilidade ao processo educativo, tornando a aprendizagem 
mais contextualizada e socialmente relevante.

A abordagem neuroeducacional também enfatiza a significância da 
revisão e da repetition espaçada como componentes cruciais na solidificação 
da memória. O processo de aprendizagem, diferentemente do que se 
supõe, não se concretiza de forma instantânea nem linear. Migliori (2020, 
p. 88) salienta que: “O aprendizado não ocorre de maneira instantânea, 
mas sim por meio da repetição e do reforço das conexões neurais ao longo 
do tempo”. Essa edificação progressiva do conhecimento depende do 
reforço contínuo das redes neurais, demandando estratégias pedagógicas 
que incitem a retomada ativa dos conteúdos. É nesse momento que se 
inserem as práticas de recuperação ativa, como exames práticos, atividades 
cumulativas e debates reflexivos, que contribuem para que o discente 
interiorize efetivamente o saber, mitigando o esquecimento. Dutra (2020, 
p. 281) corrobora essa concepção ao asseverar que: “O planejamento de 
revisões sistemáticas e espaçadas ao longo do tempo permite que os alunos 
consolidem progressivamente as informações, facilitando sua recuperação 
em situações futuras”. Ao incorporar essas táticas ao cotidiano escolar, 
o ensino passa a respeitar o ritmo inerente do encéfalo, beneficiando a 
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aprendizagem de longo prazo e a autonomia dos estudantes na edificação 
de seu próprio saber.

A neuroeducação reforça, ainda, a necessidade de estratégias que 
favoreçam a atenção e a concentração. 

Boruchovitch e Bzuneck (2019, p. 43) observam que:
O ambiente de aprendizagem deve ser estruturado para minimizar 
distrações e maximizar o engajamento dos alunos. Técnicas como a 
alternância entre momentos de alta concentração e pausas curtas para 
descanso ajudam a evitar a fadiga cognitiva e a manter o foco ao longo 
do tempo. 

Adicionalmente, estratégias que promovem a autorregulação da 
atenção, como técnicas de meditação e mindfulness1, têm apresentado 
impactos favoráveis na habilidade de concentração e na gestão do estresse, 
otimizando o processo de aprendizagem.

A aplicação dos princípios da neuroeducação no contexto pedagógico 
não demanda uma reestruturação radical das metodologias de ensino, 
mas sim a adequação das abordagens já existentes, fundamentando-se em 
evidências científicas sobre o funcionamento cerebral. Como afirma Castro 
(2022, p. 157): “A formação continuada dos professores desempenha um 
papel crucial nesse processo, pois permite que os educadores compreendam 
como aplicar os princípios da neurociência em sua prática diária”. A 
estruturação de iniciativas de capacitação docente que incluam tópicos 
como plasticidade neural, processos mnêmicos, mecanismos atencionais 
e a influência das emoções na aprendizagem pode viabilizar a adoção de 
métodos mais eficientes no âmbito educacional.

A neuroeducação evidencia que a aquisição de conhecimento 
constitui um fenômeno dinâmico, moldado por uma interação 
multifatorial de aspectos biológicos, emocionais e contextuais. Conforme 
destaca Nascimento (2023, p. 33): “O desenvolvimento de estratégias 
pedagógicas que respeitem essa complexidade é essencial para garantir 
uma educação mais eficaz, inclusiva e alinhada às necessidades individuais 
dos estudantes”. A aplicação de metodologias embasadas em achados 
da neurociência não somente eleva o rendimento escolar, mas também 
fomenta o aprimoramento de competências cognitivas e socioafetivas, 

1	 Mindfulness pode ser traduzido como “atenção plena” e refere-se a uma prática de origem 
contemplativa que consiste em manter a atenção focada no momento presente, de forma 
consciente e sem julgamentos. Essa abordagem tem sido amplamente estudada na educação 
por seus efeitos positivos na autorregulação emocional, na redução do estresse e na melhoria 
da concentração dos estudantes.
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capacitando os discentes a confrontar as demandas da contemporaneidade 
com maior independência e pensamento inovador.

2.2 O uso da neurociência na avaliação e intervenção pedagó-
gica

A aplicação da neurociência na avaliação e intervenção pedagógica 
tem transformado significativamente a compreensão sobre os processos de 
ensino e aprendizagem, fornecendo subsídios para práticas mais eficazes 
e personalizadas. A avaliação tradicional, muitas vezes baseada em testes 
padronizados que medem o desempenho de forma pontual, desconsidera 
a complexidade do funcionamento cerebral e os múltiplos fatores que 
influenciam a aquisição do conhecimento. 

Conforme menciona Teixeira (2022, p. 43):
A neurociência propõe uma abordagem mais ampla e dinâmica, que 
considera não apenas os resultados imediatos dos alunos, mas também 
os mecanismos cognitivos subjacentes que modulam a aprendizagem, 
como a atenção, a memória, a motivação e a regulação emocional.

Esse entendimento possibilita o desenvolvimento de estratégias 
de avaliação mais justas e interventivas, voltadas para a promoção do 
aprendizado em vez da mera mensuração do desempenho.

Os avanços no estudo do cérebro demonstram que a aprendizagem 
não ocorre de maneira linear e homogênea, pois cada indivíduo apresenta 
um ritmo próprio para processar e consolidar informações. 

Trindade (2022, p. 12) sugere que:
A neurociência educacional sugere que a avaliação deve ser contínua e 
formativa, permitindo que professores acompanhem o progresso dos 
estudantes de maneira integrada e adaptem suas práticas pedagógicas 
conforme as necessidades específicas de cada um. 

Essa abordagem exige um olhar mais atento para os processos 
mentais envolvidos na aquisição do conhecimento, deslocando o foco da 
avaliação do produto final para a análise das estratégias utilizadas pelos 
alunos ao longo do aprendizado. Dessa forma, sustenta Vasconcellos (2020, 
p. 99): “A observação da evolução cognitiva se torna mais relevante do que 
a simples atribuição de notas, favorecendo um ensino mais inclusivo e 
equitativo”.

A neurociência também evidencia a importância de integrar os 
aspectos emocionais ao processo de avaliação pedagógica, reconhecendo 
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que o modo como se avalia pode impactar diretamente a capacidade de 
aprender. Almeida e Carvalho (2021, p. 21) esclarecem que: “O medo 
do fracasso, a ansiedade e a pressão por desempenho podem desencadear 
respostas neurobiológicas que prejudicam a capacidade de concentração 
e a retenção da informação, afetando negativamente o desempenho 
dos alunos”. Esse impacto se explica, em parte, pela ativação do eixo 
hipotálamo-hipófise-adrenal, que regula a resposta ao estresse e, quando 
ativado de forma excessiva, eleva os níveis de cortisol no organismo. 

O cortisol, quando em níveis elevados, afeta significativamente 
processos cognitivos essenciais, particularmente a capacidade de 
armazenamento temporário de informações e a adaptação mental a 
novas demandas, prejudicando a formulação de soluções elaboradas. 
Nesse sentido, Costa e Carvalho (2021, p. 37) advertem: “Avaliações 
que priorizam a competição e a exposição pública dos resultados podem 
intensificar esses efeitos negativos, criando um ambiente de aprendizagem 
aversivo”. Em oposição a esse paradigma, modelos avaliativos focados 
no desenvolvimento pessoal, que proporcionam orientações formativas 
e valorizam o empenho discente, mostram-se mais eficazes em atenuar 
o estresse e criar condições neurofisiológicas ótimas para a aquisição de 
conhecimento, favorecendo um engajamento cognitivo mais profundo e 
significativo.

As intervenções pedagógicas baseadas na neurociência visam atuar 
diretamente sobre os desafios que comprometem a aprendizagem, propondo 
estratégias fundamentadas no conhecimento sobre o funcionamento do 
cérebro. 

Martins e Ribeiro (2012, p. 123) argumenta que:
A identificação precoce de dificuldades cognitivas, como dislexia, 
discalculia e transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), 
possibilita a implementação de abordagens específicas que auxiliam os 
alunos a desenvolverem habilidades compensatórias e a fortalecerem 
suas conexões neurais. 

O uso de métodos que integram múltiplos estímulos sensoriais, a 
personalização do ensino e a adaptação dos conteúdos às particularidades de 
cada estudante são algumas das estratégias que a neurociência educacional 
sugere para tornar a aprendizagem mais acessível e eficiente.

A neuroplasticidade, capacidade do cérebro de se reorganizar 
em resposta a experiências e estímulos, fundamenta a importância das 
intervenções pedagógicas precoces. 
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Conforme discute Silva (2019, p. 234):
Estudos demonstram que, quando dificuldades de aprendizagem são 
identificadas e tratadas nos primeiros anos de escolarização, há maior 
probabilidade de sucesso na superação dessas barreiras, pois o cérebro 
ainda apresenta um alto grau de maleabilidade sináptica. 

No entanto, mesmo em fases posteriores do desenvolvimento, a 
plasticidade neural permite a criação de novas conexões e a adaptação dos 
circuitos cognitivos, o que reforça a necessidade de estratégias pedagógicas 
que estimulem continuamente a formação e o fortalecimento de redes 
neurais associadas à aprendizagem.

A personalização das intervenções pedagógicas baseadas na 
neurociência exige uma abordagem multidisciplinar, na qual professores, 
psicólogos e neurocientistas trabalham em conjunto para compreender e 
atender às necessidades dos alunos. 

De acordo com o que relata Almeida e Botaro (2024, p. 142):
A aplicação de instrumentos neurocientíficos na avaliação 

da aprendizagem, como testes de desempenho cognitivo, análise da 
variabilidade da atenção e exames neurofuncionais, pode fornecer 
informações detalhadas sobre os padrões de funcionamento cerebral dos 
estudantes. 

Embora o uso dessas tecnologias ainda não seja amplamente 
disseminado no ambiente escolar, sua incorporação gradual pode 
contribuir para a formulação de estratégias educacionais mais assertivas e 
individualizadas.

A relação entre a neurociência e a avaliação pedagógica também 
aponta para a importância da metacognição no desenvolvimento do 
aprendizado. O ensino de estratégias metacognitivas, que capacitam os 
alunos a monitorarem e ajustarem seus próprios processos cognitivos, tem 
sido amplamente defendido pela neuroeducação como um meio de tornar 
a aprendizagem mais autônoma e eficaz. 

Para Silva (2019, p. 288), é importante destacar que:
Ao serem incentivados a refletir sobre suas dificuldades, identificar 
padrões de erro e testar novas abordagens para a resolução de problemas, 
os estudantes fortalecem as redes neurais envolvidas no controle 
executivo e na autorregulação da aprendizagem. 

Esse tipo de intervenção permite que os alunos desenvolvam 
uma maior consciência sobre seus próprios estilos de aprendizagem, 
aprimorando sua capacidade de retenção e aplicação do conhecimento.
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A abordagem neuroeducacional preconiza a necessária sintonia 
entre os processos avaliativos e as estratégias de ensino com os fundamentos 
da aprendizagem significativa, partindo do pressuposto neurocognitivo 
de que a assimilação de conteúdos ocorre com maior eficácia quando 
estes apresentam sentido e contextualização para o aprendiz. Como 
fundamentam Morais e Ribeiro (2012, p. 33): “Para que a informação seja 
consolidada de forma duradoura, é necessário que ela tenha relevância para 
o aluno e que esteja integrada a seus conhecimentos prévios e experiências 
de vida”. Esta articulação entre informações novas e esquemas cognitivos 
preexistentes potencializa a organização sináptica e a consolidação mnêmica 
prolongada. Corroborando este entendimento, Costa e Carvalho (2021, p. 
153) sustentam que: “Práticas como a aprendizagem baseada em projetos e 
a resolução de problemas reais promovem a aplicação do conhecimento em 
situações concretas, fortalecendo sua fixação na memória de longo prazo”. 
Assim, ao adotar abordagens metodológicas que contextualizam saberes, 
fomentam a aprendizagem ativa e incentivam a construção colaborativa do 
conhecimento, o processo educativo alcança não apenas maior eficiência 
cognitiva, mas também maior engajamento motivacional.

Nesta perspectiva, a interface entre os processos avaliativos e 
os princípios neurocientíficos revela um componente fundamental: a 
qualidade do feedback. A natureza das devolutivas recebidas pelos discentes 
acerca de seu rendimento possui potencial para modular significativamente 
seus mecanismos de aquisição de conhecimento. Esse fenômeno decorre da 
resposta neural diferenciada a reforços positivos e orientações formativas, 
que ativam circuitos dopaminérgicos - sistemas neuroquímicos essenciais 
para a motivação e o fortalecimento sináptico relacionado à aprendizagem. 
Desse modo, a avaliação transcende sua função mensuradora, assumindo 
um papel formativo e estimulador que promove condições neurocognitivas 
e afetivas ideais para o progresso discente.

Almeida e Carvalho (2021, p. 78) indicam que:
O feedback contínuo e específico permite que os alunos compreendam 
seus progressos, identifiquem áreas de melhoria e desenvolvam um 
maior senso de autoconfiança. Estratégias avaliativas que incluem 
devolutivas detalhadas, discussões reflexivas e reavaliações progressivas 
ajudam a consolidar o aprendizado e promovem um ambiente escolar 
mais estimulante e inclusivo.

A convergência entre os saberes neurocientíficos, os processos 
avaliativos e as estratégias de intervenção didática configura um marco 
evolutivo na elaboração de práticas educativas otimizadas e individualizadas. 
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Nas palavras de Vasconcellos (2020, p. 53): “A aplicação de conhecimentos 
sobre o funcionamento cerebral permite a criação de metodologias que 
respeitam a diversidade cognitiva dos estudantes, tornando o ensino 
mais acessível e significativo”. Ao reconhecer a aprendizagem como 
fenômeno multidimensional, modulado por variáveis biopsicossociais, 
a neuroeducação estabelece um paradigma avaliativo-interventivo que 
prioriza o progresso integral dos educandos, fomentando uma prática 
docente mais empática, equitativa e ancorada em evidências empíricas.

Os processos avaliativos e as práticas de intervenção educacional 
alicerçadas nos princípios neurocientíficos transcendem o mero 
reconhecimento das singularidades no processo de aprendizagem, 
possibilitando a elaboração de abordagens customizadas que otimizam 
simultaneamente o desenvolvimento das competências cognitivas e a 
maturação socioafetiva dos discentes. A assimilação do caráter plástico 
e adaptativo da aquisição de conhecimento revoluciona a análise do 
rendimento acadêmico, deslocando o foco para a valorização da evolução 
progressiva e do fomento à autorregulação da aprendizagem.

Trindade (2022, p. 121 enfatiza que:
A neurociência educacional sugere que os métodos avaliativos devem 
ser formulados para refletir o funcionamento real do cérebro, evitando 
abordagens engessadas que não consideram a diversidade dos estilos de 
aprendizagem, os aspectos emocionais e as condições neurobiológicas 
que influenciam o desempenho acadêmico.

Um dos principais avanços da neuroeducação na avaliação 
pedagógica é a valorização dos processos em detrimento dos resultados 
imediatos. O desempenho dos alunos não deve ser visto apenas como 
um reflexo do que foi aprendido em um momento específico, mas como 
parte de um percurso de desenvolvimento contínuo, no qual a memória, 
a atenção, a motivação e a flexibilidade cognitiva desempenham papéis 
fundamentais. 

Segundo as observações de Mendonça (2020, p. 144):
A utilização de estratégias avaliativas que respeitem essa dinâmica 
permite que professores acompanhem não apenas o que os estudantes 
já sabem, mas como eles constroem o conhecimento e quais são os 
desafios que enfrentam nesse processo. 

Essa mudança de perspectiva favorece a criação de práticas 
pedagógicas mais ajustadas às necessidades individuais, tornando a 
aprendizagem mais acessível e significativa.
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Os modelos avaliativos convencionais, particularmente os de natureza 
exclusivamente somativa, podem gerar impactos adversos ao negligenciar 
os fundamentos neurobiológicos e as dimensões afetivas intrínsecas ao 
processo de aprendizagem. Conforme demonstra Nascimento (2023, p. 
80): “O estresse e a ansiedade decorrentes da pressão por resultados podem 
comprometer a capacidade cognitiva dos alunos, afetando diretamente 
a retenção de informações e a recuperação de conteúdos já assimilados”. 
Em situações de estresse crônico, a hiperprodução de cortisol prejudica a 
conectividade funcional entre o hipocampo, região encefálica crucial para 
a formação de memórias, e o córtex pré-frontal, área responsável pelas 
funções executivas e processos decisórios.

Esse descompasso neurocognitivo compromete tanto o 
rendimento acadêmico quanto o equilíbrio psicofisiológico dos discentes. 
Corroborando essa perspectiva, Ribeiro (2021, p. 64) afirma: “Esse 
fenômeno reforça a necessidade de reformulação das práticas avaliativas, 
priorizando abordagens que reduzam a sobrecarga emocional e incentivem 
a aprendizagem como um processo de descoberta e desenvolvimento 
contínuo”. Neste paradigma, a avaliação transcende sua função meramente 
classificatória, assumindo uma dimensão formativa e propulsora do 
processo de aprendizagem, fomentando assim um ecossistema educacional 
mais equilibrado e pedagogicamente eficaz.

A introdução da autoavaliação como parte das estratégias 
neuroeducacionais permite que os alunos adquiram maior consciência 
sobre seus próprios processos de aprendizagem. 

Conforme relatado por Teixeira (2022, p. 58):
A metacognição, habilidade de monitorar e ajustar o próprio 
pensamento, fortalece as redes neurais envolvidas na autorregulação e 
no controle executivo, promovendo um aprendizado mais autônomo 
e eficiente. Quando os estudantes são incentivados a refletir sobre 
suas dificuldades, analisar suas estratégias e identificar maneiras de 
melhorar seu desempenho, eles desenvolvem maior controle sobre sua 
aprendizagem, tornando-se participantes ativos do processo educativo. 

Além disso, a autoavaliação reduz a dependência de validação 
externa, promovendo maior autoconfiança e engajamento.

As práticas educacionais alicerçadas em evidências neurocientíficas 
tomam a neuroplasticidade como princípio fundamental para a superação 
de desafios cognitivos. Como destaca Trindade (2022, p. 52): “O cérebro 
humano mantém a capacidade de reorganizar suas conexões ao longo 
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da vida, permitindo que novas habilidades sejam desenvolvidas e que 
obstáculos cognitivos sejam superados por meio da prática e da estimulação 
adequada”. Este postulado contrapõe-se a visões reducionistas, propondo 
que as dificuldades de aprendizagem devem ser compreendidas não como 
barreiras imutáveis, mas como potenciais de desenvolvimento mediante 
intervenções qualificadas. Complementando esta perspectiva, Vasconcellos 
(2020, p. 122) assevera: “Métodos que envolvem a repetição espaçada, o 
uso de múltiplas modalidades sensoriais e a personalização dos conteúdos 
favorecem a adaptação do cérebro a novas informações, facilitando a 
aprendizagem”. A implementação de estratégias multifacetadas e estímulos 
diversificados na ação docente potencializa os processos de aquisição 
de conhecimento, honrando a singularidade dos ritmos e trajetórias 
individuais de aprendizagem.

Com esse olhar, a abordagem neuroeducacional amplia também 
o conceito de avaliação, propondo a diversificação de instrumentos e 
critérios. Parte-se da compreensão de que a inteligência e o conhecimento 
não podem ser reduzidos a provas escritas ou testes padronizados, mas 
devem ser reconhecidos em suas múltiplas manifestações, considerando as 
diferentes formas de expressão, raciocínio e criação presentes nos alunos.

Almeida e Botaro (2024, p. 233) expressam que:
A inclusão de avaliações práticas, projetos interdisciplinares, 
apresentações orais e atividades colaborativas permite que diferentes 
áreas do cérebro sejam ativadas, proporcionando uma compreensão 
mais ampla das competências dos alunos. Essa diversificação reduz 
a carga de estresse associada a provas tradicionais e favorece uma 
aprendizagem mais contextualizada, conectada às experiências reais 
dos estudantes.

Outro aspecto relevante no uso da neurociência na avaliação 
e intervenção pedagógica é a adaptação do ensino para alunos com 
necessidades educacionais específicas. 

Como ilustra Silva (2019, p. 65):
Estudantes com transtornos de aprendizagem, como a dislexia, a 
discalculia e o TDAH, podem se beneficiar de estratégias que respeitem 
suas particularidades neurológicas, permitindo que desenvolvam 
habilidades compensatórias e aprimorem suas competências. 

A implementação de recursos tecnológicos assistivos, materiais 
pedagógicos adaptados e abordagens metodológicas centradas na 
aprendizagem ativa e colaborativa constitui elemento essencial para 
assegurar condições equitativas de acesso ao conhecimento. Nesta 
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perspectiva, os processos avaliativos demandam flexibilidade estrutural, 
incorporando múltiplas formas de expressão cognitiva e compreensão 
conceitual, de modo a permitir que cada educando manifeste suas aquisições 
de conhecimento conforme suas singularidades neurocognitivas.

A abordagem neuroeducacional destaca o papel fundamental da 
retroalimentação contínua como mecanismo potencializador da aquisição 
de conhecimento. Conforme elucidam Morais e Ribeiro (2012, p. 55): 
“O cérebro responde de maneira positiva ao reforço construtivo, pois 
esse tipo de estímulo ativa circuitos neurais responsáveis pela motivação 
e pelo engajamento”. Um feedback pedagógico eficiente transcende a 
mera identificação de equívocos, devendo constituir-se em um processo 
orientador que explicite caminhos para o aprimoramento, valorize os 
avanços conquistados e estimule a resiliência cognitiva do aprendiz.

Conforme defendido por Costa e Carvalho (2021, p. 231):
Professores que adotam uma abordagem orientada para o 
desenvolvimento dos alunos contribuem para a criação de um ambiente 
mais estimulante, no qual o erro é visto como parte natural do processo 
de aprendizagem, e não como um indicativo de fracasso.

A implementação de práticas avaliativas baseadas na neurociência 
exige uma mudança na cultura educacional, afastando-se de modelos 
rígidos e inflexíveis e adotando abordagens mais dinâmicas e centradas no 
aluno. 

Segundo a visão de Vasconcellos (2020, p. 78):
O desenvolvimento de instrumentos de avaliação mais alinhados às 
descobertas científicas sobre o funcionamento do cérebro contribui para 
um ensino mais eficaz e inclusivo, garantindo que todos os estudantes 
tenham a oportunidade de aprender em condições que respeitem suas 
potencialidades e desafios.

Ao compreender que a aprendizagem é um fenômeno complexo e 
multifacetado, a neuroeducação oferece caminhos para tornar a avaliação 
um processo mais justo e significativo, promovendo o crescimento 
cognitivo e emocional dos alunos de maneira integrada.

A interconexão entre neurociência, avaliação e intervenção 
pedagógica proporciona novas oportunidades para a concepção de um 
modelo de ensino que acolhe a pluralidade dos aprendizes e estimula o 
desenvolvimento de competências essenciais para a existência. A aquisição 
de conhecimento constitui um fenômeno intrincado e multifatorial. 
Conforme postula Fonseca (2012, p. 20): “A aprendizagem não pode ser 
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concebida como um fenômeno linear e mensurável por métricas fixas, mas 
sim como um processo dinâmico, influenciado por aspectos biológicos, 
afetivos, sociais e contextuais que interagem constantemente”.

Ao adotar práticas pedagógicas baseadas na ciência do cérebro, os 
educadores podem criar ambientes mais inclusivos, promovendo um ensino 
que estimula a curiosidade, a criatividade e a capacidade de adaptação, 
preparando os alunos para os desafios do século XXI de maneira mais 
eficaz e humana.

2.3 Metodologias ativas e ensino baseado no funcionamento 
cerebral

As metodologias ativas e o ensino baseado no funcionamento cerebral 
representam um avanço significativo na forma como o conhecimento 
é estruturado e transmitido no ambiente educacional. A neurociência 
demonstra que a aprendizagem ocorre de maneira mais eficaz quando o 
estudante participa ativamente do processo, construindo conhecimento 
por meio da experiência, da interação e da resolução de problemas. 

Flores e Trindade (2023, p. 110) sustentam que:
O modelo tradicional, centrado na transmissão passiva de informações, 
não considera o funcionamento dinâmico do cérebro humano, que 
se desenvolve a partir da prática, do engajamento emocional e da 
construção de conexões entre novos conceitos e conhecimentos prévios. 
As metodologias ativas se fundamentam na ideia de que o aprendizado 
deve ser um processo ativo, no qual os alunos desempenham um papel 
central, sendo incentivados a explorar, questionar, experimentar e criar, 
de forma que a assimilação dos conteúdos seja significativa e duradoura.

O cérebro humano aprende de maneira mais eficiente quando os 
estímulos são variados e promovem o envolvimento de diferentes áreas 
cognitivas. As metodologias ativas respeitam esse princípio ao incorporar 
estratégias que envolvem a resolução de problemas, a experimentação e a 
colaboração, ativando múltiplas redes neurais simultaneamente. 

Como colocam Freitas e Barros (2022, p. 127):
O córtex pré-frontal, responsável pelo planejamento, pela tomada de 
decisões e pelo raciocínio crítico, desempenha um papel essencial na 
aprendizagem ativa, pois regula a capacidade de organizar informações, 
estabelecer relações entre conceitos e aplicar conhecimentos em 
diferentes contextos. 
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Quando os alunos participam de atividades que exigem pensamento 
analítico e criatividade, ocorre um fortalecimento das conexões sinápticas, 
consolidando a retenção da informação e promovendo uma aprendizagem 
mais profunda.

De acordo com Oliveira e Fernandes (2022, p. 104): “A neurociência 
demonstra que a motivação tem um impacto direto na aprendizagem, 
influenciando a atenção, a memória e a capacidade de resolução de 
problemas”. Essa influência está intrinsecamente vinculada ao circuito de 
recompensa cerebral, mediado pela dopamina, o qual reage positivamente 
a elementos como tarefas com dificuldade gradativa, retorno instantâneo 
e valorização das contribuições pessoais. Diante desse mecanismo 
neurobiológico, fica clara a relevância de abordagens pedagógicas que 
centralizam o discente como agente ativo na construção do conhecimento.

A esse respeito, Weber (2021, p. 158) afirma: “As metodologias 
ativas estimulam esse sistema ao transformar a aprendizagem em um 
processo dinâmico e envolvente, no qual os estudantes são desafiados a 
construir soluções, explorar diferentes perspectivas e testar hipóteses”. Ao 
converter a aprendizagem em uma vivência significativa, tais abordagens 
potencializam a motivação intrínseca, elevam o nível de participação e 
estimulam a resiliência diante de obstáculos, paralelamente à diminuição 
da resistência ao erro e à formação de um clima educacional mais inclusivo 
e estimulante.

A pedagogia fundamentada nos princípios neurocognitivos destaca 
a importância da contextualização como elemento crucial para a fixação do 
conhecimento. Como observa Lopes (2021, p. 39): “O cérebro humano 
processa e retém informações de maneira mais eficaz quando os conteúdos 
estão conectados à realidade do aluno e fazem sentido dentro de sua 
experiência cotidiana”. Em outras palavras, a aproximação entre o saber 
formal e o repertório experiencial do educando amplia significativamente 
sua competência de compreensão e memorização.

As abordagens ativas desempenham um papel fundamental 
nesse mecanismo ao fomentar estratégias de aprendizagem por projetos, 
possibilitando aos discentes aplicarem os conhecimentos adquiridos 
em contextos práticos, solucionarem desafios autênticos e integrarem 
conhecimentos interdisciplinares. Nesta mesma linha, Vieira e Gomes 
(2024, p. 64) destacam: “Esse processo favorece a ativação de múltiplas 
regiões cerebrais, permitindo que a aprendizagem ocorra de forma mais 
integrada e significativa”. Desse modo, o processo educativo transcende 
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a mera assimilação passiva de conteúdos, transformando-se em uma 
experiência holística que envolve simultaneamente dimensões cognitivas, 
afetivas e vivenciais de maneira interconectada.

A neurociência aponta que o aprendizado ocorre de maneira 
mais eficaz quando há um equilíbrio entre desafios cognitivos e suporte 
adequado para a resolução de problemas. 

Andrade e Bueno (2019, p. 288) discutem que:
A sobrecarga cognitiva pode comprometer a retenção da informação, 
enquanto a falta de desafios pode resultar em desmotivação e perda de 
interesse pelo conteúdo. As metodologias ativas respeitam esse princípio 
ao estruturar o ensino de forma a oferecer desafios progressivos, 
permitindo que os alunos avancem em seu próprio ritmo e desenvolvam 
habilidades como autonomia, pensamento crítico e criatividade. 

O ensino baseado no funcionamento cerebral propõe a adaptação 
das estratégias pedagógicas às necessidades individuais dos estudantes, 
promovendo um aprendizado mais eficiente e inclusivo.

Um elemento estruturante das abordagens ativas reside na 
aprendizagem cooperativa, fundamentada na dinâmica interpessoal para a 
coconstrução do saber. Como asseveram Vieira e Gomes (2024, p. 71): “O 
cérebro humano é programado para aprender por meio da socialização, e 
a troca de experiências entre pares estimula a ativação de circuitos neurais 
responsáveis pela cognição social e pela empatia”. A participação discente 
em tarefas coletivas promove o reforço das redes neuronais vinculadas às 
competências comunicativas, ao raciocínio analítico e à produção criativa.

Nas reflexões de Andrade e Bueno (2019, p. 53):
Esse tipo de abordagem favorece a retenção do conhecimento e 
desenvolve habilidades essenciais para a vida acadêmica e profissional, 
como a capacidade de trabalhar em equipe, argumentar de maneira 
estruturada e resolver problemas de forma colaborativa.

Os estudos neurocientíficos corroboram a relevância da 
individualização do processo educativo, ao evidenciar que cada discente 
apresenta tempos diferenciados de assimilação e estilos cognitivos 
particulares. Conforme elucidam Flores e Trindade (2023, p. 63): “As 
metodologias ativas permitem essa adaptação ao oferecer múltiplos 
caminhos para a construção do conhecimento, utilizando diferentes 
formatos, como atividades práticas, discussões interativas, simulações e 
jogos educacionais”. Essa pluralidade metodológica estimula a ativação 
simultânea de diversas regiões cerebrais, otimizando o processo de 
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aquisição de conhecimento e assegurando uma internalização mais efetiva 
dos conteúdos.

A aplicação de metodologias ativas no ensino baseado no 
funcionamento cerebral também evidencia a importância do erro como 
parte do processo de aprendizagem. O cérebro aprende por tentativa e erro, 
ajustando as conexões neurais de acordo com as experiências vivenciadas. 

Como demonstrado por Almeida e Botaro (2024, p. 35):
Em um ambiente tradicional de ensino, o erro é frequentemente 
associado a falha, o que pode gerar insegurança e medo da exposição. 
No entanto, a neuroeducação demonstra que a experimentação e a 
revisão contínua dos conceitos são essenciais para a consolidação do 
conhecimento. 

As abordagens ativas operacionalizam esse fundamento ao fomentar 
a construção do conhecimento mediante investigação e reelaboração 
contínua dos saberes, propiciando um contexto educacional que encoraja 
os discentes a formularem conjecturas, aprenderem com equívocos e 
aprimorarem gradativamente sua apreensão dos objetos de estudo. Outro 
pilar essencial na perspectiva neuroeducacional é o papel da motricidade 
e da participação corporal no processo de aprendizagem. Nesse sentido, 
Silva (2019, p. 290) postula: “A atividade física e o envolvimento do corpo 
no processo educacional estimulam a liberação de neurotransmissores 
que favorecem a atenção e a memória, melhorando a retenção do 
conhecimento”.

Costa e Carvalho (2021, p. 253) enfatizam que:
As metodologias ativas incorporam esse princípio ao utilizar estratégias 
que envolvem a experimentação prática, o aprendizado por meio 
da ação e o uso de dinâmicas que estimulam o movimento. Essas 
abordagens favorecem a consolidação das conexões neurais e tornam o 
ensino mais engajador e eficaz.

A reconfiguração das práticas pedagógicas fundamentadas na 
neurociência demanda uma transformação na atuação docente, na qual o 
educador assume o papel de facilitador do processo cognitivo, estimulando 
os discentes a adotarem uma participação mais autônoma na elaboração 
do conhecimento. Conforme expresso por Vasconcellos (2020, p. 12): 
“O educador deve criar oportunidades para que os estudantes explorem, 
questionem e estabeleçam conexões entre os conteúdos, guiando-os no 
desenvolvimento do pensamento crítico e na aplicação dos conceitos 
em diferentes contextos”. A capacitação dos professores neste paradigma 
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emergente torna-se imprescindível para assegurar uma aplicação adequada 
das estratégias ativas, observando os fundamentos neuroeducacionais e 
fomentando uma prática docente mais coerente com as demandas discentes.

A relação entre metodologias ativas e ensino baseado no 
funcionamento cerebral demonstra que o aprendizado deve ser um 
processo dinâmico, contextualizado e motivador. 

De acordo com a visão de Almeida e Carvalho (2021, p. 148):
A compreensão dos mecanismos neurais envolvidos na aprendizagem 
permite a criação de práticas pedagógicas mais eficazes, que respeitam as 
individualidades dos alunos e favorecem o desenvolvimento integral de 
suas habilidades cognitivas e socioemocionais. Ao integrar os princípios 
da neurociência ao planejamento educacional, é possível transformar 
o ensino, tornando-o mais interativo, significativo e alinhado às 
exigências do mundo contemporâneo.

A implementação de estratégias pedagógicas ativas ancoradas nos 
princípios neurocognitivos aprofunda o entendimento dos processos 
subjacentes à aquisição do conhecimento e estabelece condições mais 
favoráveis para o aprimoramento de habilidades intelectivas e competências 
interpessoais. Nas palavras de Morais e Ribeiro (2012, p. 169): “A 
aprendizagem significativa ocorre quando os conteúdos são apresentados 
de forma dinâmica, estimulando a construção ativa do conhecimento, em 
oposição ao modelo passivo, no qual o aluno assume um papel receptivo e 
pouco participativo”. Esse paradigma educativo, ao fomentar a autonomia 
discente, é corroborado pelas descobertas da neurociência educacional, 
as quais comprovam que a atividade cerebral é potencializada mediante 
situações que exigem participação ativa, enfrentamento de desafios 
intelectuais e aplicação prática do saber.

Nesse contexto, a aquisição do conhecimento transcende a mera 
retenção de informações, adquirindo pleno significado quando associada à 
experiência concreta e à dimensão afetiva. Nesse sentido, Silva (2019, p. 456) 
ressalta: “O processo de aprendizagem envolve não apenas a memorização 
de conteúdos, mas a capacidade de relacioná-los a experiências anteriores, 
aplicá-los em novos cenários e transformar informações em conhecimento 
útil”. Desse modo, a prática educacional fundamentada nos princípios 
neuroeducativos valoriza simultaneamente o saber formal e sua apropriação 
experiencial, otimizando o processo de construção do conhecimento em 
toda sua complexidade e relevância pessoal.
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A retenção do aprendizado está diretamente ligada à consolidação 
sináptica, um fenômeno no qual conexões entre neurônios são reforçadas 
por meio da repetição e da prática ativa. 

Flores e Trindade (2023, p. 32) identifica que:
Quando o aluno participa de uma atividade na qual precisa construir 
respostas, solucionar problemas e experimentar diferentes abordagens 
para uma mesma questão, ocorre a ativação de múltiplas regiões 
cerebrais, promovendo um fortalecimento das conexões neurais e 
aumentando a durabilidade do conhecimento adquirido. 

Esse mecanismo explica por que metodologias que priorizam a 
experimentação, como a aprendizagem baseada em projetos e a abordagem 
investigativa, são mais eficazes para a fixação da informação do que métodos 
que se restringem à exposição teórica e à memorização mecânica.

A influência dos fatores emocionais no processo de aquisição de 
conhecimento constitui um elemento nuclear das abordagens pedagógicas 
ativas. Conforme demonstram Freitas e Barros (2022, p. 112): “O 
sistema límbico, especialmente a amígdala e o hipocampo, desempenha 
um papel essencial na filtragem de informações e na decisão sobre quais 
conteúdos serão priorizados para armazenamento na memória de longo 
prazo”. Os estudos neuroeducacionais comprovam que a conexão afetiva 
no processo de ensino-aprendizagem potencializa tanto o engajamento 
quanto a consolidação mnêmica, uma vez que neurotransmissores como 
a dopamina - vinculados aos circuitos de recompensa e satisfação - atuam 
como catalisadores do processo cognitivo.

De acordo com o exposto por Oliveira e Fernandes (2022, p. 382):
Ambientes de ensino que favorecem a curiosidade, a descoberta e a 
resolução de desafios estimulam esses circuitos neurológicos, tornando 
o aprendizado mais duradouro e eficaz. Essa perspectiva reforça a 
necessidade de um ensino contextualizado, no qual os conteúdos façam 
sentido para os alunos e se conectem com suas vivências e interesses.

As abordagens pedagógicas ativas igualmente potencializam o 
desenvolvimento metacognitivo, entendido como a habilidade do discente 
em monitorar e autorregular seu processo de aquisição de conhecimento. 
Esta capacidade está neurologicamente vinculada à atividade do córtex pré-
frontal, área encarregada das funções executivas, incluindo organização, 
inibição de respostas impulsivas e modulação dos processos cognitivos. 
Como evidencia Lopes (2021, p. 65): “Ao serem incentivados a avaliar 
seu desempenho, identificar dificuldades e buscar soluções, os estudantes 
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fortalecem as conexões neurais que permitem um aprendizado mais 
autônomo e eficiente”. Práticas como reflexão autorregulatória, diagnóstico 
de equívocos e construção coletiva do saber favorecem o estabelecimento 
de maior governança discente sobre seu percurso formativo, fomentando 
uma atitude proativa na elaboração do conhecimento.

O ensino ativo e baseado no funcionamento cerebral também se 
fundamenta na diversificação dos estímulos sensoriais para potencializar a 
aprendizagem. 

Conforme relatado por Vieira e Gomes (2024, p. 56):
A combinação de recursos visuais, auditivos, táteis e cinestésicos 
amplia as possibilidades de processamento da informação, permitindo 
que diferentes áreas do cérebro sejam ativadas simultaneamente. A 
integração de múltiplas modalidades sensoriais fortalece a retenção da 
informação e facilita sua recuperação em momentos futuros, pois cria 
múltiplos caminhos neurais para o acesso ao conhecimento. 

Essa abordagem se alinha às descobertas sobre a plasticidade 
cerebral, demonstrando que o ensino deve explorar diferentes formas de 
apresentar um mesmo conceito para que ele seja compreendido de maneira 
mais ampla e significativa.

A perspectiva neuroeducacional igualmente ressalta o valor da 
gamificação enquanto estratégia pedagógica ativa, ao empregar mecanismos 
lúdicos para fomentar o engajamento, a interação e a capacidade de 
solucionar desafios. Conforme demonstram Andrade e Bueno (2019, p. 
29): “O cérebro humano responde positivamente a desafios progressivos, 
feedback imediato e recompensas simbólicas, tornando o aprendizado mais 
envolvente e prazeroso”. Nessa ótica, a implementação de tarefas com 
dificuldade escalonada, sistemas de classificação, objetivos estruturados 
e incentivos não-materiais ativa os mecanismos dopaminérgicos de 
recompensa cerebral, potencializando a motivação intrínseca no contexto 
educativo. Complementando esse entendimento, Vieira e Gomes (2024, 
p. 200) acrescentam: «A gamificação favorece a perseverança e a resiliência, 
pois ensina os alunos a lidar com o erro como parte do processo de 
aprendizagem, incentivando-os a tentar novas abordagens até que alcancem 
o objetivo desejado».

Outro elemento essencial das metodologias ativas é a aprendizagem 
colaborativa, que se baseia na troca de experiências entre os alunos para a 
construção do conhecimento.

Como considera Weber (2021, p. 54):
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A neurociência demonstrou que o cérebro é altamente social e que o 
aprendizado é potencializado quando ocorre por meio da interação e da 
cooperação. O sistema de neurônios-espelho, localizado no córtex pré-
motor, permite que os indivíduos aprendam por observação e imitação, 
o que reforça a importância das atividades em grupo e das dinâmicas de 
ensino que incentivam a colaboração. 

Estratégias como debates, discussões guiadas, trabalhos em 
equipe e ensino entre pares ativam essas redes neurais, promovendo uma 
aprendizagem mais participativa e significativa. A conexão entre movimento 
e aprendizado também se destaca no ensino baseado no funcionamento 
cerebral. 

Teixeira (2022, p. 495) reflete que:
Estudos em neurociência indicam que a prática de atividades motoras 
melhora a circulação sanguínea no cérebro, aumenta a produção de 
neurotransmissores relacionados à atenção e estimula a formação de 
novas conexões neurais. 

Abordagens educacionais que integram a dimensão cinestésica, 
incluindo técnicas de aprendizagem vivencial, exercícios corporais e 
práticas em ambientes naturais, potencializam a consolidação mnêmica 
e propiciam um cenário educacional mais interativo e motivador. Nas 
palavras de Trindade (2022, p. 429): “O aprendizado não deve ser visto 
como um processo exclusivamente intelectual, mas sim como um fenômeno 
integrado, no qual o corpo e a mente atuam de forma interdependente para 
a construção do saber”. Para uma aplicação adequada dessas estratégias 
pedagógicas inovadoras, torna-se imprescindível o desenvolvimento 
profissional permanente dos educadores, assegurando o domínio dos 
fundamentos neurobiológicos que sustentam tais práticas educativas.

Almeida e Carvalho (2021, p. 75) assinalam que:
A transição de um ensino tradicional para um modelo mais interativo 
e centrado no estudante demanda mudanças na prática docente, no 
planejamento pedagógico e na forma como o aprendizado é avaliado. 
Os professores precisam assumir o papel de mediadores, incentivando 
os alunos a explorarem, questionarem e construírem conhecimento de 
forma autônoma. 

A introdução de estratégias que promovam a participação ativa dos 
estudantes contribui para um ensino mais inclusivo e eficaz, respeitando 
as particularidades de cada aluno e potencializando sua capacidade de 
aprendizado. A relação entre metodologias ativas e ensino baseado no 
funcionamento cerebral revela a necessidade de um modelo educacional 
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mais alinhado às descobertas da neurociência, no qual o aprendizado 
ocorra de maneira mais significativa e engajadora. 

Como visto por Franco (2021, p. 222):
A personalização do ensino, a diversificação dos estímulos e a ênfase 
na participação ativa dos alunos são princípios fundamentais para a 
construção de uma educação que respeite a complexidade do cérebro 
humano e favoreça o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Ao integrar esses conhecimentos ao planejamento pedagógico, é 
possível transformar a experiência educacional, tornando-a mais motivadora, 
eficiente e compatível com as demandas do mundo contemporâneo.

2.4 Tecnologias educacionais e seus impactos na neuroapren-
dizagem

Os recursos tecnológicos aplicados à educação vêm assumindo 
importância cada vez maior na reconfiguração dos processos educativos, 
proporcionando ferramentas inovadoras para otimizar a construção do saber. 
A neuroaprendizagem, ancorada nos progressos das ciências cognitivas, 
investiga os mecanismos cerebrais de processamento, armazenamento e 
aplicação de informações, enfatizando a relevância dos inputs sensoriais, 
dos fatores motivacionais e da customização do processo pedagógico.

Damásio (2012, p. 76) reflete que:
A incorporação de ferramentas tecnológicas no ambiente educacional 
permite que essas descobertas sejam aplicadas de forma prática, 
proporcionando experiências de aprendizagem mais dinâmicas e 
interativas. No entanto, para que essas inovações sejam eficazes, é 
fundamental compreender seus impactos no funcionamento cerebral 
e garantir que sejam utilizadas de maneira estratégica, respeitando os 
princípios da neuroeducação.

A interconexão entre recursos tecnológicos e processos 
neurocognitivos está intrinsecamente associada aos mecanismos de 
processamento cerebral de estímulos digitais. Conforme postula Izquierdo 
(2011, p. 75): “A exposição a conteúdos multimodais, como vídeos 
interativos, animações e simulações virtuais, estimula a ativação simultânea 
de diferentes áreas cerebrais, fortalecendo as conexões neurais e favorecendo 
a retenção da informação”. Evidências neurocientíficas comprovam que 
a aquisição de conhecimento se torna mais eficiente quando ocorre a 
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integração multissensorial, uma vez que a convergência de inputs visuais, 
auditivos e cinestésicos diversifica os canais de assimilação cognitiva.

Segundo as reflexões de Lent (2010, p. 30):
Ferramentas tecnológicas que oferecem experiências imersivas e 
interativas aumentam a ativação do córtex pré-frontal, responsável pelo 
planejamento e pela tomada de decisões, além de estimular o sistema 
límbico, que influencia a motivação e a consolidação da memória de 
longo prazo.

A gamificação configura-se como uma das ferramentas digitais 
mais consonantes com os princípios da neuroaprendizagem, ao empregar 
estratégias que ativam os circuitos neurais de recompensa. Como 
observa Walker (2020, p. 268): “Os desafios progressivos, a obtenção 
de feedback imediato e o reconhecimento do progresso incentivam a 
liberação de dopamina, um neurotransmissor essencial para a motivação 
e a persistência na resolução de problemas”. Essa metodologia converte o 
processo educativo em uma vivência imersiva e participativa, ampliando a 
duração do envolvimento ativo e potencializando a consolidação mnêmica. 
Complementando esse entendimento, Posner e Rothbart (2022, p. 158) 
destacam: “Os jogos educativos podem ser adaptados às necessidades 
individuais dos estudantes, promovendo uma aprendizagem personalizada 
e respeitando o ritmo de cada aluno”.

As plataformas adaptativas representam outro avanço significativo 
no campo das tecnologias educacionais, pois utilizam inteligência artificial 
para ajustar o nível de dificuldade dos conteúdos de acordo com o 
desempenho do estudante.

Conforme Flavell (2019, p. 90) examina:
 A neuroaprendizagem demonstra que o cérebro se desenvolve por 
meio da plasticidade neural, reforçando conexões sinápticas sempre 
que um novo desafio é superado. O uso de plataformas que analisam 
o progresso do aluno e oferecem atividades customizadas fortalece esse 
mecanismo, garantindo que a aprendizagem ocorra de maneira mais 
eficiente e alinhada às capacidades cognitivas individuais. 

Esse modelo reduz a frustração gerada por desafios excessivamente 
difíceis e, ao mesmo tempo, evita a desmotivação causada por tarefas muito 
simples, criando um equilíbrio ideal para a assimilação do conhecimento.

A influência das inovações tecnológicas no âmbito educacional sobre 
a memória e a atenção igualmente tem sido objeto de vasta investigação 
pela neurociência. Nas análises de Schmidt (2021, p. 50): “O cérebro 
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humano processa informações de maneira seletiva, priorizando estímulos 
que sejam percebidos como relevantes e emocionalmente significativos”. 
Em alinhamento com essa premissa, a aplicação de recursos digitais 
pode amplificar essa seletividade ao apresentar informações de maneira 
visualmente envolvente e interativa, cativando a atenção dos discentes e 
fomentando uma maior conservação do conhecimento

Adicionalmente, em uma análise que complementa essa visão com 
uma abordagem crítica, Zanon (2019, p. 289) adverte que: “A exposição 
excessiva a estímulos digitais fragmentados pode comprometer a atenção 
sustentada, uma habilidade essencial para a aprendizagem profunda”. 
Desse modo, a utilização indiscriminada de artefatos tecnológicos pode 
gerar sobrecarga cognitiva, dificultando a estruturação do raciocínio e a 
recuperação de dados previamente gravados na memória de longo prazo. 
Em vista disso, Cavalcante (2022, p. 259) salienta que: “É essencial que as 
tecnologias sejam integradas ao ensino de maneira equilibrada, combinando 
momentos de interação digital com estratégias que incentivem a reflexão e 
a consolidação do aprendizado”.

A neuroaprendizagem também evidencia que a interatividade 
favorece a construção do conhecimento ao estimular o córtex pré-frontal, 
que regula a capacidade de resolver problemas, analisar informações e 
tomar decisões. 

Para Damásio (2011, p. 56), deve-se destacar que: 
Ferramentas como simuladores, realidade aumentada e ambientes 
virtuais proporcionam experiências que aproximam os alunos de 
contextos reais, permitindo que testem hipóteses e explorem diferentes 
soluções de forma segura e dinâmica. A possibilidade de manipular 
informações e visualizar conceitos abstratos por meio de recursos 
digitais amplia a compreensão e favorece a retenção da informação, 
tornando o aprendizado mais concreto e acessível.

A relação entre tecnologia e aprendizagem emocional também é 
um aspecto relevante na neuroeducação. O envolvimento afetivo com 
o conteúdo influencia diretamente a fixação da informação, pois ativa 
circuitos neurais associados à memória e à motivação. 

Segundo Gazzaniga (2012, p. 64):
Recursos como storytelling2 digital, vídeos interativos e simulações 
imersivas despertam a empatia e a curiosidade, favorecendo uma 

2	 Storytelling é uma técnica de comunicação que consiste em contar histórias com estrutura 
narrativa envolvente, com o objetivo de transmitir informações, valores ou conhecimentos 
de maneira significativa. No contexto educacional, essa prática tem se mostrado eficaz para 
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conexão emocional com os temas abordados. Essa estratégia melhora 
o engajamento dos estudantes e amplia a capacidade de retenção, 
tornando o aprendizado mais significativo. 

O uso de ferramentas tecnológicas que promovem a personalização 
do ensino, permitindo que os alunos explorem conteúdos de acordo 
com seus interesses e preferências, também contribui para um maior 
envolvimento e autonomia no processo educacional.

Contudo, a utilização desregrada de ferramentas educacionais 
digitais pode acarretar obstáculos ao aprimoramento cognitivo, 
particularmente no que diz respeito à atenção sustentada e à profundidade 
de concentração. Como observa Izquierdo (2011, p. 40): “O excesso de 
estímulos digitais pode comprometer a habilidade de foco sustentado, 
tornando o cérebro mais propenso à distração e reduzindo a eficiência do 
aprendizado”. Paralelamente, a pulverização dos dados e a rápida transição 
entre múltiplas fontes de conteúdo prejudicam a formação de associações 
significativas e a sistematização do raciocínio analítico. Sobre esse cenário, 
Lent (2010, p. 85) destaca que: “A neuroaprendizagem sugere que o uso das 
tecnologias seja planejado de maneira estratégica, alternando momentos 
de imersão digital com práticas que estimulem a reflexão e a interiorização 
dos conceitos”.

A incorporação de recursos tecnopedagógicos no âmbito educacional 
demanda igualmente a qualificação do corpo docente, que precisa estar 
apto a empregar tais instrumentos com proficiência, articulando-os tanto 
às demandas didáticas quanto às características individuais dos discentes. 
Nessa perspectiva, Damásio (2012, p. 48) ressalta que: “O conhecimento 
sobre o impacto dos recursos digitais no cérebro permite que os 
educadores selecionem estratégias que favoreçam a aprendizagem ativa e 
a personalização do ensino”. Desse modo, o desenvolvimento profissional 
contínuo dos professores configura-se como elemento fundamental para 
assegurar que as novidades tecnológicas sejam implementadas de forma 
a otimizar os mecanismos cognitivos e fomentar uma prática educacional 
mais abrangente e eficaz.

A neuroaprendizagem indica que o ensino deve ser estruturado de 
forma a equilibrar a tecnologia com métodos tradicionais, garantindo que 
a aprendizagem ocorra de maneira aprofundada e contextualizada. 

Lent (2010, p. 83) afirma que: 

estimular a atenção, a empatia e a retenção de conteúdos, tornando o aprendizado mais 
atrativo e memorável.
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A utilização de recursos digitais deve ser intencional e alinhada às 
necessidades dos estudantes, promovendo experiências que favoreçam a 
exploração, a criatividade e a interação. A combinação entre tecnologia 
e abordagens neurocientificamente fundamentadas pode transformar o 
ensino, tornando-o mais adaptável, motivador e eficaz.

A atuação dos recursos tecnológicos no processo de neuroaprendizagem 
requer uma avaliação multidimensional, que contemple não apenas as 
vantagens, mas também as limitações impostas por esses instrumentos 
ao aprimoramento das funções cognitivas. Conforme Walker (2020, p. 
129) pontua: “A introdução de plataformas digitais, inteligência artificial e 
ambientes virtuais na educação tem potencial para transformar a maneira 
como os alunos assimilam conhecimento, promovendo um aprendizado 
mais dinâmico e interativo”. Todavia, para que essa incorporação alcance 
seus objetivos, torna-se imprescindível decifrar os mecanismos neurais 
envolvidos no processamento desses estímulos, assegurando um emprego 
tático dessas inovações que previna efeitos adversos sobre os processos 
atencionais, mnêmicos e cognitivos.

A aprendizagem mediada por tecnologia pode fortalecer a 
plasticidade neural ao proporcionar experiências diversificadas e adaptáveis 
ao perfil de cada estudante. Como destaca Posner e Rothbart (2022, p. 40): 
“A neurociência demonstra que o cérebro se reorganiza constantemente 
em resposta a novos estímulos, reforçando conexões sinápticas que são 
frequentemente ativadas”. 

Nas palavras de Flavell (2019, p. 75):
Nesse contexto, a personalização do ensino por meio de ferramentas 
digitais permite que os conteúdos sejam apresentados de acordo com o 
ritmo e as preferências individuais dos alunos, favorecendo a retenção 
da informação e o desenvolvimento de habilidades cognitivas. 

O uso de plataformas adaptativas, que ajustam o nível de dificuldade 
das atividades com base no desempenho do estudante, exemplifica essa 
abordagem, garantindo que a aprendizagem ocorra de maneira progressiva 
e sem gerar sobrecarga cognitiva.

Os efeitos das tecnologias educacionais sobre a memória de 
trabalho também necessitam de consideração. Essa forma de memória, 
que se localiza no córtex pré-frontal, desempenha um papel crucial no 
armazenamento transitório e na manipulação de dados durante o processo 
de resolução de problemas e a efetivação de decisões. Posner e Rothbart 
(2022, p. 53) sublinham que: “O excesso de estímulos simultâneos pode 
comprometer a eficiência desse sistema, reduzindo a capacidade dos 
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alunos de processar conteúdos de maneira profunda”. A fragmentação da 
informação, uma característica inerente às mídias digitais, tem o potencial 
de criar entraves à edificação de um entendimento organizado, dado que o 
encéfalo tende a dar preferência a incentivos mais imediatos em detrimento 
de elucubrações mais complexas. A fim de atenuar esse impacto, torna-
se imprescindível que a tecnologia seja empregada em associação com 
abordagens pedagógicas que promovam a sistematização do raciocínio, a 
revisão proativa dos materiais e a aplicação do saber

A motivação e o engajamento dos alunos também são aspectos 
diretamente influenciados pelo uso de tecnologias na educação. O sistema 
de recompensa cerebral, regulado pela liberação de dopamina, responde 
positivamente a desafios estimulantes e ao feedback imediato, tornando o 
aprendizado mais prazeroso e envolvente. 

Conforme explica Walker (2020, p. 192):
Recursos como gamificação, simulações interativas e ambientes 
imersivos favorecem essa ativação, incentivando a participação ativa 
dos estudantes e promovendo a persistência diante dos desafios 
acadêmicos. No entanto, é necessário equilibrar esses estímulos 
para evitar um efeito de recompensa excessiva, no qual os alunos se 
tornam dependentes de estímulos externos para manter o interesse 
pelo aprendizado, comprometendo a construção da autonomia e do 
pensamento crítico.

A atenção seletiva, essencial para a aprendizagem eficaz, pode 
ser tanto beneficiada quanto prejudicada pelo uso intensivo de recursos 
digitais. A capacidade do cérebro de filtrar informações relevantes e 
ignorar distrações é fundamental para a retenção do conhecimento, mas a 
exposição prolongada a conteúdos fragmentados pode reduzir a habilidade 
de manter o foco por períodos prolongados. 

Izquierdo (2011, p. 234) observa que:
O bombardeio constante de informações e a alternância rápida entre 
diferentes estímulos podem dificultar o desenvolvimento da atenção 
sustentada, levando a uma menor capacidade de concentração e 
aprofundamento nos conteúdos estudados. 

Para mitigar esse impacto, é recomendável que as tecnologias sejam 
integradas a práticas pedagógicas que incentivem a imersão cognitiva, 
como a leitura crítica, a aprendizagem baseada em projetos e a resolução 
de problemas complexos.

A perspectiva neuroeducacional igualmente salienta a necessidade 
de harmonização entre os ambientes digitais e as relações interpessoais 
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no contexto pedagógico. Como postula Damásio (2012, p. 395): “O 
cérebro humano evoluiu para aprender por meio da socialização e da troca 
de experiências, e a aprendizagem colaborativa desempenha um papel 
fundamental na construção do conhecimento”. Nessa ótica, ainda que as 
ferramentas tecnológicas expandam significativamente as oportunidades 
de interação educativa em múltiplos cenários, o contato pessoal direto 
continua sendo insubstituível para a formação de competências interpessoais 
e do desenvolvimento empático. Complementando esse entendimento, 
Andrade e Bueno (2019, p. 88) destacam que: “Ambientes híbridos de 
aprendizagem, que combinam o uso de tecnologia com momentos de 
debate, reflexão e cooperação presencial, são mais eficazes para estimular o 
pensamento crítico e promover a aprendizagem significativa”.

O impacto das tecnologias educacionais na regulação emocional 
também deve ser considerado, pois o envolvimento excessivo com 
dispositivos digitais pode afetar a capacidade dos alunos de lidar com a 
frustração e a demora na obtenção de resultados. 

Conforme menciona Vieira e Gomes (2024, p. 58):
A gratificação instantânea proporcionada por algumas ferramentas 
digitais pode reduzir a tolerância à espera e à construção gradual do 
conhecimento, prejudicando a resiliência e a capacidade de lidar com 
desafios mais complexos. Estratégias pedagógicas que incentivam a 
paciência, a experimentação e a reflexão aprofundada são fundamentais 
para equilibrar os efeitos da tecnologia e garantir um aprendizado mais 
estruturado e duradouro.

A preparação dos educadores constitui elemento fundamental para 
a adoção adequada dos recursos tecnopedagógicos, uma vez que os docentes 
necessitam desenvolver competências para incorporar tais instrumentos ao 
currículo de maneira contextualizada às demandas discentes. Conforme 
Lopes (2021, p. 69) argumenta: “A neuroaprendizagem sugere que o uso da 
tecnologia deve ser intencional e orientado para a promoção da autonomia, 
da criatividade e da resolução de problemas”. O aperfeiçoamento profissional 
permanente habilita os professores a dominarem diversas plataformas 
digitais, analisarem seus efeitos nos processos cognitivos e implementarem 
abordagens que potencializem uma educação participativa e significativa.

O avanço das pesquisas em neurociência educacional reforça a 
necessidade de uma abordagem equilibrada na utilização das tecnologias, 
garantindo que elas sejam utilizadas como facilitadoras da aprendizagem e 
não como substitutas das interações humanas e das práticas reflexivas. 
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Como esclarece Weber (2021, p. 103):
A integração consciente desses recursos pode contribuir para a construção 
de um ensino mais eficaz, motivador e adaptado às demandas do século 
XXI, desde que respeite os princípios do funcionamento cerebral e 
promova o desenvolvimento integral dos alunos. 

A tecnologia, quando bem aplicada, tem o potencial de ampliar 
as possibilidades de ensino, tornando a aprendizagem mais acessível, 
interativa e significativa.

2.5 A inclusão escolar e a neurociência: possibilidades e desa-
fios

A abordagem neurocientífica da inclusão educacional revela um 
panorama complexo de oportunidades e obstáculos que demandam 
intervenções planejadas, visando assegurar equidade no processo de ensino-
aprendizagem, com atenção às singularidades neurocognitivas e afetivas 
dos educandos. Os avanços no entendimento dos mecanismos cerebrais 
têm oferecido fundamentos valiosos para a elaboração de metodologias 
docentes mais assertivas, possibilitando às instituições de ensino criarem 
abordagens que estimulem o engajamento efetivo de discentes com distintos 
estilos cognitivos. Contudo, como alertam Olivença e Nascimento (2023, 
p. 88): “A implementação de uma educação verdadeiramente inclusiva 
requer mudanças estruturais, metodológicas e atitudinais, pois o ensino 
tradicional, muitas vezes, não considera a diversidade neurobiológica dos 
estudantes”.

A neurociência evidencia que o processo de aprendizagem se 
manifesta de maneira singular em cada ser humano, visto que o encéfalo 
constitui um órgão plástico, detentor da capacidade de se ajustar e de 
reestruturar suas conexões neurais em conformidade com as vivências 
experimentadas. Conforme Borges e Tavares (2022, p. 47) asseveram: “Esse 
princípio é fundamental para a inclusão escolar, pois reforça a necessidade 
de um ensino que valorize a diversidade e ofereça múltiplos caminhos para 
a construção do conhecimento”. Discentes com deficiência, transtornos 
do neurodesenvolvimento ou dificuldades de aprendizagem apresentam 
percursos cognitivos diversos, demandando abordagens didáticas que 
honrem essas distinções e propiciem o seu desenvolvimento holístico. 
A adequação curricular, a individualização do ensino e a utilização de 
ferramentas tecnológicas representam algumas das táticas passíveis de 
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implementação para assegurar que todos desfrutem de oportunidades 
equânimes de aquisição do conhecimento

A inclusão escolar fundamentada na neurociência destaca a 
importância da plasticidade cerebral na superação de desafios cognitivos. 

Carvalho (2019, p. 53) argumenta que:
O cérebro humano não é um sistema rígido e fixo, mas um órgão 
dinâmico, capaz de estabelecer novas conexões sinápticas ao longo 
da vida. Esse princípio reforça a necessidade de um ensino que não 
apenas reconheça as dificuldades individuais dos alunos, mas que 
também promova estímulos adequados para que suas capacidades 
sejam ampliadas. 

O desenvolvimento de habilidades compensatórias, a exploração de 
diferentes modalidades sensoriais e o incentivo à autonomia são práticas 
que favorecem o fortalecimento das redes neurais e permitem que os 
estudantes encontrem caminhos alternativos para a aprendizagem.

A personalização do ensino é um dos maiores desafios para a 
inclusão escolar, pois exige uma mudança na forma como o conhecimento 
é apresentado e avaliado. 

O modelo tradicional, destaca Furtado de Mendonça (2020, p. 
146):

Centrado em metodologias homogêneas, não atende às necessidades 
de estudantes com perfis neurodiversos, pois desconsidera suas 
particularidades cognitivas e emocionais. A neurociência reforça 
que o aprendizado não ocorre da mesma maneira para todos e que 
a diversificação das estratégias pedagógicas é essencial para garantir a 
participação de todos os alunos no processo educacional.

 A adoção de práticas como o ensino multimodal, que combina 
diferentes estímulos sensoriais, e a aprendizagem baseada em projetos, que 
permite a aplicação do conhecimento em contextos reais, são abordagens 
que favorecem a inclusão e fortalecem a construção do saber de forma 
significativa.

A adaptação dos ambientes escolares também desempenha um 
papel crucial na promoção da inclusão, pois o espaço físico e os recursos 
disponíveis influenciam diretamente a acessibilidade e a participação dos 
alunos. 

Conforme discutem Torgal e Gonçalves (2018, p. 97):
A neurociência demonstra que fatores como iluminação, organização 
espacial e estímulos visuais podem impactar a concentração e a 



100  Rousimeire da Silva Freitas Ricardi

regulação emocional dos estudantes, especialmente daqueles que 
apresentam condições como Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou 
Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). 

A neurociência revela que o processo de aprendizagem se 
manifesta de maneira única em cada pessoa. Isso ocorre porque o encéfalo 
é um órgão plástico, ou seja, ele consegue se ajustar e reorganizar suas 
conexões neurais de acordo com as experiências vividas. Como apontam 
Borges e Tavares (2022, p. 47): “Esse princípio é fundamental para a 
inclusão escolar, pois reforça a necessidade de um ensino que valorize 
a diversidade e ofereça múltiplos caminhos para a construção do 
conhecimento”. Complementando essa perspectiva, a criação de práticas 
de ensino fundamentadas na neuroeducação possibilita aos docentes uma 
compreensão mais aprofundada dos desafios experienciados pelos alunos. 
Isso os capacita a ajustar suas metodologias de acordo com as demandas 
individuais e a prover o apoio necessário para que todos possam maximizar 
suas capacidades. Corroborando essa visão, Medeiros (2017, p. 54) enfatiza 
que: “A empatia e a flexibilidade são características essenciais para que os 
professores consigam atuar de maneira eficaz na construção de uma escola 
verdadeiramente inclusiva”.

A mensuração do rendimento escolar de educandos com 
particularidades educacionais representa um dos principais obstáculos à 
efetivação da inclusão pedagógica, uma vez que os modelos convencionais 
frequentemente negligenciam a pluralidade de manifestações do saber. 
Como pontua Salles (2021, p. 52): “A neurociência reforça a importância 
de abordagens avaliativas que respeitem o tempo de aprendizagem de cada 
aluno e que permitam diferentes maneiras de demonstrar o aprendizado”. 
A customização dos instrumentos de verificação, a implementação de 
dossiês evolutivos e a utilização de técnicas que contemplem os avanços 
pessoais configuram-se como alternativas eficazes para uma aferição mais 
equânime, sintonizada com as capacidades individuais. Nessa perspectiva, 
Medeiros (2017, p. 71) argumenta: “A adaptação do processo avaliativo 
não deve ser vista como uma concessão, mas como uma forma de garantir 
que todos tenham condições de demonstrar suas habilidades de maneira 
adequada”.

O uso da tecnologia na inclusão escolar também se apresenta 
como uma ferramenta valiosa, pois oferece recursos que podem facilitar a 
aprendizagem de estudantes com diferentes perfis cognitivos. 

Maia e Figueiredo (2024, p. 94) indicam que:
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Softwares de reconhecimento de voz, aplicativos de leitura acessível e 
plataformas adaptativas possibilitam que os alunos acessem os conteúdos 
de maneira mais personalizada, respeitando suas necessidades específicas. 
Além disso, a realidade virtual e aumentada tem se mostrado eficaz na 
criação de experiências imersivas que auxiliam no desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais e cognitivas, permitindo que os estudantes 
interajam com os conteúdos de forma mais engajadora e intuitiva. 

No entanto, o uso dessas tecnologias deve ser planejado de forma 
criteriosa, garantindo que elas complementem o ensino presencial e 
não substituam as interações humanas que são fundamentais para o 
aprendizado.

Os estudos neurocientíficos igualmente evidenciam a influência 
dos aspectos afetivos no processo educacional, sublinhando que a 
verdadeira inclusão vai além da mera adequação curricular, abrangendo 
a criação de contextos que favoreçam a saúde emocional dos educandos. 
Como destacam Torgal e Gonçalves (2018, p. 112): “O aprendizado está 
diretamente relacionado à motivação, à autoestima e ao sentimento de 
pertencimento, e a exclusão ou a falta de suporte adequado pode gerar 
estresse e insegurança, dificultando a assimilação do conhecimento”. Práticas 
pedagógicas que enfatizem o progresso pessoal, validem as competências 
individuais e fomentem uma convivência baseada na empatia e colaboração 
constituem elementos essenciais para transformar o ambiente escolar em 
um local genuinamente acolhedor e propício ao desenvolvimento integral.

A implementação da inclusão escolar baseada na neurociência exige 
um esforço conjunto entre professores, gestores, famílias e especialistas, 
pois a construção de um ensino acessível e equitativo envolve múltiplos 
desafios. 

Furtado de Mendonça (2020, p. 157) enfatiza que:
A articulação entre diferentes áreas do conhecimento e a colaboração 
entre profissionais da educação e da saúde são essenciais para garantir 
que os estudantes recebam o suporte necessário para superar dificuldades 
e desenvolver suas potencialidades. 

A perspectiva inclusiva não pode ser reduzida a ajustes isolados 
destinados a determinados grupos, mas deve ser concebida como um 
alicerce fundamental para a formação de uma coletividade genuinamente 
justa, onde cada indivíduo tenha garantido seu direito à aprendizagem 
significativa e ao exercício integral de seus direitos sociais. Nesse âmbito, a 
efetivação da educação inclusiva, à luz dos conhecimentos neurocientíficos, 
demanda o confronto e a superação de entraves históricos, de natureza 
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infraestrutural, didática e sociocultural, que persistem em limitar o 
acesso democrático ao saber. Como sustenta Carvalho (2019, p. 63): “A 
neuroeducação evidencia que a diversidade neurobiológica dos estudantes 
não deve ser vista como um obstáculo, mas como um aspecto inerente ao 
processo de aprendizagem”. Essa visão expande a compreensão de que cada 
trajetória cognitiva é delineada por componentes genéticos, ambientais e 
afetivos, demandando da instituição de ensino uma observação cuidadosa 
da singularidade de cada aprendiz. Nesse sentido, Borges e Tavares (2022, 
p. 45) enfatizam que: “A adaptação do ensino às necessidades individuais 
não implica uma diferenciação hierárquica, mas sim a construção de 
estratégias que respeitem o funcionamento cerebral de cada estudante e 
promovam seu desenvolvimento integral”.

A aprendizagem inclusiva, embasada na neurociência, exige uma 
abordagem pedagógica adaptável, onde os materiais são oferecidos de 
diversas maneiras para acomodar as distintas formas de processamento 
da informação. A esse respeito, Olivença e Nascimento (2023, p. 142) 
enfatizam que: “O ensino multimodal, que combina recursos visuais, 
auditivos, táteis e interativos, fortalece a retenção do conhecimento ao 
ativar múltiplas áreas cerebrais simultaneamente”.  Essa visão se alinha 
diretamente com os desafios enfrentados por estudantes com dificuldades 
específicas de aprendizagem, como dislexia e discalculia. Isso porque 
ela permite a ativação de distintas vias neurais para a assimilação dos 
conteúdos. Corroborando essa perspectiva, Flavell (2019, p. 53) assegura 
que: “A diversificação das estratégias pedagógicas permite que todos os 
estudantes tenham acesso ao conhecimento de forma significativa,

A adaptação curricular é um dos desafios centrais da inclusão 
escolar, pois exige uma reformulação da maneira como o aprendizado é 
estruturado e avaliado. 

Borges e Tavares (2022, p. 75) reforça que:
O currículo tradicional, frequentemente engessado e inflexível, não 
atende às necessidades de alunos com perfis neurodiversos, pois se baseia 
em padrões homogêneos de ensino e aprendizagem. A neurociência 
sugere que o ensino deve ser planejado levando em consideração as 
particularidades cognitivas dos estudantes, permitindo que cada um 
explore seus próprios caminhos para o aprendizado. 

A flexibilização dos conteúdos, a adoção de metodologias ativas e 
a utilização de materiais didáticos acessíveis são estratégias que favorecem 
a inclusão e garantem que todos os alunos possam participar do processo 
educacional de forma plena e autônoma.
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O papel dos professores na construção de uma educação inclusiva 
baseada na neurociência é fundamental, pois são eles os mediadores do 
conhecimento e os responsáveis por criar um ambiente de aprendizagem 
acolhedor e estimulante. 

Como sugere Lopes (2021, p. 15):
A formação docente deve incluir conhecimentos sobre o funcionamento 
do cérebro, as bases neurobiológicas da aprendizagem e as melhores 
práticas para atender às demandas de alunos com necessidades 
específicas. A capacitação contínua dos professores permite que eles 
compreendam os desafios enfrentados pelos estudantes e desenvolvam 
estratégias para potencializar o aprendizado de cada um.

 Além disso, o desenvolvimento de uma postura empática e sensível 
à diversidade é essencial para que o professor atue como facilitador do 
conhecimento, promovendo um ensino mais humanizado e acessível.

A avaliação inclusiva, sob a ótica da neurociência, necessita ser 
redefinida para espelhar a pluralidade dos processos de aprendizagem. Vieira 
e Gomes (2024, p. 49) expõem que: “A mensuração do conhecimento 
não pode se restringir a provas padronizadas que desconsideram as 
diferenças individuais dos estudantes, pois cada cérebro processa e expressa 
o aprendizado de maneira única”. Nesse contexto, a avaliação formativa, 
que monitora a progressão do estudante ao longo do tempo e admite 
diversas modalidades de manifestação do saber, mostra-se mais apropriada 
para assegurar um ensino inclusivo e equitativo. Conforme Weber 
(2021, p. 28) salienta: “Apresentações orais, trabalhos práticos e projetos 
interdisciplinares são alternativas que permitem uma avaliação mais 
ampla e justa, respeitando as habilidades e limitações de cada estudante”. 
A tecnologia desempenha um papel importante na inclusão escolar, pois 
oferece ferramentas que auxiliam no processo de ensino e aprendizagem 
para alunos com diferentes perfis cognitivos. Softwares de acessibilidade, 
tradutores de voz para texto, leitores de tela e plataformas adaptativas são 
recursos que possibilitam um ensino mais personalizado e inclusivo. 

Como ilustra Olivença e Nascimento (2023, p. 89):
A realidade virtual e aumentada também tem se mostrado uma aliada 
na criação de experiências imersivas que facilitam a compreensão de 
conceitos abstratos e ampliam as possibilidades de aprendizagem para 
estudantes com deficiências sensoriais ou dificuldades cognitivas. 

No entanto, o uso dessas tecnologias deve ser planejado de maneira 
criteriosa, garantindo que sejam um complemento ao ensino presencial e 
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que promovam a interação e a participação ativa dos alunos no processo 
educacional.

Os estudos interdisciplinares que articulam neurociência e educação 
inclusiva destacam o papel fundamental das competências socioemocionais 
no desempenho escolar. Como afirma Carvalho (2019, p. 43): “O bem-estar 
emocional influencia diretamente a capacidade de atenção, a retenção do 
conhecimento e a motivação para aprender”. Nesse sentido, as instituições 
de ensino precisam constituir espaços que estimulem a formação de 
uma autoimagem positiva, o reconhecimento das aptidões pessoais e o 
aprimoramento da competência relacional. A adoção de metodologias que 
fomentem o gerenciamento das emoções - incluindo técnicas de atenção 
plena, exercícios de autopercepção e mediação de disputas - favorece a 
constituição de ambientes educacionais mais inclusivos e eficazes. Nessa 
mesma linha, Furtado de Mendonça (2020, p. 180) complementa: “A 
promoção de uma cultura escolar baseada na empatia, no respeito e na 
cooperação fortalece o sentimento de pertencimento e reduz as barreiras 
que dificultam a inclusão”.

A construção de uma educação verdadeiramente inclusiva exige um 
esforço conjunto entre professores, gestores, famílias e especialistas, pois 
a adaptação do ensino às necessidades dos estudantes não deve ser uma 
responsabilidade isolada, mas um compromisso coletivo. 

Segundo a visão de Torgal e Gonçalves (2018, p. 231):
A articulação entre a escola e os profissionais da saúde, como 
neuropsicólogos, terapeutas ocupacionais e fonoaudiólogos, pode 
contribuir para a identificação precoce de dificuldades e para a 
implementação de estratégias que favoreçam o desenvolvimento 
cognitivo e emocional dos alunos. O trabalho colaborativo entre 
diferentes áreas do conhecimento permite que a inclusão escolar seja 
abordada de forma multidimensional, garantindo que os estudantes 
recebam o suporte necessário para superar desafios e explorar seu 
potencial máximo.

A neurociência aplicada à educação destaca que a inclusão não 
pode ser entendida como mera concessão ou ajuste pontual para certos 
segmentos, mas sim como um direito inalienável de cada estudante. Maia 
e Figueiredo (2024, p. 38) afirmam que: “A escola deve ser um espaço 
onde as diferenças são respeitadas e valorizadas, e onde cada aluno tem a 
oportunidade de desenvolver suas habilidades em um ambiente acessível e 
estimulante”. Quando se implementam práticas pedagógicas pautadas nos 
fundamentos da neuroaprendizagem, a educação se torna mais justa, pois 
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passa a reconhecer a diversidade como elemento que enriquece o percurso 
formativo. Transformar a escola em um ambiente efetivamente inclusivo 
não favorece apenas aqueles com necessidades educacionais específicas, 
mas também fortalece a construção de uma sociedade mais democrática, 
equitativa e capaz de lidar com a complexidade das relações humanas.

2.6 Formação de professores para uma prática pedagógica 
neurocientífica

A formação de professores para uma prática pedagógica 
neurocientífica constitui um dos pilares fundamentais para a transformação 
do ensino, pois possibilita que os educadores compreendam como o cérebro 
aprende e, a partir desse conhecimento, desenvolvam metodologias mais 
eficazes e inclusivas. A neurociência educacional tem demonstrado que a 
aprendizagem não ocorre de maneira linear ou homogênea, mas sim como 
um processo dinâmico, influenciado por fatores cognitivos, emocionais e 
sociais. 

Dessa forma, explicam Boruchovitch e Bzuneck (2019, p. 190):
Preparar os professores para atuar com base em evidências científicas 
sobre o funcionamento cerebral torna-se essencial para garantir que 
a prática docente esteja alinhada às reais necessidades dos estudantes. 
No entanto, a integração da neurociência à formação docente ainda 
enfrenta desafios, uma vez que o currículo dos cursos de licenciatura e 
pedagogia, em muitos casos, não contempla de forma aprofundada os 
princípios da neuroaprendizagem.

A neuroeducação indica que a intervenção pedagógica precisa se 
basear na análise dos processos que determinam a memória, a atenção, a 
motivação e a plasticidade neural. Como coloca Castro (2022, p. 149): “A 
formação inicial dos professores deve, portanto, contemplar conhecimentos 
sobre esses processos, permitindo que o educador compreenda como 
os alunos assimilam, retêm e aplicam informações”. A fixação do saber 
é condicionada pela ativação de circuitos cerebrais específicos, e a forma 
de apresentação do conteúdo impacta diretamente a consolidação da 
informação na memória de longo prazo. Procedimentos como revisão 
espaçada, vinculação de novos conceitos a saberes anteriores e a adoção de 
metodologias ativas facilitam a consolidação da aprendizagem e precisam 
ser adotados na atuação docente desde as etapas iniciais da formação.

Ferreira (2020, p. 39) destaca que: “A atenção e a motivação têm 
papéis fundamentais no processo de aprendizagem, pois determinam quais 
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estímulos o cérebro prioriza e de que modo processa as informações”. 
Educadores capacitados sob preceitos da neurociência reconhecem que 
a efetividade da aprendizagem depende do engajamento emocional e do 
estímulo cognitivo dos estudantes. Conforme aponta Ferreira (2020, 
p. 55): “A formação docente deve contemplar táticas que promovam a 
manutenção da atenção, tais como variar estímulos, utilizar recursos 
multimodais e estabelecer um contexto de aprendizagem dinâmico 
e interativo”. Além disso, é imprescindível que os docentes manejem 
obstáculos como a sobrecarga cognitiva e as dificuldades de concentração, 
os quais podem prejudicar o rendimento acadêmico.

A formação continuada é outro aspecto essencial para a construção 
de uma prática pedagógica neurocientífica, pois a pesquisa sobre o cérebro 
humano está em constante evolução, trazendo novas descobertas que 
podem impactar significativamente o ensino. 

Segundo o entendimento de Mendonça (2020, p. 302):
O desenvolvimento profissional dos professores deve incluir espaços 
para a atualização de conhecimentos sobre neuroaprendizagem, 
permitindo que os educadores tenham acesso a práticas baseadas 
em evidências científicas e possam adaptá-las ao contexto escolar. O 
incentivo à pesquisa e à experimentação de novas metodologias no 
ambiente escolar também é fundamental para que os docentes possam 
testar abordagens inovadoras e avaliar sua eficácia na promoção do 
aprendizado.

A importância da dimensão emocional no processo de aprendizagem 
configura-se como tema que deve ser cuidadosamente explorado na 
formação de professores, visto que a neurociência evidencia que o vínculo 
afetivo com o saber impacta diretamente a consolidação da informação. 
Nascimento (2023, p. 52) esclarece que: “O cérebro humano prioriza 
conteúdos que despertam curiosidade e envolvimento emocional, pois 
a ativação do sistema límbico fortalece as conexões neurais associadas à 
memória”. Educadores capacitados para atuar embasados nesses postulados 
reconhecem a relevância de viabilizar um aprendizado significativo aos 
alunos, relacionando os temas ao contexto vivencial dos estudantes e 
adotando estratégias que promovam a participação ativa e a autonomia no 
processo de aprendizagem.

A capacidade de reorganização neural, que denota o potencial do 
cérebro para se remodelar diante de estímulos e vivências, deve figurar entre 
os conceitos centrais abordados na preparação docente. Ribeiro (2021, p. 
188) discute que: “Esse princípio reforça a ideia de que a aprendizagem 
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é um processo contínuo e que os professores desempenham um papel 
essencial na criação de experiências que estimulem o desenvolvimento das 
redes neurais dos alunos”. A neurociência evidencia que ensaio e repetição 
constituem elementos-chave para o fortalecimento das sinapses, ressaltando 
a necessidade de um ensino baseado em atividades que promovam a prática 
e a revisão frequente dos conteúdos. Ademais, ajustar o processo pedagógico 
às variadas modalidades de aprendizagem valoriza a pluralidade dos alunos 
e contribui para uma efetiva inclusão educacional.

A formação docente para uma prática pedagógica neurocientífica 
também deve contemplar o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, pois o professor não é apenas um transmissor de 
conhecimento, mas também um mediador do aprendizado e um facilitador 
do desenvolvimento humano. 

Ribeiro (2021, p. 100) defende que:
A empatia, a capacidade de comunicação e a sensibilidade para 
compreender as dificuldades dos alunos são competências essenciais 
para que o educador possa atuar de maneira eficaz. A neuroeducação 
reforça que a aprendizagem ocorre em um ambiente de segurança 
emocional, no qual o estudante se sente valorizado e motivado a 
explorar seu potencial. 

Dessa forma, a formação dos professores deve enfatizar a 
importância da criação de um clima escolar positivo, no qual os alunos se 
sintam incentivados a participar, errar e aprender de maneira colaborativa. 
Outro aspecto relevante da formação docente baseada na neurociência é a 
compreensão sobre as diferenças individuais no processo de aprendizagem. 
Cada aluno possui um perfil cognitivo único, e o ensino deve ser ajustado 
para atender a essas particularidades. 

Nas reflexões de Teixeira (2022, p. 132):
A adaptação do ensino para estudantes com dificuldades de 
aprendizagem, transtornos do neurodesenvolvimento ou altas 
habilidades deve fazer parte do repertório pedagógico dos professores, 
garantindo que a escola seja um espaço verdadeiramente inclusivo. 

A neurociência tem demonstrado que a personalização do ensino, 
por meio de estratégias como o ensino multimodal e o uso de tecnologias 
assistivas, pode favorecer a aprendizagem de alunos com diferentes 
necessidades educacionais, permitindo que todos tenham acesso ao 
conhecimento de forma equitativa.
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A mensuração do progresso dos estudantes precisa ser repensada 
à luz dos princípios neurocientíficos, uma vez que a maneira pela qual 
se avalia o rendimento acadêmico impacta diretamente a motivação e o 
engajamento dos aprendizes. Conforme a visão de Vasconcellos (2020, p. 
201): “A prática pedagógica neurocientífica propõe um modelo de avaliação 
mais flexível e formativo, no qual o foco não está apenas na mensuração do 
conhecimento, mas na análise do processo de aprendizagem”. Estratégias 
tais como a autoavaliação, o ensino orientado por projetos e a adoção de 
portfólios oferecem perspectivas mais abrangentes sobre as habilidades dos 
alunos, realçando suas trajetórias pessoais e estimulando a autorreflexão 
acerca do próprio processo de aprendizagem.

Como demonstrado por Almeida e Carvalho (2021, p. 56):
A implementação da neurociência na formação de professores exige 
uma reestruturação dos cursos de licenciatura e dos programas de 
capacitação continuada, incorporando disciplinas que abordem o 
funcionamento do cérebro, a relação entre cognição e emoção e as 
metodologias baseadas em evidências científicas. 

A colaboração entre educadores e pesquisadores da neurociência 
pode contribuir para a construção de um currículo mais alinhado às 
descobertas científicas, permitindo que os futuros professores desenvolvam 
um repertório pedagógico mais diversificado e eficaz. Além disso, a 
promoção de espaços de troca de experiências entre docentes, nos quais 
possam compartilhar boas práticas e discutir desafios relacionados à 
aplicação da neurociência na educação, fortalece a construção de uma 
cultura de ensino baseada no conhecimento científico.

De acordo com Costa e Carvalho (2021, p. 111): “A relação entre 
formação docente e neurociência reforça a necessidade de um ensino 
que respeite a complexidade do aprendizado e valorize a diversidade dos 
estudantes”. Esse entendimento fundamenta a noção de que edificar 
uma prática pedagógica alicerçada em princípios neurocientíficos não só 
aprimora o rendimento acadêmico dos estudantes, mas também favorece 
a consolidação de um ambiente escolar mais inclusivo, engajador e 
adequado às demandas do século XXI. Ampliando essa visão, Morais e 
Ribeiro (2012, p. 119) salientam que: “O investimento na capacitação 
dos professores é, portanto, um passo essencial para que a educação possa 
evoluir em direção a um modelo mais eficaz, humanizado e alinhado aos 
princípios do funcionamento cerebral”.
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Alinhar a preparação dos docentes aos preceitos da neurociência 
exige uma perspectiva interdisciplinar, garantindo que os educadores 
sejam habilitados a assimilar e empregar conceitos neurocientíficos no dia 
a dia escolar. Dominar as dinâmicas cognitivas, como a consolidação da 
memória, a regulação atencional e o impacto das emoções no processo 
de aprendizagem, capacita o professor a implementar estratégias mais 
eficientes e sintonizadas com as demandas dos alunos. Entretanto, Silva 
(2019, p. 53) ressalta que: “Essa integração ainda enfrenta desafios 
estruturais e conceituais, uma vez que grande parte dos programas de 
formação inicial e continuada ainda privilegia abordagens tradicionais 
que não contemplam as descobertas recentes sobre o funcionamento do 
cérebro”. A aprendizagem eficaz depende de um ambiente que estimule o 
engajamento e a motivação dos alunos, aspectos fortemente influenciados 
por fatores neurobiológicos. 

Nas palavras de Almeida e Botaro (2024, p. 210):
Professores preparados para atuar com base na neurociência 
compreendem a importância da motivação intrínseca e da curiosidade 
na aquisição do conhecimento, estruturando o ensino de forma a 
despertar o interesse dos estudantes. A dopamina, um neurotransmissor 
relacionado ao prazer e à recompensa, tem um papel fundamental nesse 
processo, pois sua liberação fortalece as conexões neurais e favorece a 
retenção das informações. 

Métodos que utilizam a gamificação, a aprendizagem baseada em 
problemas e a experimentação prática ativam esse mecanismo, tornando o 
aprendizado mais envolvente e significativo.

A atenção, por sua vez, é um dos fatores essenciais para o 
processamento eficiente da informação, e a formação dos professores deve 
abordar estratégias para manter o foco dos alunos ao longo das atividades. 
De acordo com a visão de Flores e Trindade (2023, p. 104): “O cérebro 
humano não mantém a atenção de forma contínua por longos períodos, e a 
introdução de variações na apresentação dos conteúdos ajuda a minimizar 
a fadiga cognitiva”. 

Como aponta Freitas e Barros (2022, p. 102):
Técnicas como a interleaving, que alterna diferentes tipos de tarefas 
ao longo do tempo, e o uso de recursos multimodais, que combinam 
textos, imagens, vídeos e atividades práticas, são estratégias eficazes 
para sustentar a atenção e favorecer a assimilação dos conteúdos.

A neuroeducação ressalta igualmente a relevância da metodologia 
participativa no preparo de docentes, destacando que os educadores 
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devem atuar como mediadores do saber, em lugar de simples repassadores 
de informações. Como registram Oliveira e Fernandes (2022, p. 83): “A 
construção do saber ocorre de forma mais eficaz quando o aluno participa 
ativamente do processo, estabelecendo conexões entre os novos conteúdos 
e seu repertório prévio”. Docentes formados em neurociência entendem 
que a prática aliada à repetição sistemática reforça as conexões neurais, e 
que aprender por meio da vivência e da aplicação do saber em situações 
concretas potencializa a retenção e a transferência das informações 
adquiridas.

A gestão das emoções no contexto escolar configura-se como outro 
elemento essencial da prática pedagógica ancorada na neurociência, visto 
que a sensação de ansiedade e estresse podem afetar o rendimento cognitivo 
dos estudantes. Lopes (2021, p. 43) identifica que: “A ativação excessiva do 
eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, responsável pela resposta ao estresse, pode 
prejudicar o funcionamento do hipocampo, uma estrutura fundamental 
para a consolidação da memória”. A capacitação docente deve abranger 
táticas para estabelecer um ambiente de aprendizado seguro e acolhedor, 
no qual os estudantes sintam-se encorajados a aprender sem receio de errar. 
Consoante análise de Vieira e Gomes (2024, p. 159): “O erro, quando 
compreendido como parte natural do processo de aprendizagem, estimula 
a experimentação e o desenvolvimento da autonomia, fortalecendo a 
capacidade de adaptação dos alunos diante de novos desafios”.

A plasticidade neural, um dos conceitos centrais da neurociência, 
reforça que o cérebro é capaz de reorganizar suas conexões ao longo da 
vida, e que o aprendizado contínuo depende da estimulação adequada. 

De acordo com o exposto por Andrade e Bueno (2019, p. 33):
Esse princípio deve ser incorporado à formação docente para que os 
professores compreendam que todas as crianças e adolescentes são 
capazes de aprender, desde que recebam os estímulos apropriados para 
fortalecer suas habilidades. A personalização do ensino, por meio de 
abordagens que respeitem as diferenças individuais, permite que cada 
aluno desenvolva seu potencial no seu próprio ritmo, favorecendo um 
aprendizado mais equitativo e inclusivo.

A inclusão escolar, sob a perspectiva da neurociência, exige que 
os professores sejam preparados para lidar com estudantes com variados 
padrões cognitivos, incluindo aqueles com desafios de aprendizagem, 
transtornos do neurodesenvolvimento e altas capacidades. Damásio (2012, 
p. 32) evidencia que: “A adaptação do ensino para atender a essa diversidade 
não deve ser vista como um desafio isolado, mas como uma oportunidade 
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para repensar a educação de forma mais ampla e eficaz”. Metodologias 
que mobilizam diversos estímulos sensoriais, conteúdos personalizados 
e estratégias avaliativas flexíveis configuram práticas a serem integradas 
no preparo dos docentes a fim de assegurar que cada estudante acesse o 
processo de aprendizagem de forma equitativa e conforme suas demandas.

Na construção de uma prática pedagógica alicerçada na neurociência, 
a tecnologia assume um papel crucial, ao disponibilizar recursos capazes de 
ampliar as possibilidades de ensino e aprendizagem. Conforme relatado 
por Walker (2020, p. 244): “A formação dos professores deve incluir o 
uso de plataformas adaptativas, inteligência artificial aplicada à educação 
e ferramentas interativas que permitam um ensino mais personalizado”. 
Entretanto, é imprescindível que a utilização desses recursos seja dosada, 
evitando excessos que possam prejudicar a atenção e a capacidade de 
concentração dos estudantes. Flavell (2019, p. 90) observa que: “Professores 
capacitados em neurociência compreendem que a tecnologia deve ser 
um meio para potencializar a aprendizagem, e não um substituto para as 
interações humanas e o desenvolvimento do pensamento crítico”.

A colaboração entre diferentes áreas do conhecimento é essencial 
para que a formação docente se torne mais alinhada aos princípios da 
neuroeducação. 

Olivença e Nascimento (2023, p. 104) sublinham que:
A parceria entre educadores, neurocientistas e psicólogos permite a 
construção de programas de capacitação mais robustos, que abordem 
tanto os aspectos teóricos quanto as aplicações práticas da neurociência 
na educação. A interdisciplinaridade favorece uma compreensão mais 
ampla do aprendizado e proporciona aos professores ferramentas 
concretas para aprimorar sua prática pedagógica.

Revisar os currículos dos cursos de licenciatura e desenvolver 
iniciativas de formação continuada que incorporem os fundamentos da 
neurociência constituem ações essenciais para promover a transformação 
educacional. Os educadores demandam apoio para adotar novas 
metodologias em sala de aula, o qual deve incluir tanto o embasamento 
teórico quanto a troca de experiências entre profissionais da área. Conforme 
ressaltam Borges e Tavares (2022, p. 430): “A construção de comunidades 
de aprendizagem, nas quais os docentes possam compartilhar desafios, 
estratégias e descobertas, fortalece a prática pedagógica e contribui para 
a evolução do ensino.” A capacitação docente alicerçada nos princípios da 
neurociência vai além da simples transferência de conhecimentos técnicos 
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acerca do funcionamento cerebral, implicando uma reorientação da 
mentalidade educacional.

Furtado de Mendonça (2020, p. 189) reflete que:
A compreensão de que o aprendizado é um processo dinâmico, 
influenciado por fatores emocionais, sociais e biológicos, permite que 
os professores adotem práticas mais eficazes, motivadoras e inclusivas. 
A aplicação dos princípios da neuroeducação pode transformar a 
experiência escolar, tornando-a mais significativa para os alunos e 
promovendo o desenvolvimento integral das suas capacidades.

A edificação de um arcabouço educacional que incorpore os 
fundamentos neurocientíficos como pilar para a formação continuada é 
fundamental para assegurar um processo de aprendizado mais eficaz, justo 
e alinhado às demandas do século XXI. A alocação de recursos na formação 
continuada dos professores não só eleva o padrão instrucional, mas 
também reforça os laços entre docentes e discentes, gerando um contexto 
pedagógico colaborativo e motivador. “A educação, quando estruturada 
com base no conhecimento sobre o cérebro, torna-se mais humanizada, 
respeitando a diversidade dos alunos e proporcionando oportunidades 
reais de crescimento e desenvolvimento para todos”, concluem Torgal e 
Gonçalves (2018, p. 33).



Capítulo 3

A NEUROEDUCAÇÃO COMO FERRAMENTA 
PARA UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

TRANSFORMADORA

O presente capítulo discute a neuroeducação como ferramenta 
para a construção de uma prática pedagógica transformadora, 

centrada no desenvolvimento integral dos estudantes. São apresentadas 
estratégias baseadas na neurociência que favorecem a personalização do 
ensino, o estímulo à aprendizagem significativa e a valorização do papel do 
professor como mediador consciente dos processos cognitivos e emocionais. 
Também são abordadas as relações entre neuroplasticidade e aprendizagem 
ao longo da vida, o desenvolvimento socioemocional no ambiente escolar 
e os desafios enfrentados para a implementação efetiva da neuroeducação 
na educação básica, com destaque para a necessidade de políticas públicas 
e formação docente qualificada.

3.1 Estratégias pedagógicas baseadas na neurociência

A aplicação de estratégias pedagógicas fundamentadas na 
neurociência exige uma compreensão profunda sobre como o cérebro 
processa, armazena e recupera informações. O aprendizado é um fenômeno 
complexo que envolve múltiplas regiões cerebrais, sendo influenciado por 
fatores biológicos, emocionais e ambientais. 

Conforme estabelecem Silva e Mendes (2021, p. 15):
A pesquisa neurocientífica tem demonstrado que práticas pedagógicas 
alinhadas ao funcionamento cerebral podem otimizar a assimilação 
do conhecimento e promover um ensino mais eficaz e inclusivo. Para 
que essas estratégias sejam implementadas de forma bem-sucedida, é 
fundamental que os professores sejam capacitados para compreender e 
aplicar os princípios da neuroeducação em sua prática cotidiana.

Sob o prisma da neurociência, comprova-se que o aprendizado é 
mais eficaz quando o cérebro humano participa de experiências dinâmicas 
e estimulantes. Ao engajar-se ativamente na construção do conhecimento, 
o discente reforça as conexões sinápticas e aprimora a consolidação da 
memória. Como destaca Castelhano (2023, p. 19): “Metodologias que 
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estimulam a experimentação, a resolução de problemas e a participação 
ativa dos alunos devem ser priorizadas no ambiente escolar”. Quando se 
adota a aprendizagem baseada em problemas, exige-se que os estudantes 
analisem cenários reais, formulem hipóteses e elaborem soluções para 
desafios práticos. Kochann e Wiese (2020, p. 90) assinalam que: “Esse 
tipo de abordagem ativa a região do córtex pré-frontal, responsável pelo 
pensamento crítico e pela tomada de decisões, tornando o aprendizado 
mais significativo e aplicável”.

A retenção mnemônica resulta da prática deliberada e da vinculação 
de conteúdos inéditos a conhecimentos já consolidados. Conforme 
descrito por Strey (2019, p. 97): “Estratégias como a repetição espaçada 
e a interleaving, que alternam diferentes tipos de atividades, favorecem 
a retenção do aprendizado a longo prazo”. No método de repetição 
espaçada, a revisão do material ocorre em intervalos gradualmente maiores, 
favorecendo o fortalecimento gradual das redes neurais. Essa abordagem 
minimiza a sobrecarga cognitiva e intensifica a fixação da informação 
na memória duradoura. Já o interleaving consiste em alternar diferentes 
tópicos ou competências ao longo das sessões de estudo, promovendo 
maior flexibilidade cognitiva e aprimorando a habilidade de adaptação a 
novos desafios.

Ludke e Martins (2018, p. 39) refletem que:
A atenção desempenha um papel central no aprendizado, pois regula 
quais informações serão processadas e armazenadas pelo cérebro. A 
neurociência demonstra que a capacidade de manter o foco é limitada, 
e que períodos prolongados de exposição a um mesmo estímulo 
podem levar à fadiga mental e à dispersão. Estratégias pedagógicas 
que respeitam a dinâmica da atenção, como a variação dos estímulos 
e a introdução de momentos de pausa ativa, favorecem a retenção do 
conhecimento. 

Atividades que envolvem movimento, como dinâmicas interativas 
e práticas experimentais, estimulam a circulação sanguínea no cérebro e 
promovem a liberação de neurotransmissores associados à concentração e 
à motivação.

O vínculo afetivo durante a aprendizagem desempenha papel crucial 
na fixação do conhecimento. Conforme Guarezi (2019, p. 90): “O cérebro 
prioriza informações que possuem relevância emocional, pois o sistema 
límbico, responsável pelo processamento das emoções, está diretamente 
conectado às regiões que regulam a memória”. Práticas pedagógicas 
pautadas em narrativas cativantes, storytelling e contextualização dos 
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temas capturam o interesse dos estudantes e facilitam a internalização dos 
conteúdos. Já Tavares e Chagas (2021, p. 113) ressaltam: “A criação de 
um ambiente escolar emocionalmente seguro, no qual os estudantes se 
sintam valorizados e respeitados, reduz os níveis de estresse e ansiedade, 
favorecendo a aprendizagem”.

A neurociência também reforça a importância da diversidade de 
estímulos sensoriais na construção do conhecimento. 

Guarezi (2019, p. 55) nota que:
O ensino multimodal, que integra diferentes formas de apresentação do 
conteúdo, amplia as possibilidades de aprendizagem ao ativar múltiplas 
áreas cerebrais simultaneamente. A combinação de estímulos visuais, 
auditivos e cinestésicos facilita a compreensão dos conceitos e permite 
que os alunos explorem diferentes vias para assimilar a informação. 
Recursos como mapas mentais, gráficos, vídeos interativos e simulações 
práticas são eficazes para fortalecer a retenção do aprendizado. 

Além disso, a utilização de materiais manipuláveis e de experiências 
concretas favorece a aprendizagem de alunos com diferentes perfis 
cognitivos.

A gamificação constitui uma estratégia didática embasada em 
fundamentos da neurociência com o objetivo de intensificar a motivação 
e o envolvimento dos aprendizes. Como afirmam Ludke e Martins (2018, 
p. 99): “Elementos como desafios progressivos, recompensas simbólicas e 
feedback imediato ativam o sistema de recompensa do cérebro, estimulando 
a liberação de dopamina e reforçando a persistência no aprendizado”. Jogos 
educativos, quizzes interativos e plataformas gamificadas proporcionam 
meios para que os estudantes exercitem e apliquem os conteúdos de maneira 
lúdica e instigante. Tanto a competição salutífera quanto a colaboração em 
grupo figuram como aspectos que impulsionam a motivação e favorecem 
o desenvolvimento das competências socioemocionais.

A aprendizagem colaborativa é outra estratégia fundamentada na 
neurociência, pois se baseia no princípio de que o cérebro aprende melhor 
por meio da interação social. 

Conforme Strey (2019, p. 92) examina:
O sistema de neurônios-espelho, localizado no córtex pré-motor, 
permite que os indivíduos aprendam observando e imitando os outros, 
o que reforça a importância da troca de experiências no ambiente 
escolar. A realização de projetos em grupo, debates e ensino entre 
pares estimula a construção coletiva do conhecimento e promove o 
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desenvolvimento de habilidades como a comunicação, a argumentação 
e a resolução de conflitos. 

Além disso, o trabalho colaborativo fortalece a empatia e a capacidade 
de compreender diferentes perspectivas, tornando o aprendizado mais 
dinâmico e significativo.

A customização do ensino figura como um dos pilares centrais das 
abordagens pedagógicas fundamentadas na neurociência, pois pressupõe 
que cada discente apresenta ritmo e perfil de aprendizagem singulares. Em 
suas observações, Cochann e Wiese (2020, p. 328) afirmam: “A adaptação 
dos conteúdos às necessidades individuais dos estudantes possibilita que 
o aprendizado ocorra de maneira mais eficaz e equitativa”. O emprego 
de plataformas adaptativas, capazes de calibrar automaticamente o 
grau de complexidade das tarefas conforme o desempenho do discente, 
representa uma inovação que viabiliza o monitoramento mais acurado 
do progresso acadêmico. Conforme salienta Castelhano (2023, p. 110): 
“A diferenciação pedagógica, que oferece múltiplos caminhos para a 
construção do conhecimento, garante que todos os estudantes tenham 
acesso ao aprendizado de maneira personalizada”.

A avaliação do aprendizado deve ser reformulada à luz das 
descobertas da neurociência, adotando métodos que valorizem o processo 
de aquisição do conhecimento, e não apenas o resultado final. 

Para Silva e Mendes (2021, p. 79), deve-se destacar que:
Abordagens como a avaliação formativa, que permite um 
acompanhamento contínuo do progresso do aluno, e o uso de 
portfólios, que documentam a evolução do aprendizado ao longo do 
tempo, são mais eficazes para medir o desenvolvimento das habilidades 
dos estudantes. Além disso, a flexibilização dos instrumentos avaliativos, 
permitindo que os alunos demonstrem seu conhecimento por meio de 
diferentes formatos, como apresentações, projetos práticos e produção 
de conteúdos multimídia, contribui para uma avaliação mais justa e 
alinhada às diversas formas de aprendizagem.

A implementação dessas estratégias no ambiente escolar requer 
uma mudança na cultura educacional e um investimento na formação 
continuada dos professores. 

Segundo Salles (2021, p. 104):
O conhecimento sobre os princípios da neurociência deve ser 
incorporado ao currículo dos cursos de licenciatura e às políticas de 
capacitação docente, garantindo que os educadores estejam preparados 
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para aplicar práticas pedagógicas fundamentadas na ciência do 
aprendizado. 

Além disso, a criação de espaços de colaboração entre professores, 
neurocientistas e especialistas em educação pode contribuir para a troca 
de experiências e o desenvolvimento de novas metodologias baseadas em 
evidências científicas.

A investigação neurocientífica tem aprofundado o entendimento 
acerca dos processos de aprendizagem. Conforme Machado (2021, p. 
71): “Ao incorporar os conhecimentos sobre o funcionamento cerebral 
às práticas pedagógicas, é possível construir um sistema educacional mais 
eficiente, inclusivo e alinhado às demandas cognitivas, emocionais e sociais 
do século XXI”. A adoção de estratégias didáticas baseadas em princípios 
neurocientíficos não só potencializa o rendimento escolar dos educandos, 
mas também fomenta o desenvolvimento de competências cognitivas e 
socioemocionais cruciais para a vida. Investir na neuroeducação configura-
se, portanto, como uma via promissora para revolucionar a vivência escolar 
e assegurar que cada aluno acesse uma aprendizagem profunda e perene.

3.2 Ensino personalizado e aprendizagem significativa

A implementação do ensino personalizado e da aprendizagem 
significativa no ambiente escolar representa um avanço fundamental na 
busca por uma educação mais eficaz e equitativa. O modelo tradicional 
de ensino, baseado em abordagens homogêneas e currículos rígidos, 
frequentemente não atende às necessidades individuais dos estudantes, 
limitando seu potencial de desenvolvimento. 

Conforme apontam Santiago e Quaresma (2018, p. 140):
A neurociência tem demonstrado que a aprendizagem ocorre de 
maneira diferenciada para cada indivíduo, pois o cérebro humano não 
opera de forma padronizada, mas sim por meio de redes neurais que são 
fortalecidas e reconfiguradas em resposta a estímulos variados. Assim, 
a personalização do ensino surge como uma alternativa para respeitar 
a diversidade cognitiva e garantir que cada aluno possa aprender de 
maneira mais eficiente e compatível com suas habilidades, interesses e 
dificuldades.

A aprendizagem significativa manifesta-se quando os saberes recém-
adquiridos dialogam com experiências anteriores, permitindo que os novos 
temas sejam absorvidos de maneira contextualizada e pertinente ao discente. 
Conforme Azevedo (2011, p. 145): “Diferente da memorização mecânica, 
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que não gera compreensão aprofundada, a aprendizagem significativa 
fortalece as conexões neurais e permite a retenção do conhecimento a 
longo prazo”. Nesse contexto, o hipocampo, região encefálica vital para a 
consolidação da memória, assume papel central ao coordenar a organização 
e o arquivamento das informações assimiladas. Nascimento e Oliveira 
(2022, p. 53) corroboram: “Quando os alunos conseguem estabelecer 
relações entre diferentes conceitos e aplicá-los em situações concretas, o 
aprendizado se torna mais duradouro e funcional”. A personalização do 
ensino propicia esse fenômeno ao ajustar a exposição dos conteúdos à 
vivência dos aprendizes, gerando maior engajamento e motivação.

A personalização do ensino também favorece o desenvolvimento da 
autonomia e da metacognição, ou seja, da capacidade do aluno de refletir 
sobre seu próprio processo de aprendizagem. 

Para Firmino (2023, p. 376):
A neurociência aponta que a ativação do córtex pré-frontal, 
responsável pelo planejamento e pela regulação das funções executivas, 
é potencializada quando os estudantes assumem um papel ativo na 
construção do conhecimento. Ao serem incentivados a monitorar 
seu progresso, identificar dificuldades e testar diferentes estratégias de 
estudo, os alunos desenvolvem habilidades de autorregulação que são 
essenciais para seu sucesso acadêmico e profissional. 

O ensino personalizado, ao permitir que cada estudante avance de 
acordo com seu ritmo e explore abordagens compatíveis com seu estilo 
cognitivo, promove um aprendizado mais eficiente e adaptativo.

Modificar o ensino conforme as particularidades individuais dos 
aprendizes impõe a oferta de uma variedade de abordagens didáticas, 
assegurando que distintos perfis de aprendizagem sejam acolhidos. 
Como enfatiza Camurça (2019, p. 146): “A neurociência reforça que o 
cérebro processa informações de maneiras distintas, e que a combinação 
de estímulos visuais, auditivos e cinestésicos favorece a assimilação do 
conhecimento”. A abordagem multimodal, que apresenta um mesmo 
conteúdo por meio de diferentes modalidades, expande as oportunidades 
de aprendizado e possibilita que os estudantes investiguem suas inclinações 
cognitivas. Ferramentas como diagramas mentais, conteúdos audiovisuais 
interativos, modelagens práticas e estratégias gamificadas ativam diversas 
regiões cerebrais, reforçando as vias neurais e tornando o aprendizado mais 
imersivo. Nas palavras de Figueira (2023, p. 58): “A personalização do 
ensino possibilita que os alunos tenham acesso a recursos educacionais 
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adaptados às suas necessidades específicas, incluindo tecnologia assistiva 
para estudantes com dificuldades de aprendizagem”.

A motivação constitui um elemento crucial para a aquisição de 
saber significativo, pois afeta diretamente a atenção e a consolidação da 
informação. Carraro (2024, p. 124) observa: “O sistema de recompensa 
do cérebro, regulado pela dopamina, é ativado quando os alunos percebem 
progresso em seu aprendizado e encontram sentido nas atividades escolares”. 
A personalização do ensino promove essa ativação ao oferecer desafios 
calibrados ao nível de habilidade de cada discente, prevenindo tanto a 
frustração quanto o desinteresse. Quando os aprendizes são instigados a 
investigar seus interesses e solucionar problemas pertinentes à sua realidade, 
verifica-se um incremento substancial no envolvimento e na disposição para 
estudar. Conforme Guedes (2020, p. 44): “A gamificação, a aprendizagem 
baseada em projetos e a resolução de problemas contextualizados são 
estratégias eficazes para estimular a motivação e tornar o aprendizado mais 
dinâmico”.

A relação entre ensino personalizado e inclusão educacional é um 
dos aspectos mais relevantes dessa abordagem, pois permite que alunos 
com diferentes perfis cognitivos tenham acesso ao aprendizado de forma 
equitativa. 

Conforme explica Carraro (2024, p. 192):
A neurociência demonstra que estudantes com dificuldades de 
aprendizagem, transtornos do neurodesenvolvimento ou altas habilidades 
se beneficiam de estratégias que respeitem suas particularidades e 
ofereçam suporte adequado para seu desenvolvimento. 

O ensino adaptativo, que utiliza inteligência artificial para ajustar 
o nível de dificuldade das atividades de acordo com o desempenho do 
aluno, representa uma inovação promissora nesse campo, pois possibilita 
um acompanhamento mais preciso do progresso acadêmico. Figueira 
(2023, p. 152) observa que: “A flexibilização curricular e o uso de materiais 
diversificados garantem que todos os estudantes possam participar do 
processo de ensino de maneira significativa”.

A avaliação da aprendizagem no contexto do ensino personalizado 
deve ser reformulada para refletir o progresso individual de cada estudante, 
valorizando não apenas os resultados finais, mas também o desenvolvimento 
ao longo do tempo.

De acordo com o que defende Camurça (2019, p. 179):
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A neuroeducação sugere que a avaliação formativa, baseada em feedback 
contínuo e na observação do desempenho dos alunos em diferentes 
contextos, é mais eficaz do que provas padronizadas que desconsideram 
as particularidades individuais. Métodos como portfólios, autoavaliação 
e produção de projetos interdisciplinares permitem uma análise mais 
abrangente do aprendizado, garantindo que os estudantes sejam 
avaliados de maneira justa e alinhada ao seu perfil cognitivo. 

A flexibilização dos instrumentos avaliativos possibilita que os 
alunos demonstrem seu conhecimento de diferentes formas, respeitando 
suas preferências e habilidades.

A efetivação de abordagens educacionais individualizadas demanda 
um comprometimento com o desenvolvimento profissional permanente 
dos docentes, assegurando que estes adquiram competências para adequar 
seus métodos de ensino às especificidades dos discentes. Conforme 
Firmino (2023, p. 386) salienta: “O conhecimento sobre os princípios 
da neurociência e sua aplicação no ambiente escolar é essencial para 
que os docentes possam desenvolver estratégias eficazes e alinhadas às 
evidências científicas sobre o funcionamento do cérebro”. Paralelamente, 
o estabelecimento de redes colaborativas de formação continuada, 
envolvendo educadores, acadêmicos e especialistas em pedagogia, pode 
potencializar a qualificação das intervenções didáticas e a consolidação de 
processos educativos mais dinâmicos e adaptáveis.

A adoção de uma abordagem educacional centrada no estudante, 
pautada na personalização e na relevância do aprendizado, demanda uma 
transformação nos paradigmas culturais da educação, de modo a priorizar 
a vivência e as singularidades dos discentes. Conforme destacado por 
Mello (2018, p. 57): “O cérebro aprende com mais eficácia em ambientes 
que respeitam as diferenças individuais, oferecem estímulos variados e 
possibilitam a construção de significados contextualizados, promovendo 
o desenvolvimento integral das habilidades cognitivas”. O processo de 
aprendizagem é otimizado quando as estratégias pedagógicas levam em 
conta as características específicas de cada discente. Nesse contexto, a 
personalização do ensino transcende a mera disponibilização de recursos 
diversificados, implicando uma reestruturação didática que assegure a 
oferta de uma formação alinhada às capacidades individuais.

O investimento na personalização do ensino e na promoção 
da aprendizagem significativa representa um passo fundamental para a 
construção de um sistema educacional mais eficaz e adaptado às demandas 
do século XXI. Conforme mencionam Nascimento e Oliveira (2022, 
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p. 104): “Ao proporcionar experiências de aprendizado que respeitam 
os ritmos e os estilos cognitivos dos estudantes, a escola se torna um 
espaço mais inclusivo e motivador, preparando os alunos para enfrentar 
desafios de maneira autônoma e criativa”. A incorporação dos princípios 
da neurociência à prática pedagógica permite que o ensino se torne mais 
eficiente, promovendo uma aprendizagem mais profunda e conectada 
à realidade dos estudantes. “Essa abordagem não apenas melhora o 
desempenho acadêmico, mas também contribui para a formação de 
cidadãos mais críticos, reflexivos e preparados para os desafios da sociedade 
contemporânea”, destaca Azevedo (2011, p. 88).

3.3 O papel do professor como mediador da aprendizagem 
neurocientífica

O papel do professor como mediador da aprendizagem 
neurocientífica assume uma importância central na reconfiguração dos 
processos educacionais contemporâneos. A mediação docente, quando 
pautada no conhecimento sobre o funcionamento do cérebro, potencializa 
a construção do conhecimento e contribui para uma aprendizagem mais 
significativa e duradoura. 

Nepomuceno (2023, p. 149) sugere que:
A neurociência tem evidenciado que o aprendizado não ocorre de 
maneira uniforme para todos os estudantes, pois cada indivíduo 
possui uma trajetória neurobiológica única, influenciada por fatores 
emocionais, sociais e ambientais. Dessa forma, cabe ao professor 
compreender essa diversidade e atuar como facilitador, auxiliando os 
alunos na construção ativa do saber, promovendo estímulos adequados 
e oferecendo suporte para o desenvolvimento cognitivo.

A mediação da aprendizagem pelo professor transcende a simples 
exposição de conteúdos, exigindo uma postura dinâmica e interativa. Como 
esclarece Duarte (2022, p. 429): “O professor deve criar oportunidades 
para que os estudantes se envolvam ativamente no processo educacional, 
estimulando a curiosidade, a exploração e a experimentação”. A neurociência 
reforça que a aprendizagem ocorre de maneira mais eficaz quando os alunos 
são desafiados a resolver problemas, estabelecer conexões entre diferentes 
conceitos e aplicar o conhecimento em situações concretas. Segundo o que 
afirma Magalhães (2020, p. 53): “A mediação docente, portanto, deve ser 
estruturada de forma a incentivar a autonomia intelectual, permitindo que 
os estudantes desenvolvam habilidades de análise, síntese e reflexão crítica”.
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O ambiente de aprendizagem é um fator determinante para a 
eficácia da mediação docente, pois o cérebro humano responde de maneira 
sensível ao contexto no qual o aprendizado ocorre. 

Galindo (2019, p. 349) argumenta que: 
A neurociência demonstra que um ambiente emocionalmente seguro e 
estimulante favorece a retenção do conhecimento, enquanto ambientes 
marcados por estresse excessivo podem comprometer a cognição e 
dificultar a assimilação das informações

O professor, como mediador, tem a responsabilidade de criar um 
espaço de aprendizado acolhedor, onde os alunos se sintam motivados e 
confiantes para explorar novos conhecimentos. Estratégias que promovem 
o respeito à diversidade, o reconhecimento do esforço individual e a 
valorização da participação ativa contribuem para a criação de um ambiente 
propício ao desenvolvimento das capacidades cognitivas e socioemocionais 
dos estudantes.

Conforme discute Pires (2022, p. 42):
A atenção e a memória são processos essenciais para o aprendizado, e a 
mediação do professor deve incluir estratégias que favoreçam a ativação 
dessas funções cerebrais. A neurociência evidencia que o cérebro 
humano possui uma capacidade limitada de atenção sustentada, 
tornando essencial a utilização de metodologias que alternem estímulos 
e favoreçam a manutenção do foco. 

A variação de atividades, o uso de recursos multimodais e a inserção 
de pausas ativas são estratégias eficazes para otimizar a concentração dos 
alunos e minimizar a fadiga cognitiva. Além disso, a repetição espaçada e a 
recuperação ativa da informação são técnicas que fortalecem a consolidação 
da memória de longo prazo, permitindo que os conteúdos sejam fixados de 
maneira mais eficiente.

O professor, ao atuar como mediador, deve também compreender a 
importância da emoção no processo de aprendizagem. Para Onofre (2021, 
p. 219), é importante destacar que: “A neurociência demonstra que a 
ativação do sistema límbico, responsável pelo processamento das emoções, 
está diretamente relacionada à retenção do conhecimento”. Quando os 
conteúdos são apresentados de forma envolvente e conectados à realidade 
dos estudantes, há um aumento na ativação das conexões neurais associadas 
à memória e à motivação. Estratégias como o storytelling, a gamificação e a 
aprendizagem baseada em projetos são eficazes para estimular o engajamento 
emocional e favorecer a assimilação dos conteúdos. O professor, sinalizam 
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Aragão e Uchoa (2024, p. 233): “Ao incorporar essas abordagens em sua 
prática pedagógica, transforma o aprendizado em uma experiência mais 
significativa e prazerosa para os alunos”.

A personalização do ensino é outro aspecto fundamental da 
mediação docente, pois cada estudante possui um ritmo e um estilo de 
aprendizagem específicos. 

Conforme ressalta Onofre (2021, p. 118):
A plasticidade neural, conceito central da neurociência, indica que o 
cérebro é capaz de se reorganizar em resposta a novos estímulos, e que a 
adaptação das estratégias de ensino pode favorecer o desenvolvimento 
das habilidades cognitivas de cada aluno. 

O professor deve estar atento às particularidades dos estudantes e 
oferecer abordagens diferenciadas para garantir que todos tenham acesso 
ao conhecimento de maneira equitativa. 

Segundo o que defende Pires (2022, p. 100):
A utilização de metodologias diversificadas, como o ensino híbrido, a 
instrução diferenciada e o uso de plataformas adaptativas, possibilita 
que o aprendizado seja ajustado às necessidades individuais dos alunos, 
promovendo uma educação mais inclusiva e eficaz.

A avaliação da aprendizagem deve ser mediada pelo professor de 
maneira a refletir o progresso individual dos estudantes, valorizando o 
processo de construção do conhecimento e não apenas os resultados finais. 
A neurociência sugere que a avaliação formativa, que fornece feedback 
contínuo e permite ajustes no percurso de aprendizagem, é mais eficaz 
para promover o desenvolvimento cognitivo. 

Galindo (2019, p. 379) indica que:
Métodos como autoavaliação, portfólios e projetos interdisciplinares 
possibilitam uma análise mais abrangente do desempenho dos alunos, 
permitindo que o professor identifique dificuldades e proponha 
intervenções pedagógicas adequadas. 

A flexibilização das formas de avaliação também é essencial para 
respeitar as diferenças individuais, garantindo que os estudantes possam 
demonstrar seu aprendizado por meio de diferentes modalidades, como 
apresentações, produções escritas ou atividades práticas.

A formação docente para atuar como mediador da aprendizagem 
neurocientífica deve incluir o aprofundamento dos conhecimentos 
sobre os processos cognitivos e as estratégias pedagógicas baseadas na 
neuroeducação. Conforme argumenta Magalhães (2020, p. 213): “O 
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professor precisa estar preparado para compreender os mecanismos 
neurais envolvidos na atenção, na memória, na motivação e na regulação 
emocional, aplicando esse conhecimento de maneira prática em sua 
rotina de ensino”. A capacitação contínua dos docentes é essencial para 
que possam integrar os avanços da neurociência à sua prática pedagógica, 
garantindo que o ensino seja mais alinhado às descobertas científicas sobre 
o funcionamento do cérebro. Duarte (2022, p. 158) enfatiza que: “A 
colaboração entre educadores, neurocientistas e psicólogos pode contribuir 
para o aprimoramento das metodologias de ensino e para a construção de 
um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e eficaz”.

A tecnologia educacional pode ser uma aliada no processo de 
mediação docente, oferecendo recursos que favorecem a personalização 
do ensino e o acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes. 
Plataformas de aprendizagem adaptativa, inteligência artificial e ferramentas 
interativas possibilitam que o professor monitore o progresso dos alunos 
de forma mais precisa, identificando suas dificuldades e ajustando as 
estratégias pedagógicas conforme necessário. 

No entanto, destaca Nepomuceno (2023, p. 127):
O uso da tecnologia deve ser equilibrado, garantindo que a interação 
humana e o desenvolvimento das habilidades socioemocionais dos 
estudantes não sejam negligenciados. O professor, como mediador, deve 
utilizar a tecnologia como um meio para potencializar a aprendizagem, 
e não como um substituto para a interação e o pensamento crítico.

A relação entre professor e aluno desempenha um papel essencial 
na mediação da aprendizagem, pois o vínculo estabelecido entre ambos 
influencia diretamente a motivação e o engajamento dos estudantes. O 
cérebro humano responde positivamente a ambientes colaborativos e 
socialmente estimulantes, e a presença de um professor que atue como 
facilitador do conhecimento contribui para a construção de uma experiência 
educacional mais enriquecedora. Segundo as observações de Guedes (2020, 
p. 52): “A escuta ativa, o incentivo à participação e o reconhecimento das 
conquistas individuais são práticas que fortalecem a relação entre professor 
e aluno, criando um ambiente mais favorável ao aprendizado”.

A transformação da educação exige que o professor assuma um 
papel mais ativo na mediação do conhecimento, utilizando as descobertas 
da neurociência para aprimorar sua prática pedagógica e tornar o ensino 
mais significativo. 

Como propõe Carraro (2024, p. 284):
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A compreensão sobre o funcionamento do cérebro permite que os 
docentes desenvolvam estratégias mais eficazes, respeitem a diversidade 
cognitiva dos alunos e promovam um ensino mais inclusivo e 
equitativo. A mediação da aprendizagem neurocientífica, ao considerar 
os princípios da plasticidade neural, da emoção, da motivação e da 
atenção, possibilita a construção de uma experiência educacional mais 
dinâmica e adaptada às exigências do século XXI. 

O professor, ao atuar como mediador do conhecimento, não apenas 
facilita a aquisição de informações, mas também inspira os estudantes 
a desenvolverem autonomia, pensamento crítico e uma relação mais 
engajada com o aprendizado.

 3.4 A relação entre neuroplasticidade e aprendizagem ao lon-
go da vida

A relação entre neuroplasticidade e aprendizagem ao longo da vida 
tem sido amplamente estudada nas últimas décadas, demonstrando que o 
cérebro humano possui uma notável capacidade de adaptação às mudanças 
e de reorganização funcional, independentemente da idade. Esse conceito 
desafia antigas concepções que defendiam que o desenvolvimento neural 
era rígido e que o aprendizado se limitava a períodos críticos da infância e 
adolescência. 

Conforme relatado por Caetano e Ventura (2022, p. 50):
A neurociência moderna comprova que, embora a plasticidade neuronal 
seja mais intensa nos primeiros anos de vida, o cérebro mantém sua 
capacidade de modificar suas conexões e circuitos neurais em resposta 
a novos estímulos ao longo de toda a existência. Essa característica 
fundamental permite que o ser humano continue aprendendo, se 
reinventando e adquirindo novas competências ao longo das décadas.

A plasticidade neural ocorre por meio da criação de novas conexões 
sinápticas, do fortalecimento de redes neurais já existentes e, em alguns 
casos, da formação de novos neurônios, um processo conhecido como 
neurogênese. O aprendizado, ao estimular essas conexões, promove 
a reestruturação do cérebro, garantindo que ele permaneça funcional e 
adaptável. Baré (2024, p. 91) reforça que: “A plasticidade pode ser induzida 
por diferentes estímulos, como a aprendizagem de novos idiomas, a prática 
musical, a resolução de problemas matemáticos, a leitura e até mesmo 
atividades físicas que exigem coordenação e raciocínio”. Esses processos 
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reforçam a importância da exposição contínua a experiências desafiadoras 
para manter e expandir as capacidades cognitivas ao longo da vida. 

A neuroplasticidade pode ser dividida em dois tipos principais: a 
estrutural e a funcional.

Como sugere Damião et al. (2014, p. 349):
 A neuroplasticidade estrutural refere-se às mudanças físicas no cérebro, 
como o aumento da densidade sináptica e a remodelação dos circuitos 
neurais, enquanto a neuroplasticidade funcional está relacionada 
à capacidade de áreas cerebrais assumirem funções anteriormente 
desempenhadas por regiões danificadas ou subutilizadas. 

Essas formas de plasticidade são cruciais tanto para a aprendizagem 
quanto para a recuperação de funções após lesões cerebrais, permitindo 
que indivíduos reajam a desafios cognitivos e físicos de forma eficaz.

A relação entre neuroplasticidade e aprendizagem contínua pode 
ser compreendida a partir de três princípios fundamentais. Mota e Tenório 
(2021, p. 174) expressam que: “O primeiro deles é o uso e a eficiência, 
ou seja, quanto mais uma rede neural é ativada, mais forte e eficiente ela 
se torna”. Esse fenômeno é conhecido como potencialização de longo 
prazo e é essencial para a fixação do conhecimento e o desenvolvimento 
de habilidades. Como ilustra Lins et al. (2022, p. 439): “O segundo 
princípio é a poda sináptica, processo no qual o cérebro elimina conexões 
que não estão sendo utilizadas, tornando a cognição mais eficiente ao 
remover circuitos neurais redundantes”. Esse refinamento da estrutura 
cerebral ocorre especialmente na infância e adolescência, mas continua ao 
longo da vida adulta, garantindo que a mente permaneça ágil e funcional. 
Conforme Lins et al. (2022, p. 440): “O terceiro princípio é a experiência-
dependência, que evidencia que a plasticidade ocorre de acordo com os 
estímulos do ambiente, reforçando a importância da exposição a novas 
aprendizagens para a manutenção da flexibilidade neural”.

A aprendizagem ao longo da vida é fortemente influenciada pelo 
ambiente, pelas interações sociais e pelas emoções, uma vez que esses 
fatores impactam diretamente a modulação das redes neurais. 

Yanomami (2019, p. 29) considera que:
O cérebro responde de forma mais eficaz a conteúdos que despertam 
interesse e possuem relevância emocional, pois a ativação do 
sistema límbico fortalece a retenção da informação. A motivação 
é um fator essencial nesse contexto, pois influencia a liberação de 
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neurotransmissores como a dopamina, que está associada à sensação de 
recompensa e prazer durante a aprendizagem. 

Quando um indivíduo percebe progresso em seu aprendizado e se 
sente desafiado de maneira estimulante, há um reforço positivo no sistema 
neural, promovendo maior envolvimento e persistência.

Além da relevância do estímulo intelectual, a neurociência também 
demonstra que a plasticidade neural está diretamente relacionada a hábitos 
saudáveis e ao bem-estar físico e emocional. 

Afonso e Cabral (2018, p. 110) exemplifica que:
A prática regular de exercícios físicos promove a neurogênese no 
hipocampo, região cerebral associada à memória e à aprendizagem. 
O sono adequado é outro fator essencial para o fortalecimento das 
conexões neurais, pois é durante os estágios mais profundos do descanso 
que o cérebro consolida as informações adquiridas ao longo do dia. A 
alimentação também desempenha um papel crucial na manutenção 
da plasticidade, uma vez que nutrientes como ácidos graxos ômega-3, 
antioxidantes e vitaminas do complexo B contribuem para a integridade 
das redes neuronais e a prevenção do declínio cognitivo.

O aprendizado contínuo é fundamental não apenas para a expansão 
do conhecimento, mas também para a preservação da saúde cerebral. 
Indivíduos que mantêm uma rotina de estímulos cognitivos diversificados 
apresentam menor incidência de doenças neurodegenerativas, como 
Alzheimer e Parkinson, uma vez que a ativação constante das redes neurais 
cria reservas cognitivas que retardam o declínio das funções executivas. 

Conforme defendido por Brilhante (2022, p. 221):
Estudos indicam que atividades como leitura, escrita, jogos que 
envolvem estratégia, desafios matemáticos e até mesmo o aprendizado 
de novas habilidades motoras são eficazes na preservação da plasticidade 
neural e no fortalecimento da cognição ao longo da vida adulta e da 
velhice.

A resiliência cognitiva, que se refere à capacidade do cérebro de se 
adaptar a desafios e recuperar-se de adversidades, também é impulsionada 
pela neuroplasticidade. Indivíduos que enfrentam situações desafiadoras 
e desenvolvem mecanismos de superação fortalecem suas redes neurais e 
aprimoram sua capacidade de resolver problemas, tomar decisões e regular 
suas emoções. 

Segundo a visão de Oyamada e Silva (2023, p. 96):
Essa característica é essencial para lidar com as exigências do mundo 
contemporâneo, que demandam constantes adaptações e novos 
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aprendizados. A flexibilidade cognitiva, associada à neuroplasticidade, 
permite que os indivíduos enfrentem mudanças e adquiram novas 
competências ao longo da vida, garantindo maior sucesso pessoal e 
profissional.

A relação entre neuroplasticidade e aprendizado contínuo 
também desafia modelos educacionais tradicionais, que frequentemente 
desconsideram o potencial de aprendizagem na fase adulta e na terceira 
idade. A crença de que o aprendizado é mais eficiente apenas nos primeiros 
anos de vida tem sido desmistificada por estudos que demonstram que o 
cérebro humano continua sendo altamente adaptável e receptivo a novos 
estímulos em qualquer idade. Dessa forma, escreve Brilhante (2022, p. 329): 
“Torna-se essencial repensar estratégias pedagógicas e modelos de formação 
contínua que favoreçam a educação ao longo da vida, incentivando a busca 
por novos conhecimentos em diferentes fases da trajetória humana”.

A plasticidade neural também desempenha um papel central 
na recuperação de habilidades após períodos de inatividade ou traumas 
neurológicos. Indivíduos que passam por períodos de afastamento dos 
estudos ou do trabalho podem recuperar sua performance cognitiva por 
meio de estímulos adequados, pois o cérebro possui mecanismos para 
reorganizar suas funções e compensar perdas temporárias. 

Afonso e Cabral (2018, p. 63) sustenta que:
A reabilitação cognitiva, baseada nos princípios da neuroplasticidade, 
tem demonstrado que técnicas de treinamento mental e exposição 
progressiva a desafios podem restaurar habilidades comprometidas e 
aprimorar a capacidade de aprendizagem em diferentes contextos.

O impacto da plasticidade neural no desenvolvimento humano 
reforça a necessidade de uma abordagem educacional que valorize a 
aprendizagem ao longo da vida e incentive a exploração contínua de novos 
conhecimentos. A ideia de que o aprendizado deve ser restrito à infância 
e juventude deve ser superada, pois a neurociência evidencia que a mente 
permanece maleável e receptiva a mudanças em qualquer estágio da vida. 
Como coloca Yanomami (2019, p. 32): “O estímulo à curiosidade, à 
criatividade e ao pensamento crítico são elementos essenciais para garantir 
que os indivíduos possam se adaptar às transformações do mundo moderno 
e continuar expandindo suas habilidades de forma contínua”.

A aplicação dos princípios da neuroplasticidade na educação e 
na aprendizagem ao longo da vida reforça a importância da adaptação 
dos métodos de ensino às necessidades de cada fase do desenvolvimento 
humano. Lins et al. (2022, p. 39) assinala que: “O cérebro não apenas 
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responde a estímulos, mas também busca constantemente novas conexões 
e desafios, tornando essencial a construção de um ambiente que favoreça 
essa expansão”. A educação permanente deve ser promovida como um 
direito e uma necessidade, garantindo que todas as pessoas tenham acesso 
a oportunidades de aprendizado que respeitem a plasticidade neural e 
incentivem o desenvolvimento de novas competências.

3.5 O desenvolvimento socioemocional e a construção de um 
ambiente escolar favorável

O desenvolvimento socioemocional e a construção de um ambiente 
escolar favorável estão intrinsecamente conectados ao aprendizado e ao 
bem-estar dos estudantes. A neurociência demonstra que a aprendizagem 
não ocorre de forma isolada, mas em um contexto de interações sociais, 
influenciado pelas emoções e pelas experiências vividas no ambiente escolar. 
A relação entre desenvolvimento cognitivo e socioemocional é mediada por 
redes neurais responsáveis pelo processamento das emoções, pela regulação 
do comportamento e pela construção de vínculos interpessoais. Dessa 
forma, observam Oyamada e Silva (2023, p. 96): “Garantir um espaço 
educacional que favoreça o equilíbrio emocional dos alunos é essencial 
para potencializar suas habilidades cognitivas e consolidar um processo de 
aprendizagem mais eficaz e significativo”.

O cérebro humano responde intensamente ao ambiente em que 
está inserido, e a escola, como um dos principais espaços de socialização 
na infância e adolescência, exerce um papel determinante na formação 
das competências emocionais dos estudantes. O sistema límbico, destaca 
Souza (2023, p. 193): “Especialmente a amígdala e o hipocampo, 
desempenham funções cruciais na regulação das emoções e na consolidação 
da memória”. Quando um aluno se sente seguro e emocionalmente 
acolhido no ambiente escolar, seu cérebro ativa mecanismos que favorecem 
a retenção do conhecimento, enquanto situações de estresse ou ansiedade 
excessiva podem desencadear respostas que prejudicam a aprendizagem. 
Como coloca Lima (2023, p. 28): “A liberação de cortisol, hormônio do 
estresse, em níveis elevados compromete o funcionamento do hipocampo, 
dificultando a absorção e a recuperação de informações”. Assim, um 
ambiente escolar que prioriza o bem-estar socioemocional não apenas 
melhora a experiência educacional, mas também promove condições mais 
propícias para o desenvolvimento cognitivo.
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A aprendizagem socioemocional abrange a capacidade de 
reconhecer e gerenciar emoções, estabelecer relações interpessoais saudáveis, 
desenvolver empatia e tomar decisões responsáveis. 

Almeida (2025, p. 201) assinala que:
Essas habilidades, fundamentais para a vida em sociedade, são 
construídas ao longo da trajetória escolar e impactam diretamente 
o sucesso acadêmico e profissional dos indivíduos. A neurociência 
evidencia que a aprendizagem dessas competências ocorre por meio 
da ativação de circuitos neurais associados ao córtex pré-frontal, que 
regula o controle inibitório, a tomada de decisões e a adaptação a novos 
desafios. 

Quando a escola promove experiências que estimulam o 
desenvolvimento dessas habilidades, os alunos se tornam mais preparados 
para lidar com frustrações, resolver conflitos e estabelecer interações sociais 
mais positivas.

A regulação emocional desempenha um papel essencial na 
manutenção do foco e da atenção durante o aprendizado. De acordo com 
o que sustenta Pereira (2022, p. 80): “Quando os alunos desenvolvem 
estratégias eficazes para lidar com suas emoções, são capazes de manter 
um estado mental mais equilibrado, favorecendo a assimilação dos 
conteúdos”. A prática de atividades que incentivam a autorreflexão, 
como diários emocionais, rodas de conversa e técnicas de mindfulness, 
fortalece os mecanismos neurais responsáveis pelo controle emocional e 
pela autorregulação. Segundo o entendimento de Gomes (2023, p. 521): 
“O desenvolvimento dessas competências possibilita que os estudantes 
enfrentem desafios acadêmicos com maior resiliência, reduzindo os 
impactos negativos da ansiedade e do medo do fracasso”.

O papel dos professores na construção de um ambiente escolar 
favorável é central, uma vez que a relação entre docentes e alunos influencia 
diretamente o desenvolvimento socioemocional dos estudantes. 

Monteiro (2024, p. 222) esclarece que:
A neurociência comprova que interações baseadas em apoio, 
compreensão e valorização do aluno fortalecem sua autoestima e 
motivação, enquanto ambientes marcados por relações conflituosas 
ou pelo desprezo às emoções dos estudantes podem gerar impactos 
negativos na aprendizagem. 

Professores que atuam como mediadores emocionais, auxiliando 
os alunos a compreenderem e expressarem seus sentimentos, contribuem 
para a formação de indivíduos mais equilibrados e preparados para 
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enfrentar desafios. Amaral (2020, p. 288) discute que: “A modelagem 
comportamental dos docentes influencia a maneira como os alunos lidam 
com suas próprias emoções e interagem com os colegas, reforçando a 
importância de um ambiente escolar estruturado em relações interpessoais 
saudáveis”.

A construção de um espaço escolar que favoreça o desenvolvimento 
socioemocional não depende apenas das relações interpessoais, mas também 
da organização física e das condições estruturais da escola. Nas reflexões 
de Monteiro (2024, p. 32): “Ambientes que proporcionam conforto, 
segurança e estímulos adequados favorecem o aprendizado e o bem-estar dos 
estudantes”. A disposição dos espaços, a iluminação, a acústica e a presença 
de áreas de convivência impactam diretamente o nível de concentração e 
a capacidade de regulação emocional dos alunos. Estudos neurocientíficos 
indicam que ambientes sobrecarregados de estímulos visuais e auditivos 
podem gerar dispersão e fadiga mental, prejudicando o aprendizado. Por 
outro lado, aponta Gomes (2023, p. 533): “Espaços organizados, com áreas 
destinadas ao relaxamento e à socialização, promovem uma experiência 
escolar mais equilibrada e produtiva”.

A presença de estratégias que incentivem o pertencimento e a 
identidade dos alunos dentro do ambiente escolar fortalece a motivação e 
o engajamento no aprendizado. 

De acordo com a perspectiva de Silva (2023, p. 102):
Quando os estudantes se sentem valorizados e percebem que suas 
experiências e emoções são levadas em consideração, desenvolvem um 
vínculo mais positivo com a escola, o que impacta diretamente seu 
desempenho acadêmico e seu envolvimento nas atividades escolares. 

A inclusão de projetos interdisciplinares que integrem aspectos 
emocionais ao ensino de diferentes disciplinas é uma abordagem eficaz 
para consolidar essa conexão e tornar o aprendizado mais significativo.

Como demonstrado por Pereira (2022, p. 83): “O desenvolvimento 
das habilidades socioemocionais também está diretamente relacionado à 
resolução de conflitos e à construção de uma cultura de paz no ambiente 
escolar”. O cérebro humano, ao lidar com situações de confronto, ativa 
áreas responsáveis pelo processamento da ameaça, podendo desencadear 
reações de fuga, luta ou paralisação. Quando os alunos são treinados 
para gerenciar conflitos de forma construtiva, ativam circuitos neurais 
associados ao pensamento crítico e à empatia, permitindo que encontrem 
soluções mais eficazes e menos impulsivas para lidar com divergências. 
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Conforme estabelecido por Almeida (2025, p. 192): “O ensino de 
estratégias de comunicação não violenta e o incentivo à colaboração 
entre os estudantes favorecem a criação de uma escola mais harmoniosa e 
propícia ao aprendizado”.

O impacto das emoções na aprendizagem reforça a necessidade de 
incluir a educação socioemocional de maneira sistemática no currículo 
escolar, promovendo o equilíbrio entre o desenvolvimento cognitivo e 
emocional. 

Lima (2023, p. 149) enfatiza que:
A neurociência tem demonstrado que emoções positivas aumentam a 
motivação e a capacidade de assimilação de novos conteúdos, enquanto 
emoções negativas podem comprometer a atenção e dificultar a 
retenção do conhecimento. A integração de práticas que estimulam 
a inteligência emocional, como dramatizações, debates e simulações, 
favorece o desenvolvimento das competências sociais dos estudantes e 
fortalece sua capacidade de adaptação a diferentes situações.

A neuroplasticidade, ao evidenciar que o cérebro se modifica 
continuamente em resposta às experiências vividas, reforça a importância de 
um ambiente escolar enriquecedor e emocionalmente seguro. Nas palavras 
de Souza (2023, p. 149): “A forma como os estudantes interagem com 
seus colegas, professores e o espaço físico da escola influencia diretamente 
a estruturação de suas redes neurais e sua capacidade de aprender de 
maneira eficiente”. A exposição a experiências enriquecedoras, combinada 
ao suporte emocional oferecido pela comunidade escolar, potencializa 
a plasticidade neural e contribui para a formação de indivíduos mais 
resilientes e preparados para lidar com os desafios da vida.

A relação entre desenvolvimento socioemocional e aprendizagem 
vai além do desempenho acadêmico e impacta a formação integral do ser 
humano.

De acordo com a visão de Oyamada e Silva (2023, p. 158):
A escola, ao se tornar um espaço de acolhimento e estímulo às habilidades 
emocionais e sociais, contribui para a construção de cidadãos mais 
equilibrados, conscientes e aptos a se relacionar de maneira positiva 
com o mundo ao seu redor. 

O investimento em programas de educação socioemocional não 
apenas melhora os índices de aprendizado, mas também reduz a evasão 
escolar, melhora a convivência entre os alunos e promove o bem-estar de 
toda a comunidade educacional.
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A construção de um ambiente escolar favorável ao desenvolvimento 
socioemocional não se restringe apenas à interação entre professores 
e alunos, mas envolve uma abordagem holística que considera fatores 
institucionais, políticas educacionais e estratégias pedagógicas baseadas em 
evidências neurocientíficas. 

Como aponta Brilhante (2022, p. 86):
A criação de uma cultura escolar que valoriza o desenvolvimento 
emocional e social dos estudantes exige um compromisso coletivo 
da comunidade educacional, incluindo gestores, docentes, famílias e 
demais profissionais envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. 

A implementação de programas voltados para a inteligência 
emocional, a regulação afetiva e a construção de habilidades sociais 
contribui para a formação de indivíduos mais preparados para lidar com 
desafios dentro e fora da escola.

Conforme observado por Afonso e Cabral (2018, p. 48): “A 
neurociência evidencia que o cérebro humano se adapta constantemente às 
experiências vivenciadas, e que o ambiente escolar desempenha um papel 
central na estruturação dessas conexões neurais”. O sistema de recompensa 
cerebral, regulado pela dopamina, está diretamente relacionado ao 
engajamento e à motivação dos estudantes. Lins et al. (2022, p. 78) 
identifica que: “Quando os alunos percebem que suas emoções são 
validadas e que seu esforço é reconhecido, ocorre uma ativação positiva 
desse sistema, reforçando a persistência e o interesse pelo aprendizado”. 

Por outro lado, ambientes marcados por críticas excessivas, falta 
de apoio emocional e desvalorização das experiências individuais podem 
inibir a motivação, levando ao desinteresse, à ansiedade e, em casos mais 
graves, ao abandono escolar. Dessa forma, a mediação do professor no 
gerenciamento das emoções e no estímulo ao aprendizado precisa considerar 
não apenas os conteúdos acadêmicos, mas também os aspectos emocionais 
e sociais que influenciam diretamente o desempenho dos estudantes.

O desenvolvimento socioemocional dos alunos é um processo 
contínuo que ocorre em diferentes contextos escolares e em múltiplas 
interações ao longo da jornada educacional. 

Como analisado por Mota e Tenório (2021, p. 234):
A aprendizagem cooperativa, por exemplo, tem se mostrado uma 
estratégia eficaz para estimular habilidades como empatia, comunicação 
assertiva e resolução de problemas. A neurociência demonstra que o 
cérebro humano possui circuitos neurais especializados na cognição 
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social, que permitem o reconhecimento de emoções alheias, a 
antecipação de comportamentos e a adaptação a diferentes situações 
interpessoais. 

Quando os estudantes participam de atividades colaborativas, 
esses circuitos são fortalecidos, promovendo uma maior compreensão das 
dinâmicas sociais e aprimorando sua capacidade de lidar com desafios de 
maneira construtiva. De acordo com o exposto por Damião et al. (2014, p. 
98): “A aprendizagem em grupo favorece a troca de experiências, estimula o 
pensamento crítico e amplia a capacidade de argumentação, contribuindo 
para a construção de uma cultura escolar baseada na cooperação e no 
respeito mútuo”.

A abordagem neurocientífica do desenvolvimento socioemocional 
reforça a necessidade de incluir práticas que estimulem a inteligência 
emocional no cotidiano escolar. O cérebro humano, pontua Baré (2024, 
p. 159): “Ao longo de sua evolução, desenvolveu mecanismos sofisticados 
para lidar com desafios e ameaças do ambiente, sendo que a regulação 
emocional é um fator essencial para a adaptação bem-sucedida a diferentes 
contextos”. A escola, como um espaço de socialização e aprendizado, deve 
oferecer oportunidades para que os alunos aprendam a reconhecer suas 
próprias emoções, a expressá-las de maneira adequada e a desenvolver 
estratégias para lidar com situações adversas. 

Caetano e Ventura (2022, p. 33) demonstram que:
Técnicas como o ensino explícito de habilidades socioemocionais, a 
prática da atenção plena (mindfulness) e a utilização de metodologias 
ativas que integrem aspectos emocionais ao ensino tradicional são 
ferramentas eficazes para promover um equilíbrio entre cognição e 
emoção.

A relação entre o ambiente escolar e a neuroplasticidade também 
é um aspecto relevante para a compreensão do impacto das experiências 
socioemocionais na aprendizagem. O cérebro humano, ressalta Baré (2024, 
p. 24): “Ao ser exposto a um ambiente estimulante e emocionalmente 
positivo, desenvolve redes neurais mais resilientes, capazes de processar 
informações de maneira mais eficiente e de se adaptar a novos desafios”. Por 
outro lado, um ambiente estressante, marcado por conflitos interpessoais, 
excesso de pressão acadêmica e ausência de suporte emocional, pode 
desencadear respostas de hiperativação do sistema nervoso autônomo, 
prejudicando a concentração, a memória e a capacidade de resolução de 
problemas. A longo prazo, sinaliza Damião et al. (2014, p. 453): “Essas 
condições podem comprometer o desempenho acadêmico e aumentar os 
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riscos de transtornos psicológicos, como ansiedade e depressão, tornando 
essencial a criação de estratégias que favoreçam um clima escolar saudável”.

Os programas de educação socioemocional, quando implementados 
de forma consistente e baseada em evidências, têm demonstrado impactos 
positivos na melhoria do desempenho acadêmico e na redução de 
comportamentos agressivos ou antissociais no ambiente escolar. 

Conforme relatado por Afonso e Cabral (2018, p. 276):
A neurociência cognitiva e afetiva reforça que a aprendizagem é 
otimizada quando os alunos se sentem emocionalmente seguros, 
pois isso reduz a ativação da amígdala – estrutura cerebral associada 
à resposta ao medo – e permite que o córtex pré-frontal, responsável 
pelo pensamento racional e pelo planejamento, opere de maneira mais 
eficaz. 

Assim, a construção de um ambiente escolar favorável não deve ser 
vista como uma medida secundária, mas como um elemento central na 
estruturação de políticas educacionais voltadas para a formação integral 
dos estudantes.

A formação dos professores também desempenha um papel 
essencial na promoção do desenvolvimento socioemocional dos alunos. 

Brilhante (2022, p. 43) observa que:
O conhecimento sobre os fundamentos da neuroeducação possibilita 
que os docentes compreendam como o cérebro processa emoções e 
interações sociais, permitindo a adoção de estratégias pedagógicas mais 
eficazes para lidar com as dinâmicas emocionais em sala de aula. 

Professores que recebem capacitação em regulação emocional e 
desenvolvimento de competências socioemocionais conseguem criar um 
ambiente de aprendizado mais acolhedor, estimulando a participação ativa 
dos alunos e reduzindo os impactos negativos do estresse e da ansiedade. 
Além disso, a formação continuada dos educadores deve incluir abordagens 
que favoreçam a construção de relações empáticas e respeitosas com os 
estudantes, garantindo que a escola seja um espaço de apoio e estímulo ao 
crescimento emocional.

A construção de um ambiente escolar que valoriza o desenvolvimento 
socioemocional também exige um compromisso institucional para garantir 
que essas práticas sejam integradas ao currículo de maneira estruturada e 
sustentável. 

Oyamada e Silva (2023, p. 200) sublinham que:



136  Rousimeire da Silva Freitas Ricardi

A inclusão de programas de educação emocional nos planos 
pedagógicos, a promoção de espaços de escuta ativa e a implementação 
de medidas para a prevenção do bullying são exemplos de ações que 
fortalecem o bem-estar dos estudantes e contribuem para uma cultura 
escolar mais saudável. 

Além disso, a articulação entre escola e família é fundamental para 
garantir que as habilidades socioemocionais desenvolvidas no ambiente 
escolar sejam reforçadas no cotidiano dos alunos, promovendo uma 
continuidade no aprendizado emocional.

O impacto do desenvolvimento socioemocional na trajetória 
acadêmica e na vida adulta dos estudantes reforça a importância de 
um olhar mais amplo sobre a educação, que vá além da transmissão de 
conteúdos disciplinares e contemple a formação integral dos indivíduos. 

Como considera Souza (2023, p. 110):
A neurociência tem demonstrado que o aprendizado ocorre de maneira 
mais eficaz quando os alunos se sentem emocionalmente equilibrados 
e quando são estimulados a desenvolver habilidades que vão além 
do conhecimento técnico, abrangendo aspectos como a resiliência, a 
empatia e a capacidade de adaptação. 

Assim, a escola deve ser concebida não apenas como um 
espaço de ensino, mas como um ambiente que favoreça o crescimento 
emocional e social dos estudantes, preparando-os para os desafios da vida 
contemporânea.

A interseção entre neurociência, educação e desenvolvimento 
socioemocional destaca a necessidade de práticas pedagógicas que 
considerem a complexidade do cérebro humano e sua interação com o 
meio. Pereira (2022, p. 144) reflete que: “O aprendizado não ocorre de 
forma isolada, mas em um contexto de experiências emocionais, relações 
interpessoais e construção de significados”. Investir na criação de um 
ambiente escolar que favoreça o equilíbrio entre cognição e emoção é 
uma estratégia fundamental para garantir que os estudantes desenvolvam 
todo o seu potencial e se tornem cidadãos mais conscientes, resilientes e 
preparados para contribuir positivamente para a sociedade.
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3.6 Desafios e perspectivas para a implementação da neuroe-
ducação na educação básica

A implementação da neuroeducação na educação básica apresenta 
desafios complexos que envolvem desde a formação dos professores até 
a estruturação das políticas educacionais e a adaptação das práticas 
pedagógicas às descobertas da neurociência. Embora os avanços no campo 
da neuroeducação tenham demonstrado seu potencial para transformar 
a aprendizagem, a incorporação efetiva desse conhecimento ao contexto 
escolar enfrenta obstáculos que precisam ser superados para que a educação 
possa se beneficiar das descobertas científicas sobre o funcionamento do 
cérebro. 

Conforme estabelecem Silva e Mendes (2021, p. 492):
Entre os principais desafios está a necessidade de uma formação docente 
que contemple os princípios da neurociência aplicada à educação, 
permitindo que os professores compreendam como os processos 
cognitivos, emocionais e sociais impactam o aprendizado e como 
podem ajustar suas metodologias para favorecer o desenvolvimento 
integral dos estudantes.

A estrutura tradicional do sistema educacional ainda se baseia em 
modelos pedagógicos que nem sempre consideram as particularidades do 
cérebro humano no processo de aprendizagem.

Castelhano (2023, p. 119) assinala que:
Métodos de ensino que priorizam a memorização mecânica e a exposição 
passiva de conteúdos contrastam com as evidências neurocientíficas 
que demonstram a importância da participação ativa dos estudantes, 
do aprendizado significativo e da personalização do ensino. 

A transição para práticas pedagógicas fundamentadas na 
neuroeducação exige uma reformulação curricular que contemple 
abordagens que respeitem os ritmos individuais de aprendizagem, 
integrem múltiplas formas de representação do conhecimento e estimulem 
a autonomia dos alunos. No entanto, apontam Kochann e Wiese (2020, 
p. 98): “A resistência a mudanças e a dificuldade de implementação 
dessas práticas em larga escala constituem entraves para a efetivação dessa 
transformação”.

Outro desafio central para a implementação da neuroeducação na 
educação básica está relacionado à falta de infraestrutura adequada em 
muitas escolas, especialmente nas redes públicas de ensino. Como visto 
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por Strey (2019, p. 288): “A criação de um ambiente de aprendizagem 
que favoreça a plasticidade neural e a construção de um espaço escolar 
que reduza fatores estressores são aspectos essenciais para a aplicação dos 
princípios da neuroeducação”. No entanto, muitas instituições ainda 
operam em condições precárias, com salas superlotadas, escassez de 
recursos didáticos e pouco acesso a tecnologias educacionais que poderiam 
potencializar o aprendizado. 

Ludke e Martins (2018, p. 212) reflete que:
A neurociência demonstra que o ambiente tem um impacto significativo 
no desenvolvimento cognitivo e emocional dos estudantes, sendo 
essencial que haja investimentos na criação de espaços mais adequados 
às necessidades do cérebro em formação.

A integração entre neuroeducação e avaliação escolar também 
representa um desafio, pois os métodos avaliativos tradicionais 
frequentemente não contemplam as diferenças individuais na forma 
como os alunos processam e demonstram conhecimento. A neurociência 
sugere que cada estudante possui um perfil cognitivo único, o que implica 
a necessidade de instrumentos avaliativos mais diversificados e flexíveis, 
capazes de captar o progresso e o desenvolvimento das habilidades de 
maneira mais abrangente. No entanto, ressalta Guarezi (2019, p. 32): “O 
modelo predominante de avaliação ainda se baseia em provas padronizadas 
que priorizam a mensuração de resultados imediatos em detrimento do 
acompanhamento contínuo do aprendizado”. A implementação da 
neuroeducação na educação básica requer uma revisão dos processos 
avaliativos para que possam refletir de forma mais precisa o desenvolvimento 
das competências cognitivas, emocionais e sociais dos alunos.

A resistência institucional e a falta de políticas públicas voltadas 
para a incorporação da neuroeducação na educação básica também 
dificultam a implementação dessa abordagem. Embora existam iniciativas 
isoladas de formação de professores e adaptação curricular fundamentadas 
na neurociência, ainda não há um movimento sistemático e estruturado 
que integre esse conhecimento de forma ampla nas redes de ensino. 

De acordo com as considerações de Tavares e Chagas (2021, p. 
222):

A formulação de diretrizes educacionais que incorporem a 
neuroeducação como um eixo central da aprendizagem é fundamental 
para garantir que essa abordagem não fique restrita a experiências 
pontuais, mas que se torne uma referência na construção de práticas 
pedagógicas baseadas em evidências científicas.
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Apesar desses desafios, as perspectivas para a implementação da 
neuroeducação na educação básica são promissoras, especialmente diante 
do avanço das pesquisas que têm reforçado a importância de um ensino 
mais adaptado às particularidades do funcionamento cerebral. Segundo 
as reflexões de Santiago e Quaresma (2018, p. 241): “O reconhecimento 
crescente da necessidade de personalização do ensino e da importância 
do desenvolvimento socioemocional dos estudantes abre espaço para a 
incorporação progressiva dos princípios da neuroeducação nas escolas”. 
A formação de parcerias entre pesquisadores, educadores e gestores 
escolares pode contribuir para a construção de estratégias mais eficazes 
para a aplicação desse conhecimento na prática pedagógica, permitindo 
que os professores tenham acesso a recursos e metodologias alinhadas às 
descobertas científicas sobre o cérebro e a aprendizagem.

O avanço das tecnologias educacionais também representa uma 
perspectiva favorável para a implementação da neuroeducação na educação 
básica, pois oferece ferramentas que permitem a adaptação do ensino às 
necessidades individuais dos alunos. Azevedo (2011, p. 56) nota que: “O 
uso de plataformas adaptativas, inteligência artificial e realidade aumentada 
possibilita a criação de experiências de aprendizagem personalizadas, 
respeitando o ritmo e o estilo cognitivo de cada estudante”. Essas inovações, 
quando integradas a práticas pedagógicas fundamentadas na neurociência, 
podem potencializar o aprendizado e tornar o processo educacional mais 
eficiente e inclusivo.

A formação inicial e continuada dos professores desempenha 
um papel crucial na consolidação da neuroeducação como um pilar da 
educação básica.

Como afirmado por Nascimento e Oliveira (2022, p. 42):
É necessário que os cursos de licenciatura e os programas de capacitação 
docente incorporem disciplinas voltadas para a compreensão dos 
mecanismos neurais da aprendizagem, permitindo que os educadores 
desenvolvam práticas mais eficazes e alinhadas às necessidades dos 
alunos. Além disso, a criação de redes de colaboração entre professores, 
neurocientistas e pedagogos pode favorecer a troca de conhecimentos e 
a construção de abordagens inovadoras para a educação.

A adaptação dos currículos de formação docente para incluir 
princípios da neuroeducação é uma medida essencial para garantir 
que os futuros professores possam aplicar estratégias que respeitam o 
desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos. A introdução de 
metodologias que incentivam a aprendizagem ativa, a resolução de 
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problemas e a exploração interdisciplinar do conhecimento favorece a 
formação de profissionais mais preparados para os desafios do século XXI. 
Conforme analisa Firmino (2023, p. 455): “A reformulação do ensino 
com base na neurociência não significa apenas a incorporação de novos 
conteúdos, mas sim uma mudança na forma como o conhecimento é 
apresentado, assimilado e aplicado no contexto educacional”.

A relação entre neuroeducação e desenvolvimento infantil também 
reforça a importância de uma abordagem que valorize o aprendizado desde 
os primeiros anos de vida. 

Nas análises de Camurça (2019, p. 80):
As descobertas sobre a plasticidade neural evidenciam que a estimulação 
cognitiva e emocional na infância tem impactos duradouros no 
desenvolvimento do cérebro, tornando essencial que as práticas 
pedagógicas sejam planejadas considerando esses fatores

A criação de programas educacionais que respeitem os períodos 
sensíveis do desenvolvimento e ofereçam experiências enriquecedoras para 
os alunos pode contribuir significativamente para a construção de bases 
mais sólidas para a aprendizagem ao longo da vida.

Os desafios e as perspectivas para a implementação da neuroeducação 
na educação básica apontam para a necessidade de um esforço coletivo que 
envolva diferentes setores da sociedade. A transformação do ensino por 
meio do conhecimento neurocientífico exige uma mudança de paradigma 
que não pode ser realizada de maneira isolada, mas que deve ser sustentada 
por políticas públicas, investimentos em infraestrutura, formação docente 
qualificada e um compromisso com a adaptação das práticas pedagógicas 
às necessidades do cérebro humano. 

Segundo o que observa Figueira (2023, p. 102):
A construção de um sistema educacional mais alinhado às evidências 
da neurociência tem o potencial de melhorar significativamente os 
processos de ensino e aprendizagem, garantindo que todos os estudantes 
tenham acesso a uma educação mais eficaz, inclusiva e humanizada.

A implementação da neuroeducação na educação básica requer 
uma reestruturação dos modelos de ensino vigentes para que estejam 
alinhados às descobertas científicas sobre o funcionamento do cérebro 
e os processos de aprendizagem. No entanto, escreve Carraro (2024, p. 
300): “Essa transição não ocorre de maneira linear, pois enfrenta desafios 
estruturais, metodológicos e culturais”. Um dos aspectos centrais dessa 
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transformação é a superação da visão fragmentada do ensino, que separa o 
desenvolvimento cognitivo da esfera emocional e social. 

Para Nepomuceno (2023, p. 432), deve-se destacar que:
A neurociência já demonstrou que a aprendizagem eficaz depende da 
integração entre emoção, atenção e memória, sendo necessário que as 
práticas pedagógicas reconheçam essa interdependência e se organizem 
a partir de abordagens mais integradas.

A escola, enquanto espaço de formação intelectual e socioemocional, 
deve ser planejada para estimular a plasticidade neural e garantir que os 
estudantes tenham acesso a experiências diversificadas que favoreçam o 
fortalecimento das conexões sinápticas. Isso significa que a estrutura 
curricular não pode se limitar à transmissão de conteúdos de forma linear 
e uniforme, mas deve contemplar metodologias que engajem os alunos de 
maneira ativa, promovendo a experimentação, a resolução de problemas e 
a aplicação prática do conhecimento. 

Segundo Duarte (2022, p. 201):
Um dos desafios para essa reformulação é a necessidade de romper 
com modelos tradicionais de ensino que ainda predominam no sistema 
educacional e que, muitas vezes, são baseados em práticas pouco 
compatíveis com o que a neurociência recomenda para um aprendizado 
eficiente.

A resistência à mudança dentro das instituições educacionais 
também se apresenta como um obstáculo para a implementação da 
neuroeducação na educação básica. Muitos professores, explica Magalhães 
(2020, p. 243): “Gestores e formuladores de políticas públicas ainda 
não tiveram acesso a informações aprofundadas sobre os benefícios 
das abordagens neurocientíficas na educação e, por isso, demonstram 
hesitação em modificar suas práticas”. A falta de formação específica sobre 
neuroeducação nos cursos de licenciatura agrava essa situação, pois os 
professores ingressam no sistema de ensino sem o embasamento necessário 
para compreender como os princípios da neurociência podem ser aplicados 
à sala de aula. Conforme aponta Galindo (2019, p. 90): “A superação 
desse desafio passa pela reformulação da formação inicial dos docentes 
e pela criação de programas contínuos de capacitação que integrem o 
conhecimento neurocientífico às práticas pedagógicas”.

Outro aspecto crucial para o avanço da neuroeducação na educação 
básica é a adaptação dos métodos de ensino para respeitar as diferenças 
individuais dos alunos. 
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De acordo com Pires (2022, p. 199):
A neurociência demonstra que cada indivíduo possui um ritmo próprio 
de aprendizagem e que as estratégias de ensino devem ser flexíveis o 
suficiente para atender a essa diversidade. No entanto, a estrutura atual 
das escolas frequentemente impõe um modelo homogêneo de ensino, 
que não considera as particularidades do funcionamento cognitivo de 
cada estudante. 

A implementação da neuroeducação exige a adoção de práticas 
pedagógicas mais personalizadas, que respeitem os estilos de aprendizagem e 
ofereçam múltiplas formas de representação do conhecimento. A utilização 
de recursos tecnológicos pode auxiliar nesse processo, permitindo que os 
professores acompanhem de maneira mais precisa o progresso dos alunos e 
adaptem as atividades de acordo com suas necessidades específicas.

A inclusão de alunos com dificuldades de aprendizagem ou 
transtornos do neurodesenvolvimento também deve ser uma prioridade 
dentro do contexto da neuroeducação. Onofre (2021, p. 20) afirma que: 
“A compreensão dos mecanismos cerebrais que influenciam a aquisição 
do conhecimento pode auxiliar na criação de estratégias mais eficazes para 
atender estudantes que enfrentam desafios como dislexia, TDAH e TEA 
(Transtorno do Espectro Autista)”. No entanto, para que essa inclusão 
ocorra de maneira efetiva, é necessário que as escolas disponham de equipes 
multidisciplinares formadas por professores, psicólogos, neurologistas 
e terapeutas especializados, garantindo um suporte adequado para cada 
estudante. Para Aragão e Uchoa (2024, p. 255): “A ausência de políticas 
públicas voltadas para essa demanda representa um dos principais entraves 
para a implementação de um modelo educacional verdadeiramente 
inclusivo e neurocientificamente embasado”.

As perspectivas para a neuroeducação na educação básica, apesar 
dos desafios, apontam para um futuro promissor, no qual a ciência do 
aprendizado poderá ser aplicada de maneira mais ampla nas salas de aula. 
A neurociência tem contribuído para aprimorar as práticas educacionais. 
De acordo com Galvão (2021, p. 331): “Os avanços nas pesquisas sobre 
o cérebro possibilitam compreender melhor os mecanismos da memória, 
da atenção e da motivação, fornecendo subsídios científicos para repensar 
métodos de ensino e aprendizagem de forma mais eficaz e significativa”. A 
crescente valorização da aprendizagem ativa, da interdisciplinaridade e da 
personalização do ensino sugere que há um movimento em direção a um 
modelo mais alinhado às evidências científicas. 

No entanto, sugerem Caetano e Ventura (2022, p. 43):
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Para que essa transformação se concretize, é fundamental que as 
políticas educacionais sejam reformuladas, garantindo investimentos na 
formação docente, na infraestrutura das escolas e no desenvolvimento 
de currículos que contemplem os princípios da neuroeducação.

A integração entre educação e neurociência também abre espaço 
para novas abordagens de avaliação, permitindo que o desempenho dos 
alunos seja medido de maneira mais abrangente e coerente com os processos 
cognitivos envolvidos na aprendizagem. As avaliações tradicionais, 
baseadas exclusivamente em provas escritas e exames padronizados, não 
refletem a complexidade do aprendizado e muitas vezes geram ansiedade 
nos estudantes, prejudicando seu desempenho. 

Como destaca Baré (2024, p. 111):
A neurociência sugere que métodos avaliativos mais diversificados, que 
incluam portfólios, autoavaliação e projetos interdisciplinares, são mais 
eficazes para medir o progresso dos alunos e oferecer um diagnóstico 
mais preciso sobre suas dificuldades e potencialidades. 

A implementação dessas mudanças, no entanto, exige um esforço 
coletivo para superar a cultura avaliativa vigente e adotar práticas mais 
alinhadas ao funcionamento do cérebro humano.

A neuroeducação não deve ser vista como uma abordagem isolada, 
mas como um princípio norteador da prática pedagógica, que influencia 
a forma como o ensino é planejado e conduzido. Nas palavras de Gomes 
(2023, p. 59): “A incorporação desse conhecimento à educação básica 
pode transformar a maneira como os alunos interagem com o aprendizado, 
tornando-o mais significativo e eficaz”. Para que isso ocorra, é necessário 
um comprometimento conjunto entre professores, gestores, pesquisadores 
e formuladores de políticas públicas, garantindo que a neuroeducação seja 
integrada ao currículo escolar e aplicada de forma sistemática e coerente.

O caminho para a implementação da neuroeducação ainda exige 
mudanças estruturais e culturais, mas os avanços científicos nessa área 
indicam que essa abordagem tem potencial para melhorar significativamente 
a qualidade da educação básica. Monteiro (2024, p. 134) ressalta que: “O 
reconhecimento da importância da neurociência para o aprendizado e 
a criação de espaços de diálogo entre educadores e cientistas são passos 
fundamentais para garantir que esse conhecimento seja aplicado de forma 
prática e efetiva”. A adaptação do ensino às necessidades do cérebro 
humano não é apenas uma inovação pedagógica, mas uma necessidade 
para que a educação possa evoluir e preparar os estudantes para os desafios 
do século XXI.





CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este livro desenvolveu-se a partir do reconhecimento da relevância 
crescente da neuroeducação como campo interdisciplinar que 

busca estabelecer conexões consistentes entre os avanços das neurociências 
e as práticas pedagógicas. A escolha do tema se fundamentou na constatação 
de que, em um cenário educacional marcado por desafios complexos, 
como a heterogeneidade das salas de aula, a defasagem na aprendizagem, os 
impactos emocionais sobre os estudantes e a necessidade de personalização 
do ensino, torna-se urgente repensar os modelos pedagógicos à luz de 
conhecimentos científicos que ofereçam embasamento para intervenções 
mais eficazes e sensíveis às especificidades de cada aluno. Nessa perspectiva, 
a neurociência se apresenta como uma aliada estratégica ao proporcionar 
uma compreensão mais aprofundada sobre os mecanismos que regem 
a atenção, a memória, a emoção, a motivação, a plasticidade cerebral e 
outras funções cognitivas diretamente implicadas no processo de aprender.

Portanto, os escritos deste livro buscaram compreender como os 
aportes teóricos da neurociência e da neuroeducação podem colaborar para 
a construção de práticas pedagógicas transformadoras, superando modelos 
tradicionais de ensino ainda centrados na transmissão de conteúdos e 
desconsiderando a complexidade dos processos de aprendizagem. A escolha 
metodológica por uma pesquisa de natureza qualitativa e bibliográfica 
permitiu explorar, de forma crítica e aprofundada, as produções 
acadêmicas que tratam da interseção entre ciência e educação, com foco na 
formação docente, na elaboração de metodologias baseadas em evidências 
e na construção de ambientes educacionais mais inclusivos, motivadores e 
coerentes com o funcionamento cerebral.

A pergunta que orientou esta investigação, e que serviu como 
eixo articulador das análises, foi formulada nos seguintes termos: de que 
maneira os conhecimentos advindos da neurociência e da neuroeducação 
podem colaborar para o desenvolvimento de uma prática pedagógica 
transformadora, fundamentada em evidências científicas e sensível às 
singularidades do processo de aprendizagem? Essa questão emergiu da 
percepção de que, embora a neuroeducação já ocupe espaço no discurso 
acadêmico e na formação inicial de alguns cursos de licenciatura, sua 
presença na prática cotidiana das escolas ainda é tímida, fragmentada ou 
baseada em interpretações equivocadas dos achados científicos. Com isso, 
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a investigação buscou não apenas esclarecer conceitos, mas também refletir 
sobre como a escola pode se tornar um ambiente onde o conhecimento 
neurocientífico contribua de forma ética e efetiva para melhorar a qualidade 
da educação, respeitando os ritmos, os estilos e as condições emocionais de 
cada estudante.

Retomar o tema e a problemática que o sustenta, ao final deste 
trabalho, significa reafirmar a importância de um diálogo contínuo entre 
ciência e educação, não como forma de substituir os saberes pedagógicos 
historicamente consolidados, mas como um movimento de ampliação 
das possibilidades de ensinar e aprender. A valorização da neuroeducação 
implica reconhecer que os processos educativos são influenciados 
por múltiplos fatores, e que a construção de uma prática pedagógica 
transformadora exige abertura, formação qualificada e compromisso com 
uma educação mais humana, inclusiva e baseada em evidências.

No decorrer da pesquisa, os objetivos propostos foram perseguidos 
com rigor teórico e metodológico, permitindo a construção de um 
percurso analítico coerente e fundamentado. O objetivo geral, analisar 
como os aportes teóricos e práticos da neuroeducação podem contribuir 
para a construção de práticas pedagógicas transformadoras, com foco na 
promoção de aprendizagens mais significativas, inclusivas e fundamentadas 
em evidências neurocientíficas, foi plenamente contemplado ao longo 
dos capítulos que compõem esta obra. A articulação entre os conceitos 
da neurociência e os fundamentos da pedagogia foi desenvolvida com o 
intuito de iluminar caminhos possíveis para uma atuação docente mais 
consciente dos processos cerebrais envolvidos na aprendizagem e mais 
sensível à diversidade cognitiva, afetiva e social dos alunos.

No primeiro capítulo, o objetivo específico de investigar os 
fundamentos teóricos da neuroeducação e seu diálogo com a pedagogia 
contemporânea foi realizado por meio da apresentação de conceitos-chave 
como plasticidade neural, atenção, memória, emoção e suas implicações 
educacionais. Essa fundamentação teórica permitiu construir uma base 
sólida para as análises seguintes. O segundo capítulo atendeu ao objetivo 
de examinar os conhecimentos sobre o funcionamento cerebral em relação 
aos processos de aprendizagem, aprofundando a compreensão sobre como 
os aspectos neurobiológicos podem subsidiar estratégias pedagógicas 
mais eficazes. Foram explorados os mecanismos da atenção seletiva, da 
consolidação da memória, da motivação e do impacto das emoções no 
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desempenho escolar, sempre considerando as contribuições de autores 
relevantes da neurociência educacional.

Por fim, o terceiro capítulo se dedicou a refletir sobre os desafios e as 
possibilidades da implementação de práticas pedagógicas transformadoras, 
considerando os contextos reais das escolas, os limites estruturais, a 
importância da formação continuada de professores e o papel das políticas 
públicas. A partir dessa análise, foi possível reafirmar que a integração 
da neuroeducação ao cotidiano escolar exige não apenas conhecimento 
teórico, mas também investimento institucional, abertura à inovação e 
escuta atenta às necessidades dos sujeitos da aprendizagem.

Dessa forma, os objetivos da pesquisa foram alcançados de 
maneira satisfatória, permitindo não só a construção de um referencial 
teórico consistente, mas também o apontamento de caminhos concretos 
para a qualificação das práticas pedagógicas com base nos princípios 
da neurociência e da educação. A análise dos objetivos também reforça 
a hipótese inicial da pesquisa, ao indicar que a neuroeducação, quando 
compreendida em sua complexidade, pode de fato contribuir para a 
construção de uma escola mais responsiva, ética e transformadora.

A análise dos resultados obtidos ao longo desta pesquisa confirma 
a relevância e o potencial da neuroeducação como campo complementar 
à pedagogia, especialmente no que se refere à elaboração de práticas mais 
sensíveis ao funcionamento cerebral e às particularidades cognitivas e 
emocionais dos estudantes. A partir da sistematização de produções 
científicas nacionais e internacionais, foi possível identificar um conjunto 
de evidências que sustenta a necessidade de repensar o ensino tradicional 
e investir em estratégias pedagógicas que dialoguem com os achados da 
neurociência.

Um dos principais resultados diz respeito ao papel das emoções no 
processo de aprendizagem. Estudos analisados demonstraram que ambientes 
escolares emocionalmente seguros favorecem a ativação de áreas cerebrais 
responsáveis pela memória e pela atenção, ampliando o engajamento e a 
retenção de conteúdos. A compreensão de que o aprendizado não se dá 
apenas por vias cognitivas, mas envolve dimensões afetivas e motivacionais, 
reforça a importância de práticas pedagógicas que acolham a subjetividade 
do aluno, promovendo vínculos, curiosidade e propósito.

Outro resultado relevante refere-se ao impacto da plasticidade 
cerebral e da atenção seletiva na aprendizagem. A obra evidenciou que 
metodologias baseadas em projetos, resolução de problemas, experiências 
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multissensoriais e personalização do ensino são mais eficazes na construção 
de conhecimentos duradouros. A valorização da diversidade cognitiva 
e a adaptação dos conteúdos ao ritmo e ao estilo de aprendizagem dos 
estudantes foram apontadas como estratégias promissoras para potencializar 
o desenvolvimento intelectual e socioemocional dos discentes.

Além disso, os resultados confirmam a urgência de uma formação 
docente que inclua conteúdos sobre neurociência educacional de maneira 
crítica e contextualizada. A ausência de conhecimento específico sobre o 
funcionamento do cérebro tem sido uma das barreiras mais recorrentes à 
implementação da neuroeducação nas escolas. A pesquisa mostra que, ao 
serem adequadamente formados, os professores se sentem mais confiantes 
e preparados para transformar sua prática, abandonando modelos baseados 
apenas na repetição mecânica e adotando abordagens mais investigativas, 
colaborativas e centradas no estudante.

Os resultados também apontaram que a incorporação dos princípios 
da neuroeducação à prática pedagógica pode contribuir para a inclusão 
escolar, ao oferecer subsídios para lidar com dificuldades de aprendizagem, 
transtornos do neurodesenvolvimento e desafios de adaptação. Estratégias 
baseadas em evidências científicas demonstraram potencial para favorecer 
a aprendizagem de alunos com dislexia, TDAH, TEA e outras condições, 
reafirmando o compromisso da educação com a equidade e o direito à 
aprendizagem de todos.

A hipótese que orientou esta pesquisa sustentava que o 
aprofundamento das conexões entre os conhecimentos produzidos pela 
neurociência e as práticas pedagógicas poderia contribuir significativamente 
para a qualificação do desempenho acadêmico e para a construção de 
ambientes de aprendizagem mais sensíveis às necessidades cognitivas, 
emocionais e sociais dos estudantes. Ao final do percurso investigativo, 
essa hipótese mostra-se confirmada, uma vez que as evidências teóricas 
analisadas apontam de forma clara que os aportes da neuroeducação 
oferecem subsídios relevantes para transformar o fazer pedagógico e 
ampliar as possibilidades de aprendizagem.

A revisão crítica da literatura evidenciou que os conhecimentos 
neurocientíficos, quando integrados de forma consciente e contextualizada 
à prática docente, favorecem uma atuação mais estratégica, empática e 
efetiva por parte dos professores. Ao compreenderem o papel da emoção 
na consolidação da memória, da atenção no processamento da informação 
e da plasticidade cerebral no desenvolvimento de competências, os 
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educadores passam a dispor de ferramentas teóricas e práticas para planejar 
intervenções mais adequadas à realidade de seus alunos.

Além disso, a hipótese foi confirmada ao se demonstrar que o uso 
de estratégias pedagógicas alinhadas ao funcionamento do cérebro, como 
metodologias ativas, personalização da aprendizagem, multissensorialidade 
e ensino baseado em projetos, tem potencial para aumentar o engajamento, 
a autonomia e a retenção do conhecimento. Tais abordagens não apenas 
respeitam a diversidade dos modos de aprender, como também promovem 
uma escola mais inclusiva e centrada no sujeito.

Por outro lado, a análise também revelou que a confirmação da 
hipótese está condicionada a fatores estruturais que não podem ser 
ignorados. A ausência de políticas públicas consistentes, a fragilidade 
na formação docente inicial e continuada, a sobrecarga de trabalho e a 
resistência institucional à inovação ainda representam barreiras importantes 
à plena concretização da neuroeducação no cotidiano escolar. Nesse 
sentido, confirma-se a validade da hipótese, mas com o reconhecimento 
de que sua efetiva implementação depende de esforços articulados entre 
universidade, escola, poder público e sociedade.

Considerando a natureza bibliográfica da presente investigação e a 
confirmação da hipótese inicial, é possível afirmar que a pesquisa cumpriu 
seu papel de mapear, analisar e interpretar criticamente os principais 
aportes da neuroeducação para a prática pedagógica. No entanto, esse 
movimento teórico abre espaço para o aprofundamento de novos estudos, 
especialmente de cunho empírico, que permitam verificar, na realidade 
concreta das escolas, como os princípios da neurociência podem ser 
aplicados e com quais efeitos. Assim, os próximos passos da pesquisa 
sugerem a realização de investigações de campo que envolvam a observação 
direta de práticas pedagógicas inspiradas na neuroeducação, em diferentes 
contextos educacionais, desde a educação infantil até o ensino médio.

Tais estudos poderiam incluir entrevistas com professores e gestores, 
aplicação de questionários, análise de planos de aula e acompanhamento de 
estratégias de ensino baseadas em evidências neurocientíficas. A intenção 
seria compreender como os saberes da neuroeducação são apropriados, 
reinterpretados ou resistidos no ambiente escolar e quais condições 
favorecem ou dificultam sua implementação. Além disso, é possível 
ampliar o debate investigando os impactos dessas práticas na aprendizagem 
de alunos com dificuldades específicas, como dislexia, TDAH ou TEA, 
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contribuindo para uma compreensão mais precisa das relações entre 
funcionamento cerebral, desempenho acadêmico e inclusão.

Outro caminho relevante é aprofundar as análises sobre os currículos 
dos cursos de licenciatura, identificando em que medida a neuroeducação 
está presente na formação inicial dos professores. Essa vertente permitiria 
avaliar a qualidade e a profundidade com que esse conhecimento tem sido 
trabalhado, além de propor melhorias para os programas de formação 
docente, tanto em nível universitário quanto na formação continuada 
oferecida pelas redes de ensino.

Contudo, seria importante desenvolver investigações que articulem 
a neuroeducação às políticas públicas educacionais, especialmente aquelas 
voltadas à equidade, ao bem-estar emocional e à melhoria da qualidade 
do ensino. Nesse campo, pesquisas interdisciplinares envolvendo 
educação, neurociência, psicologia e gestão escolar poderiam oferecer 
novas contribuições para o fortalecimento de práticas pedagógicas éticas, 
humanizadas e alinhadas ao desenvolvimento integral dos sujeitos.

Durante o desenvolvimento desta pesquisa, algumas dificuldades 
e limitações se impuseram, refletindo tanto as especificidades da 
abordagem bibliográfica quanto os desafios inerentes ao próprio campo 
da neuroeducação. Uma das principais limitações identificadas foi a 
escassez de estudos que articulem, de forma crítica e profunda, os aportes 
da neurociência diretamente à prática pedagógica cotidiana, sem recorrer 
a simplificações ou interpretações equivocadas dos achados científicos. 
Apesar do crescimento da produção acadêmica na área, ainda são frequentes 
as leituras reducionistas, que tendem a aplicar os conceitos neurocientíficos 
como fórmulas prontas, desconsiderando a complexidade das relações 
entre ensino, aprendizagem e contexto social.

Outra dificuldade enfrentada foi a necessidade constante de 
manter o equilíbrio entre os saberes da neurociência e os fundamentos 
pedagógicos, evitando a sobreposição de uma área sobre a outra. Como 
a neuroeducação é um campo emergente e interdisciplinar, o risco de 
um viés biologizante, que reduza os fenômenos educativos a processos 
exclusivamente neurológicos, exigiu atenção redobrada na seleção e análise 
das fontes, bem como na construção das interpretações e articulações 
teóricas. Essa tensão revelou-se particularmente sensível ao tratar de temas 
como motivação, emoções e dificuldades de aprendizagem, nos quais é 
imprescindível respeitar tanto os dados empíricos da neurociência quanto 
as dimensões éticas, sociais e culturais da educação.



Neurociência e Educação: Conectando Saberes 151  

A própria natureza bibliográfica da investigação, embora apropriada 
para a profundidade teórica pretendida, também impôs limites quanto à 
observação direta das práticas escolares. A ausência de uma abordagem 
empírica impediu o levantamento de dados in loco sobre a presença e a 
aplicação da neuroeducação nas salas de aula, o que, por sua vez, restringe 
as possibilidades de generalização ou de proposição de estratégias mais 
concretas. Esse fator não compromete os objetivos teóricos da obra, 
mas delimita o alcance de suas conclusões, reforçando a necessidade de 
pesquisas complementares em contextos reais.

Identificou-se uma limitação estrutural ligada à dispersão dos 
conceitos no campo da neuroeducação. Como é uma área ainda em 
consolidação, os autores nem sempre utilizam a mesma terminologia, o 
que demandou um esforço contínuo de cotejamento, comparação e síntese 
conceitual para garantir a coerência e a precisão da análise. Mesmo diante 
dessas dificuldades, a pesquisa conseguiu reunir um conjunto consistente 
de argumentos e evidências, contribuindo para o debate científico e 
educativo sobre as possibilidades da neuroeducação como ferramenta para 
a transformação pedagógica.

Em síntese, a investigação aqui desenvolvida reafirma o potencial 
da neuroeducação como uma via promissora para a construção de práticas 
pedagógicas mais humanizadas, inclusivas e fundamentadas em evidências 
científicas. Ao reconhecer a complexidade dos processos de aprendizagem e a 
singularidade de cada sujeito, esse campo oferece importantes contribuições 
para que a escola avance na direção de uma formação integral, sensível às 
dimensões cognitivas, emocionais e sociais do educando. Acredita-se que, 
ao fortalecer o diálogo entre ciência e educação, será possível consolidar 
uma cultura pedagógica mais reflexiva, colaborativa e comprometida 
com o desenvolvimento pleno dos estudantes e com a transformação da 
realidade educacional brasileira.
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